
República Federativa do Brasil , 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLII- N• 42 TERÇA-FEiRA, 4 DE AGOSTO DE 1987 BRASÍLIA-DF 

(*) Faço saber que~ ó~Senado FedeJaJ aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, 
Humberto Lucena, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 77, DE 1987 

Autoriza a Prefeitura Municipal de São Miguel Aleixo, Estado de Sergipe, a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em cruzados, a 17.646,32 Obrigações do Tesouro 
Nacional- OTN. 

Art. 1' É a Prefeitura Municipal de São-Miguel Aleb<O, Estado de Sergipe, nos termos Jio m:tigo2'. d<l Resolução 
n' 93, de 11 outubro de 1976, alterada pela Resolução n• 1-40, de 5 de.dezembro de 1985, ar:nbas do Senado 
Federal, autorizada a contratar operação de crédito no valor correspondente, em cruzados, a 17.646,32 Obrigações 
do Tesouro Nacional.,... OTN, junto à ÇaixaE_<:onôrnic;aFede@l, esta na qualidade de gestora do Fundo de Apoio 
ao Desenvolvimento SP.tial ,..,-_FAS"destin<!<:l_ª-<l_Oi?['!S_de irtfr_a:es~l!tura,nQll1Unicípio. ~ ~ -~ - - ~~ -~ 

Art. 22 Està resolução entra em vi9or Ilil data _de sua publicação. 
Senado Federal,30 de junho de 1987 

l-ATA DA 45• SESSÃO, EM 3 DE 
AGOSTO DE 1987 

1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1 -Mensagens do Senhor Presi­
dente da República 

-N'' 105a 109/87 (n'' 177,182,184.187 
e 192/87, na origem), restituindo autógrafos 
de projetos de lei sancionados. 

-N~ 110 e 111/87 (n~ 197 e 199/87, 
na origem), de aQradecimento ae comUntca­
ções. _ 

Submetendo à deliberação do Sena.do a es· 
colha de nomes indicados para funções e car­
go cujo provimento depende de sua prévia 
aquiescência: 

- N• J 14/87 (n' 178/87, na origem), refe· 
rente à escolha do Sr. Raul Fernando Belford 
Roxo Leite Ribeiro, Ministro de Primeira Casse, 
da Carreira de Diplomata, paTa exercer a fun­
!;ã:"Cfde Embaixador do_Brasil junto à República 
do Peru. 

--=-N• ll5/8i(n'J?§!ll7;na origem}, ref0-
rente a es_colha do Sr, José OJympio Rache 
de Almeida, Ministro de Primeira Oasse,_da 
carreira de Diplomata.-para·exercer a função 
de Embaixador do Brãsil junto à República 
Socialista Federativa da Iugoslávia. 

-N• 117/87 (n"190/87, na origem), refe­
rente à escolha do Senhor Carlos -LUzi!de Fil­
debrandt, Ministro_de Pr_imeir.Çl Cl.<;~._ss~~ qª _Çar­
reira de Diplomata, pãra exercer_ aJunçâ_o_de 
Embaixador do Brasil junto à República da 
Finlândia. 

-N• 119/87 (n• 194/87, na origem), refe· 
rente_à es_colha da Doutorª Élvia Lordello Cas­
tello Br_a.nco para exercer o cargo de Ministrq 
do Tribunal de Contas da União, na vaga de-

- corrente da -ªposentadoria do MiriistrO Ewald 
Sizenando Pinheiro. 
-~ N' !20/87 (n' _195/87, na origem), refe-

--..:::..: N~ 116/87 (no 180187, na origem), refe- rente à. êSC:blha do Doutor Jorge Vargas para 
exercer o cargo de Ministro do Tribunal de fehTe-"ln!'s-co\ha do- Senhor Luiz Augusto Pe-

reira Souto Maior, Min_istro de Prfmeira aasse, Contas da União na vaga decorrente da apo­
sentadoria do Ministro Mário Pacini. da Carreira Cfe DiP10mãta, para exercei a -run-

çâO á e Embaixador do Brasil junto ao Reino ....,.,. N? 122/87 (na 2_04/87, na _or_igerT;), r~fe-

_,.da...-;5;-uê-:cc-.ia-;·~-~~--- -~-----------~---r~!'!~-~ e_~~o~~- ~~§~ho~r __ Sérgig M __ ~_rt __ in_s_~_ 
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PASSOS PÓRTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Administrativo 

JOSECLER GOMES MOREIRA 
Diretor Industrial 
LINDOMAR PEREIRA DA SILVA 
Diretor Adjunto 

Thompson Flôres, Ministro de Primeira Classe, ~ 
-da carreirade.Oiplomata. para exercer a_ft.m- _ 
ção de Embaixador do Brasil junto à República 
Argelina Democrática e Popular. 

-N• 123/87 (n• 20.5/87> na origem), refe­
rente à escolha do Senhor Marcos Henrique 
Camilo Côrte, Embª-ixador do Brasil junto à 
Comunidade da Austrália, para cumulativa­
mente exercer a função de Embaixador_ do 
Brasil junto à República de Vanuatu. 

1.2.2 -Oficios do Presidente do Su· 
premo Tribunal Federal 

-N'S/27/87 (n' 131/82, na origem), enca­
minhando ao Senado cópias das notas taqui­
grâficas e do acórdão proferido pelo Supremo 
Tribunal Federal, nos autos do Recurso Ex­
traordinário n" 94.704-3, do Estado do Mara­
nhão. 

- N9 S/28187 (no:~ 14/84, na origem), en­
caminhando ao Senado cópias das notas ta­
quigráficas e do acórdão proferido pelo Supre­
mo Tribunal Federal nos autos do Recurso 
Extraordinário n9 1 00.875-0, do Estado de São 
Paulo. 

-N" S/29/87 (n9 19/84, na_ origem), enca­
minhando ao Senado cópias das notas taqui­
gráficas e do acórdão proferido pelo Supremo 
Tribunal Federal nos autos do Recurso Ex· 
traordinário n9 93.965-2-, do Estado do Mato 
Grosso.-

1.2.3- Avisos do Ministro-Chefe do 
Gabinete Civil da Presidência da Repú· 
blica 

-N9 198187, encaminhando informações 
prestadas pelo Minlstéri_O da Saúde sobre os 
quesitos c_on$tantes do Requerimento n" 
31/87, formulado com a fmÇI,jidade de obter 
esdarec;imentos a respeito das medidas torO a- _ 
das por Departamento do Ministério da Saúde, 
a propósito da comercialização de sucos de 
frutas consumidos pela população brasileira. 

-N9 199/87, encaminhando informa­
ções prestadas pelo Ministério da Irrigação so­
bre os quesitos constantes do Requerimento 
n9 50/87, formulado com o objetivo de instruir 
o exame do Projeto de Lei do Senado n9 
153/86. 

EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO 00 SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
lmpresso_sob a resR,onsabilidade da Mesa do Senado Fed_eral 

ASSINATURAS 

Semestral ···································-······~······Cz$ 264,00-
Despesa c/ postagem ................... ···--·····=·-,--~Cz$ 66,00 

(Via Terrestre) 
TOTAL 

330,00 

Exemplar Avulso .............................. . Cz$ 2,00 

Tiragem: 2.200 exemplar~s. 

-1.2A-Oficio do Sr. Primeiro-Secretá­
rlo~ Câmara dos Deputados- -

Encaminhando -à revisão do Senado autó­
grafo do seguinte projeto: 

- N' 29/87 (n• 5.084/85, na Casa de ori­
gem), que dispõe sobre a regulamentação da 
atividade de zelador e dá outras providênci~s. 

1.2.5 -Expediente recebido 

Usta n' 2, de 1987 

1.2.6- Leitura de projetos 

-Projeto de Lei do Senado n9 24/87, de 
ãutoria do Sénador lrapuan COsta Júnior, qUe 

• acrescenta dispositivo à Lei n~ 7 .565, de 19 
de del:embro de 1986. 

_ -Projeto de Lei do_ Senado no 25/87, 
de autoria do Senador Marcondes Gadelha, 
que cria, nos Municípios de Sousa e Antenor 
Navarro, no Estado da Paraíba, o Parque Na­
cional do Vale dos Dinossauros e dá _outras 
providências. 

1.2. 7 -Requerimento 

-N9 114/87, dos Senadores Fernando 
Henrique Cardoso e Carlos Chiarelli, solicitan­
do a convocação do Ministro Raphael de Al­
meida MagalhãeS, a flm de que, perante o 
Plenário, preste informações sobre temas vin­
culados à Pr_evidên_cia e Assistência Social, 

1.2.8- Comunicações da Presidência 

-Recebimento da Mensagem n9 104/87 
(n9 188187, na origem), durante o recesso par­
lamentar, pela qual o Senhor Presidente da 
República comunicou sua ausência do País. 

-Recebimento das M~nsagens n?ll 112, 
113, 121, 124, 125 e 129 a 131/87, pelas 
quais o Senhor Presidente da República soli­

- ci_ta .autodza_çã.Q para que as prefeituras muni­
cipais que menciona e o Governo do Estado 
de Santa Catarina possam contratar opera­
ções de crédito para os fins que especificam. 

-Recebimento dos Ofícios n9J S/24 a 
S/26/87, dos Prefeitos de Bom Jeus da Lapa­
BA. Piedade-SP e Capanema-PR, solicltan­
do a retificação das Resoluções n9S 49/87, 
168/86 e 57/87, respectivamente. 

-Recebimento, da Liderança do PEL_, __ 
düra.'1te o recesso, da indica§:ão -do -SePildor -
Marcondes Gadelha para integrar o colégio 
de Vi.ce-Uderes do Partido .. 

-Recebimento durante o recesso parla­
mentar, de comunicações de Senadores que 
se ausentaram do País. 

1.2.9-Discursos do Expediente 

SEI'iADOR MAGRO BORGES, como Lí­
der -Implantação de complexo de produção 
de ferti~zantes para integrar-se às instalações 
da GOIASFÉRTIL. 

SENADOR JAMIL HADDAD, como Lí· 
der- Realização de sessões plenãrias dõ Se­
nado em face do novo regime dos trabalhos 
da Constituinte. Congratulando-se com o edi­
torial de O GJobo, de hoje, a respeito de ma­
nobra divisionista da cidade do Rio de Janeiro. 

SENADOR VIRGÍLIO TÁVORA, como 
Líder - Defesa do Banco do Nordeste em 
face da limitação de suas atividades à agência 
de desenvolvimento proposta em estudo so­
bre a reformulação financeira do País. 

12.1 O-Requerimentos 

- N"115/87, do Senador Roberto Campos, 
solicitando que o Projeto de Lei da Câmar;i 
n'i' 24/87 (no 8.551/86, na origem), seja subme­
tido ao exame da Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. Aprovado. 

- N9 116/87, do Sena_dor_RQberto Cam_pos, 
so~citando a convoc_ação do Ministro Renato 
Archer, Ministro da Ciência e Tecnologia, a 
fim de que, perante o Plenário preste informa­
ções sobre o Projeto de Lei da Câmara, n9 
24/87. . .. 

1.3 -ORDEM DO DIA 

-Projeto de Lei da Câmara n9 22!87 (n9 
8.057/86, na Casa, de origem), que concede 
imunidade tributária às instituições_ que men­
ciona, toma impenhoráveis os seus bens, e 

_ dá outras providências. Encerrada a discus­
são, após parecer proferido pelo Senador Ro­
nan Tito, devendo a votação ser fe!ita iia seSsãO 
seguinte. 
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-Projeto de Lei d.,_ Câmara n" 27/87 (n" 
8.331!86, na Casa çfe origem), que autoriza 
a Petróleo Brasileiro S. A. - Petrobrás e .a 
Petrobrás Distribuidora SA. - BR a, nas con~ 
dições que estabele<:e, participarem do capital 
de outras soc_íedades. Retirado da pauta para 
que seja ouvida a Comissão de Constituiç_ão 
e Justiça nos termos do Requerimento n~ 
119/87. 

-Requerimento n~ 91 !87 '- çle_ autoria do Se­
nador Divaldo Suruagy, que requer a consti­
tuição de ComisSãO Especial destinada a apu­
rar fatos constantes de publicação jornalística 
datada de 17 de junho de 1987. Votação 
adiada por falta de _quorum. 

1.3.1 -Comunicação da Presidênda 
Convocação de sessão extraordJ!'lária a re~~i-_ 
zar-se quarta-feira, dia 5, às 1 O horas, com 
Ordem do Dia que designa. 

1.4- ENCERRAMENTO 

2-AtOSD/fcoMíSSÃb DIRETORA 
DO SENADO FEDERAL 
-N• 38a 43, de 1987. 
3-ATÓS DO PRESIDENTE DO SE­

NADO FEDERAL 
---=- N95 128 e 135, de 1987 (republicação). 
~ -'N" 163 a 178, de 1987. 
4~PORTARIA DO SR. PRIMEIRO-

SECRETÁRIO o6 SENADO FEI.>ERAL 

-N'l7. de f987. 
5-PORTAAIA~ÓÕ DIRETOR-GERAL 

DA SECRETARIA DO SENADO FEDE­
RAL 

-N' 19 a.21. de 1987. 
6-ATODODIRETOR-GERALDASE­

CRETARIA DO SENADO FEDERAL 
-Instrução Normativa n~ 2, de ]987_. 
7- INSTITUTO DE PREVIDiiNCIA 

DOS CONGREl;.!ll~T!\8 

- Resolução n"' 14, de 1987. 
Parecer do Conselho Deliberativo sobre o 

Balancete Patrirrlànial e do Demonstrativo das 
Receitas e Despesãs referentes aõ inês de-abnl 
de 1987. 

-Parecer do Conselho Deliberativo sobre 
o Balancete Patrimonial e do Demonstrativo 
das Receitas e Despesas referentes ao mês 
de maio de I 987. 

-Ata de ~~un_ião__d~ .Q:;>nseJho Deliber~tivo._. 

8-CONSELHO DE SUPERVISÃO 
DOPRODASEN 

Ata da 7_6• reunião. 
9 -ATAS DE COMISSÕES 
10-MESADIRETORA 

11 - ÚDERES E VICE-LiDERES DE 
PARTIDOS ~ 

~ 12-COMPOSIÇÃO DE COMIS­
SÕES PERMAl'!ENTES 

Ata da 45"' Sessão, em 3 de agosto de 1987 
1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, da 4 7~ Legislatura 

- EXTRAORDINÁRIA -

Presidência dos SI"S- José Ignácio Ferreira e Francisco Rollemberg 

ÀS 19 HORAS E 45 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia - Aluízio Bezerr~ - Leopoldo Perez 
-Áureo Mello-Odacir Soares -João Menezes 
-Jarbas Passarinho -AJexandre Casta - Edi~ 
son Lobão- Chagas Rodrigues- Vir,gilio Távora 
- Qd Sabóia de Carvalho - Mauro_ Benevides 
-José Agripino- Marcondes Gadelha- Hum-
berto Lucena - Raimundo Lira - Marco Mac::;iel 
-Antonio Farias- Mansueto de Lavor --Gui­
lherme Palmeira - T eofônio \lilela Fi1ho- Fran­
cisco Rollemberg - Lourival Baptista -Luiz Via­
na - Ruy Bacelar -José Ignácio Ferreira -
Gerson Camata -João Calmon -Jamil Haddad 
- Afonso Arinos - Nelson Carneiro - Ronan 
Tito- Fernando Henrique Cardoso- Mário Co­
vas - Mauro Borges - Iram Saraiva - lrapuan 
Costa Júnior - POmpeu de Souza - Mauricio 
Corrêa -Meira Filho- Roberto Campos- Lou­
remberg Nunes Rocha- Márcio Lacerda- Men­
des Canale - Rachid Saldanha Derzi -Affonso 
Camargo - José Richa - Dirceu Carneiro -:- -
Nelson Wedekin- Carlos Chiarelli_-José Paulo 
Bisol -·José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A lista de presença acusa o comparecimento 
de 53 Srs. Senadores. Havendo número regimen­
tal, decfaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. Primeil'o-Secretái":1o_protéderá à leitura 
do Expediénte. 

é; ljdo _o s.eguinte 

EXPEDIENTE 

·MENSAGENS DO PRESIDENTE 
DAREPÚBUCA 

RestltUindO--ãut6gr3}0s de PrõjetoS de Lei 
sancionados: 

N• 105/87 (n• 177/87. na origem), de I• de 
julho do corrente ano, referente _ao _Proje~o de 
Lei da Câmara n9 16, de i 9ã'i (j,o i f3/87: n:a.quéla 
Càsa), que dispõe sobre a administr:ação do .Terri­
tório Federal de Fernando de Noronha e dá outras 
providências, . 

(Projeto que_ se transformou r;t~ __ L~i n\1 7.608,. 
de 30 de junho de 1987}, 

N~ 106(~7 (9~ __ 1 B?J.ª_?, n<! orig~f!l), de 6 de julho 
do _corrent_e ~[101 refet~nt~ ao Projeto de Lei do 
Senado n9 16, de 1987 - DF, que acrescenta 
dispoSiUVos à Lei n9 5.619; de 3 de novembro 
deJ 970, que dispõe sobre vencimentos. indeniza­
ções, proventos e outros dkE:it_o.s da. l?oJk;ia Militpr 
do Distrito Federal, e dá outras PJ'Qvidências. 

(Projeto que- se transformou ·na Lef n~ 7 .609, 
de 6 de julho de 1987). 

N> 107/87 (n• 184/87, na origem), de 7 de julho 
do corrente ano, referente_ao Prgj~ode Lei_da 
Câmara n' 23, de 1987 (n' 132/87 ,naquela Casa), 
que_ mt_er~ o W9r do venc:_l!!l_~ntq_~do cargo que 
especifica e dá outras_ providências. 

(Projeto _que se transformou na Lei no 7.61 O, _ 
de 7 de julho de 1987). 

N~ 108/87 (n9 187/87, na origem), de 1 O de 
julho do corrente ano, referente__ao_ Projeto d_e 
Lei da Câmara n? 21, de 1987 - Cõrtiplenientar 
(n~ 236/87, ·naquela Casa), cjLie declara não suj_ei­
tas à contribuição incidente sobre o produto rural 
para o custeio do Prorural, às indústrias pesquei­
ras. 

(Projeto que se transformou na Lei Comple­
menfar n~ 55, de-10 de_julho_de l987)._ 

N• 109/87 (n• 1~/87,.na origem), de 13 de 
julho-do correr;tte ano, referente .,o_ Projeto de 
Lei da Câmara n9 14, de 1987 (no 125/87. naquela 
Ca_lia)~ que _ç_oQc~e--~~!:!_Ção __ ~9 Imposto soPJe 
Produtos Industrializados - IPL na-ãCjiiiSLÇao ~de 
automóveis óe passageirOs e dâ outras prOvidên-
das. 

(Projeto que se transf~rmou. na Lei n~_? .613: 
de 13 de julho de 1987). 

De agradecimento de comunicações: 

N• I 10/87 (n•~ 197}87. na origem), de 20 de 
julho da corrente an9, referente ,à promulgaçáo 
das E_esoluções n~ §}_a,~. ~ a·-94 •. ~~-~~82. 

N' ~11 1/87 (n• I 99/87, na~ ~rige.;;), de 22 de 
julho do corrente ano, referent_e à aprov(lç~o das 
01-at~rias c9p~te_~ ~s M~nsé!Q_~rls ~~-?.!:~~4ê~-, 
cia" âa Repúbli<::a n~ 6Õ4, 665, 672,-685 e 686, 
de 1985; 828. 8<W. de 1986; e 20, 21, 24, 61, 
71 e 72, de 1987. ~ ~ ~ ~~ 
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MENSAGENS 

Do Senhor Presidente da RepúbUca, suJ>.. 
metendo à deliberação do Senado a escolha 
de nomes Indicados para funções e cargo cu­
jo provimento depende de sua prévia aqules­
cênda: 

MENSAGEM 
N• 114, de 1987 

(1'1• 178/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhores_ me:rilbros do Sena­
do Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item 111) 
da Constituição, tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelências a escolha,, _que 
desejo fazer, do Senhór~aul Fernando Belford 
Roxo Leite Ribeiro, Ministro de ~imeira Classe, 
da Carreira de Diplomata, para exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto à República do 
Peru, nos termos dos artigos 56 e 58 do Regula­
mento de Pessoal do Serviço EXterior, baixado 
pelo Decreto n~ 93.325, de- P de outubro de 1986. _ 

2. Os méritos do Embaixador Raul Fernando 
Belford Roxo Leite Ribeiro, que me induziram a 
escolhê-lo para o desempenho dessa elevada fun­
ção, constam da anexa informação do Ministério 
das Relações Exteriores. ___ _ __ _ 

Brasília, 6 de juJho de _1987.- José Sarney. 

INFORMAÇÃO 

CCJRRJCGLC/M WTAE: 
Embaixador Raul Fernando Belford Roxo Leite 
Ribeiro. 
Buenos Aires/Argentina (brasileiro de acordo com 
o artigo 69, inciso III da Constituição de 1891), 
31 de outubro de 1932. 
Filho de Orlando Leite Ribeiro e 
Vera Belford Roxo de Leite Ribeiro. 
Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, 
IRBr. 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, IRBr. 
Diplomado em Economia, "London School of 
Econorn.Tcs and Política! Science". _ 
Cônsul de Terceira OãSse,-26-de dezembro de 
1955. 
Segundo-Secretário, mel-e cimentO, 31 de janeiro-
de 1962. · -- ~~- · · -

Primeir6-Secretárl0, ari.tiQUid8.de~ 22 ae riovembrO 
de 1966. ... 
Conselheiro, título, 19 de setembro de 1969. 
Conselheiro, meredmentõ, 1 Q de janeiro de 1973. 
Ministro de Segunda Oasse, merecimento, 25 de 
abril de 1973. · 
Ministro de Primeira Classe, merecimento, 12 de 
dezembro de 1979. 
Assistente do Chefe da Divisão Econômica, 1956. 
Chefe, interino, da Divisão Econômica, 1957. 
Assistente do Chefe do Departamento Econômi­
co.e.Comercial!959f61. 
Cfiefe. interino, da Divísão Ecoriômtca da EurOpa, 
Ásia,ÁfricaeOceania, 1961. ___ -~ ---=--- _ 
Assistente do Chefe do Departamento Geral de 
Administração 1961. - -
Olefe da Divisão do PessOal, 1970. 
Agregado, 1979183. 

Londres, Chefe do SEPRO, 1962. 
Londres, Segundo-Secretário, 1962/63. 
Londres, Cônsul-Adjunto, 1963/64. 
Londres, Encarregado, 1964. 
Paris, S.egundo-_:Secretário, 1964/66. 
Cairo, Segundo-Secretário, 1966. 
Cairo, Primeiro-Secretário, 1966/69. 
Cairo, Encarregado de Negócios 19õ7, 1968 e 
19.69. 
Lisboa, .Ministro Conselheiro, 1973n9. 
Lisboa, Encarregado de Negócios, 1974, 1975, 
1976, 1978 e 1979. 
Argel, Embaixador, 1984/87. 
Comitiva do .Ministro de Estado das Relações Ex­
teriores em visita ao Peru, 1957 (membro). 
À disposição do Vice-Presidente do Peru em visita 
ao Brasil, 1957. 
Reunião do Conselho Técnico de Economia e 
Finanças do Ministério da Fazenda, 1957 (parti­
dpante). 
Reunião da Comissão Consultiva dos Assuntos 
do GATI, Ministério da Fazenda 1957 (partici­
pante). 
Negociações para Conclusão do Ajuste de Co­
mércio e Pagamentos com o Japão, Rio de Janei­
ro, 1958 (membro). 
Reunião da Comissão Consultiva dos Assuntos 
do GAIT, Ministério da Fazenda, 1958 (partici­
pante). 
Negociações do GATT, Genebra, 1958 (mem­
bro). 
XIU Sessão das Partes Contratantes do GATI­
Genebra, 1958 (membro). 

l\1\issão à Polônia e à República Democrática Ale­
mã, 1958 (asSessor do chefe do Departamento 
Econômico_e Comercial}. 
'JW Sessão das Partes Contratantes do GA TI, T ó­
qulo, !959 (membro). 
Reunião do COrlselho de POlítica Aduaneira e Rel.l­
nião do Conselho da SUMOC, Ministério da Fa­
zenda, 1959 (participante). 

Grupo de Trabalho da Agenda da visita do Secre­
tário-:_Ex~tivo do GATT ao Brasil._ 1959 (mem­
bro). 
À disposição do Secretário-Executivo do GATI, 
em visita ao Brasil, 1959. 
Grupo de Trabalho para a Conferência do GATT, 
1960 (membro). 
Negociações com a Polônia do Acordo de Comér­
cio e Pagamentos, ~o de Janeiro, 1960 (mem­
bro). 
Comissão Nacional para Assuntos da ALALC, 
1960 (secretário). 
Reunião da Conferência Inter governamental _Q_ara 
o Estabelecimento de uma Zona Livre de Comér­
cio entre Países da América Latina, Montevidéu, 
1960 (membro). 
Comitê Provisório" Pa ALALC, Montevidéu, 1960 
(membro). 

Ir Asserilbléia de Governadores do BID, Rio de 
Janeiro, 1961 (membro). 
Grupo -de Trabalho para exame de Proposta da 
Polônia de Troca de Equipamentos Poloneses por 
Produtos Brasileiros, 1961 (presidente}. , _ 
Grupo de Traba1ho para exame das Relações Eco­
nômlc-ªS.e_Comerciais com o Japão, Rio de Janei­
ro; 1961 (presidente}. 
Grupo de Trabalho para estudo dos instrumentos 
regulares de Comércio com a República Demo­
crátic~ A1em§~J~61 (presidente). 
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Grupo de Trabalho para estudo das Relações Ex­
teriores Econômicas com a Espanha, 1961 (presi­
dente). 
Grupo de Trabalho para estudo das Relações Ex­
teriores Econômicas e Cõmerôais com o Reino 
Unido. _1961 (presidente). 
Grupo de Trabalho para o estudo de Intercâmbio 
Cóirlei-cial e Cultural com a República Federal 
da Alemanha, 1961 (presidente). 
Comissão Mista Brasil/Itália, 1961 (seCi"etáiio-e­
xecutivo da seção brasileira). 
III Assembléia de Governadores do BID, 1961 
(membro). 
Missão às Comunidades Européias, Bruxelas, 
1962 (membro). 
Conferência da ONU sobre o Açúcar, Londres, 
1963 (delegado). 
XV e XVI Sessões do Conselho Intemaciona1 do 
Açúcar, Londres, 1963 (delegado). 
I Conferência da UNCIN'. Genebra, 1964 (mem­
bro). 
Conferência do JBC, 1965 (representante) 
À disposição da Missão de Comercíantes Fran­

_ceses de Café, em visita ao Brasil, 1965. 
CóilTéÇência liitenimérlCãna Extraordinária, Rio de 
Janeiro, 1965 (membro). 
Grupo de Trabalho para o Preparo e a Execução 
do Programa Integrado de De_$_envolvimento do 
Noroeste do 8rasH (POLONOROESTE), 1980/83 
(cobraenador). 
Comissão de Organização da Feira Brasileira de 
Exportação (BRASIL EXPORT), em São Paulo 
(1981) é nos Estados Unidos da América, 1982 
(membro). 
Delegação a Negociações com o B_anco Mundial, 
Washington, 1981, 1982 e 1983 (chefe). -
Grupo de Trabalho para a Elaboração da Política 
de Desenvohr:iroento Industrial, 1980 (membro) 
Ordem do Rio Branco Grã-Cruz, Brasil. _ 
Ordens Nacionais do Peru, Paraguai, República 
Árabe do Egito e Portugal. 
O Embaixador Raul Fernando BerforfRoxo Leite, 
Ribeiro, se encontra nesta data no exerçíclo de 
seas funções de Embaixador do Brasil junto à 
República Argelina Democrática Popular. -

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, 
de de 1987. - Marcos Castrlo-

to de Azambuja. SubseCretário-Gerãf'de Admi­
nistração e de Comurúcações; 

(À Comissão de Relações Exteriores} 

MENSAGEM 

N• 115, de 1987 

(!'!• 179187, na origem) 

Excelentfssimos senhores membros do Sena­
do Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item UI) 
da ConstitUição, tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelêndas a escolha, que 
desejo fazer, do Senhor José Olympio Rache de 
Almeida, Ministro de Primeira Gasse, da Carreira 
de Diplomata, para exercer a função de Embai­
xador do Brasil junto à República Socialista Fede­
rativa da Iugoslávia, nos termos dos artigos 56 
e 58 do Regulamento de Pessoal do Serviço Exte­
rior, baixaâo pelo Decreto n-? 93.325, de 19 de 
outubro de 1986. 
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2. Os méritos do _Emba~dor José Olympio 
Rache de Almeida, que me induziram a escolhê-lo 
para desempenho dessa elevada função, cOnstam 
da anexa informação do Ministério das Relações 
Exteriores. -

Brasília, 6 de julho de 1987. -José Sarney. 

INFORMAÇÃO 
CURR!CUL(JM WTAE: 

Embaixador José Olympio Rache de Almeida 
Rio de Janeiro/RJ, 30 de agosto de 1930. 
Filho de Salvio de Almeida e 
Laura Rache de Almeida. 
Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, 
IRBr 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, IRBr. 
Teiceiro-Si!cretário, 9 de dezembro de 1954. 
Segundo-Secretário, antiguidade, 24 de outubro 
de 1961. 
Primeiro-Secretário, mere~imento, 31 de dezem­
bro de 1966. 
Co,nselheiro, merecimento, }9 de janeiro de 1973. 
Ministro de Segunda-Classe, merecimento, 26 de 
julho de 1976. 
Ministro de Prlmeira Classe, merecimento, 24 de 
dezembro de 1985. 
Auxiliar do Secretário-Geral, 1966/67. 
Chefe da Secretaria do Instituto Rio Branco, 
1972173. 
Chefe da Divisão de Organismos Internacionais 
Especializados, 1973/77. 
Chefe do Departamento Cultural, 1984/87. 
Bonn, Terceiro-Secretário, 19571_59. 
Uma. T erceiro-Secrelário, 1959/61. 
Uma, Segundo-Secretário, 1961/62. 
México, Segundo-Secretário, 1962/64. 
México, Chefe, interino, do SERPRO, 1963. 
Londres, Primeiro-Secretárío, 1967!71. 
Londres, Encarregado dos assuntos r-elativos à 
CEE,1969. 
Tóquio, Prime_iro-Secretário, 1971/72. 
Tóquio. Chefe do-SECOM, 197ln2. 
Londres, Ministro Conselheiro, _1977 /83. 
Londres, Chefe do S~tor Multilateral, 1977 !79. 
Londres, Encarregado de Negócios, 1979, 1980, 
1981 e 1982. · 

À disposição dos Presidentes da Argentina_ e_ da 
Bolívia_ em viSita ao Brasil, 1956. 
ll EncÕntro dos Grupos de Estudo Indústria Auto­
mobilística Bras1leira Mexic_ana, México, 1962 
(membro). 
VIII Congresso Jnterramericano de Turismo p~ra 
as Ãméricas, Guaàaiajata, 1982 (representant~}. 
TI Assembléia Geral de CônSules, Monterrey, Méxi­
co, 1962 (m~mbro). -­
Resenha Internacional de Festivais Cinematográ-
ficos, Acapulco, 1962 (representante). -
Representação do Brasil para tratar da execução 
do Acordo sob~ a compra das Obrigações das 
Companhias de Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
Grande e Vitória---Minas, Paris 1964/65. 
Grupo de Trabalho para a preparação do Texto 
da ConVenção Brasil Luxemburgo sobre Recipro­
cidade de Seguro Social, 1~6.? (membro). 
À disposição do Mixlistro _do Planejamento e do 
Comércio Exterior da Bélgica, 1965. 
Cóinissão preparatória das bases de negociação 
para a questão da Port of P&rá, 1965 (membro}. 
Missão especial para representar o Brasil nas sole~ 
nidades de posse do Presidente da ColôfJ!bia, 
1966 (membro). 

DIÁRIO DO ·coNGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

IJI Sessão do Conselho do Programa de Desenvol­
vimento da ONU, Nova Yorque, 1966 (membro). 
À disposição do Cerimonial durante a visita dos 
príncipes herdeiros do Japão, 1967. 
Missão do Ministro da" Fazenda ao Contencioso 
Frar1c0-Brasileiro, Paris, 1967 (assessor). 
X\'111 SessãO do CQmitê da OAIC, Londres, 1970 
(membro). . 
Comissão Naclon._al do Programa Global de Pes­
qÚisas AtmOSiéricas, 1973m (representante do 
ltamarati). --­
Conselho Deliberativo da Superintendência do 
Desenvolvimento~ da Pes_ca, __ 1973!77 (represen­
tante do ltamarati}. 
XVII Sessão da Conferência Gerai da F AO, Roma, 
1973 (delegado-adjunto). · ·· 
UX Sessão da Conferência fnternacional do Tra~ 
balho, Genebra; 1974 (membro). 
LXIV Sessão"dP.-.Coroelho da FAq_·R~ma,_ 1974 
(chefe). . --· _ ~ . _ 
À disposiçãQ__Q_o ~istro da Econo-miã da Repú-
blica Federal da Alemenha, 1974. -
Diretoria de _Hidrografia e Navegação do Ministério 
da _Marinha, 197 4!77 (representante do ltamãrati}: 
Comissão Per-inanente -ae ACordos Internacionais 
sobre Previdência Social, MPAS, 1974n-'r(repre­
sentante do JtCJmarati). 
LX Sessão da cOni~rêncÍa tntemaCiOnai do T raba-
lho, Genei:Ka, 1975 (cOnselh~iro-féCnico). __ 
Chefe do -S-erviÇo de- SeleçKõ_ !ie Im_ígictrites d? 
Extremo Oriente, 1971m, - ---
Missão _en_cruT_egada de-Neg~_<:!~r o Acordo Tripar­
tite de Salvaguardas com _a República Federal da 
Alemanha e a Agência lntemacion<)] de Energia 
Atômica, Viena, 1976 (membro). 
XU Sessão da Conferência Internacional do T ra­
balho, Genebra, 1976 (conSultor técnico). 

-J Conferência Mundial Tripartite sobre Empr~go 
Distribuição de ~enda Progr~so Social e Divisão 
Internacional do Trabalho, Genebra, 1976 (con­
sultor técniCo). 

XXVIII Reunião da Comissão Jnternaciõ"i-lãl da Ba-
leia, Londres, 1976 (obseiV~dol-). ~- --
lll Reunião d_ç comitê "ad hoc·; da A_gência fri.tema~ 
cional de Energia Atônlica SObre Explosões Nu­
cleares Pacíficas, Viena, 1976 (obselVador). 
LXX Sessão do Conselho (j~ Ff\0, Rõma, 1976 
(chefe). 
Reunião daJunta Executiva da Organização Inter­
nacional do Café, Rio de Janeiro, 1977. 
Junta Executiva da Organização lnterrlaclonal 40 
Café, Nairob~ 19TI. 
!V S_e.ssáo Especial do Conj,clh_o da Organização 
Internacional do Cacau, Londres, 1977 (chefe). 
Reunião COnjunta do Cóml~ de. Segura_n_ç_a Marí:­
tlma e do Comitê de Proteção ao Meio Arrlbi~rttEi 
J\1\arinho da IMCO, Londres, 1977 (chefe). -
I Reunião ~o Grupo Preparatório para a negocia­
ção de novo Acordo Intemai::ional_do Trigo, Lon­
dres, 1977 _(chefe). 
X SesSãO do Conselho da "Organização Interna­
cional do Açúcar, Loildres. 1977 (chefe). 
1X SesSãO Extraordinária do Conselho da IMCO, 
Londres, 1977 (chefe). -
X Assembléia da tMCO, Londres, 1977 (chefe). 
XXXIX SessãO do Conselho da IMCO,. Londres, 
1977 (chefe). 
Conferênd<i doS "Governos Contratantes para 
Emen~ar o Anexo à cOnver;t_s:ão SObre Facilitação 
do Tráfego Marítimo lnte~acional, de 1965, da 
JMCO, Londres, 1977 (chefe). 
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Junta. Executiva da Organização_ lnt~rnacional do 
Café, 1977n8 (representante).-- ----C -- ·---· 
Coril1tê ExecutiVO. Qa Organização Jntemadonáf 
do Caéau;1977n8 (representante). -_ - ---.- --,. 
Córhitê Executivo da Organiz.:;çã_ç:. ln~rnaclonal 
do Açúcar, 1977na (representante). -· .-- - ,--· · 
Representanre-do Brasil junto a IMCO, 1977n8. 
Representante-do Bras11 }i.lri.fo-ã'6 Conselho.Inter~· 
nacional do Trigo, 1977n8. -
LXXXII Sessão -do ·.conselho Internacional do Tri-
gO, Loridres, 1978 (chefe). _____ -·- ·-
1 Sessão do Conselho da OrganizaçãO Interna­
cional do Açúcar, Londres, 1978 (chefe). 
11 Sessão -do Conselho da Organ~_ção Jnterria~ 
dona! do Açúcai', -Londres, 1978. (Chefe). - -
LX Sessão do Comifê de ProteÇão ao Me~Ô Án1: . 
biente Mariõho da IMCO,Londres,__1978 (chefe). 
>N" Sessão do COmitê -de-COóperaÇao--T&fiicã-
da IMCO, Londres, 1978 (chefe). -
XL Sessão do Conselho da IMCO, l,ondr~_s.._ f9_7? __ -
(chefe). · -
11 Reunião do Coffiitê Interino da Conferência N~ 
gociadora-do Novo Acoido lnternaciónal do Trigo, 
Londres, 1978 (chefe). __ __ _ . 
LXXXIV e LXXXV SeSsões do Conselho lfiteróá~ 
cional dO Trigo e Conferência para det~ITninãf" 
a entrada em vigor dos protocolos de 1978 parã 
a IV ProrroQ:ação do Convênfo"lntemádonal __ do 
Trigo, de 1979, Londres, 1978 (chefe). 
XI Sessã_o do _Consetho da OrganiZaÇ_ão ]nfem_a~ -
ciOnarc:Io"Cacau, Londres.. 197.8 {chefe)._-· - -
XXXII Sessão-do_ Conselho da Organizaçãq Ip_!er­
naciona1 do Café, Londres, 1978 (delegado). 
IV Se§_São_Especial do Conselho cta_Org_a-plzação 
Internacional do_ Açúcar, Londres, 1978 (çhefe}. 
Reunião do Comitê Pieparatório do Terceiro Acor­
çio Intemaclonal do Caca_u, Londres, 1978 (chefE;). 
XU Sessão do Conselho da IMCO, Londres, 1978 
(chefe). 
XVI Reunião do Comitê de Cooperação Técnica 
da IMCO, Londres, 1978 (chefe). · 
I Reunlão do Grupo Consultivo sobre a Economia 
Cacaueira Mundial da Organização Internacional 
do Cacau, Berna, 1978_(c}J_efe). 
Conferênci"- Internacional ~bre Segurança dePe­
troleiros e Prevenção -da Poluição Marinha, IMCO, 
Londres, 1978 (chefe). 
X--Sessão do Con_selho da OrganiZação Interna-· 
ciona1 do c.,_cau e nas Reuhiões-dos Órgãos Sub-­
sidiários daquela Organização, lpndres, 1978 
(chefe). ··· 
XXXVIII Sessão do Comitê de Se!JJ,lrança J\1\arítima 
da Orga-nização J\1\arítima Consultiva lntefgOvema­
mental. Londres. 1978 (c::hefe). 
Reuniõ.es do Co~itê- EXeCutiVo e do Comitê "ad 
hoc~'_da Organilé11ção Internacional do Cacau para 
e_stu~r a questão da renegoci;;!ção do Acordo­
Internaciona1 de 1975, Londres, 1978 (che(e). 
XXX Reunião Anual da Comissão Internacional 
dª Baleia, Londres, 1978 (chefe). - · 
Reuniões do Comitê Exe-c;utivo e do ConSelhO 
da OrganizaçãO Internacional dO Cacau, Londres, 
1978 (chefe). 
Reunião do Comitê Prepar_atório da Oi"QanizaçãO 
Internacional do CacaU para preparàr-j5rôjet6 de 
um novo Acordo lnt~rnac_ional, Londres, 19?8 
(chefe). -
11 Reunião do Comitê Preparatório dã OrgariizaçáO 
Internacional do Cacau para preparar um Acordo 
Internacional, Londres 1978 (chefe). 
Cóffiitê_ Ex-~-uti'lo da Organização Internacional. 
do Cacau, 1978 (presidente}. -



1434 Terça-feira 4 

Conferência de Cacau daS Nações Unidas, Gene­
bm, 1979 (delegado). 
XUI Sessão do Conselho da Organização Marí­
tima Consultiva Intergovemamental_ (lMCO), Lon­
dres, Reino Unido, 1979 (chefe). 
XXXI Reunião Anual da Comissão Internacional 
da Baleia (CIB), Londres, 1979 (chefe). 
Reunião do Comitê de Renegociação da Aliança 
dos Produtores de Ca_ç_a_LJ. e Conferência dos_Minis­
tros dos Estados Membros da Aliança dos Produ­
tores de Cacau, Abidjan e Yamassoukro. __ Costa 
do Marfim, I979 (chefe). 
Ordem do Mérito Naval, Brasil. 
Ordem de Rio Branco, Grande Oficial, Brasil. 
Medalha do Mérito Santos Dumont. Brasil. 
Medalha Lauro Müller, Brasil 
Ordem do Ubertador San Martin, Cavaleiro, Ar­
gentina. 
Ordem do Mérito, Oficial, Repúblka Federal da 
Alemenha 
Ordem do Sol, Oficial, Peru. 
Ordem da Coroa, Cavaleiro, Bélgica. 
Ordem do Mérito do __ Ot:.ão-Ducado, Oficial~ Lu­
xemburgo. 
Ordem de Maio ao Mérito, Grande Oficial, Argen­
tina. 
O Embaixador José__Qlymplo Rache de Almeida 
se encontra nesta data no exe_rcicio de suas fun­
ções de Chefe do Departamento Cultural. 

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, 
de de 1987. ~ Marco César 

Meira Naslausky, Chefe do Departamento do 
Serviço Extedor. 

(À Comissão de Relações Exteriores.) 

MENSAGEM 
N• 116, de 1987 

(N• 180187, na origem) 

Excelentlssimos Senhores meffibros do Sena­
do Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item IH) 
da Constituição, tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelências a escolha, que 
desejo fazer, do Senhor Luiz Augusto Pereira Sou­
to Maior, Ministro de Primeira Classe, da Carreira 
de Diplomata, para exercer a função de Embai­
xador do Brasil junto ao Reino da Suécia, nos 
termos dos artigos 56 e 58 do Regulamento de 
Pessoal do Serviço Exterior, baixado pelo Decreto 
n~ 9__3..325,_ de f9 de outubro de 1986. 
2.. Os méritos do Embaixador Luiz Augusto Pe­
reira Souto Maior, que me induziram a escolhê-lo 
para o desempenho dessa elevada função, cons­
tam da anexa informação do Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Brasília, 6 de julho de 1987. -José Sarney. 
INFORMAÇÃO 

GRR/CUWM 1/lTAE: 
Embaixador Luiz Augusto Pereira Souto Maior 
Rio de Janeiro/RJ, 5 de_setembro de 1927. 
Filho de Evergisto Souto Maior e 
Anna Noemi Pereira. 
Curso de Preparação à Carreira Diplomática, lRBr. 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, IRBr. 
Cursos de Aperfeiçoamento, "George Washíng­
ton University". 

DIÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Estágio na ONU. 
Cônsul de Terceira Classe, 19 de janeiro de 1950. 
Segundo Secretádo, antigüidade, 16 de janeiro 
de 1956. 
Primeiro SeCretário, merecimento, 30 de setem­
bro de 1961. 
Ministro de Segunda Oasse, meredffiento, 31 de 
dezembro de 1966. 

Ministro de Pdmeira Classe, mereçimento, 1~' de 
niaio de 1975. 
Auxiliar do Chefe do Departamento Político e Cul-
tural, 1958. ~~ ~ ~ 
Chefe da Divisão de Política Comerdal, 1967. 
Chefe de Gabinete do Ministro de Estad_p~ 
I974n5. 
Secretário Especial para Assuntos Econômicos 
e Políticos Multilaterais, 1975!77. 
São Francisco, Vice-CônSul, 1952154. 
Damasco, Terceiro-Secretário, 19.54!56. 
Damasco, Segundo-Secretário, 1956/58. 
Damasco, Encarregado de Negócios, 1954, 1956, 
I957 e 1958. 
Washington, OEA, Segundo-Secretário, 1961. 
Washíngton, OEA, Primeiro-Secretário, 1961/62. 
Washington, Primeiro~Secretádo, 1962/64. 
GEmeDra, Pdmeiro-Secretádo, 1964/66. 
Genebra, Encarregado da Delegação, 1965. 
Genebra, Ministro-Conselheiro, 1967. 
Londres, Ministro-Conselheiro, 1970f'l'J. 
Londres, Encarregado de Negócios, 1971. 
Genebra, Ministro-Conselheiro, 1973/7 4. 
Genebra, EncarregadO de Negócios, 1973. 
Bruxelas, CEE, Embaixador, 1977/84. 
uma~ Embaixador, 1984/87. 

IV Reunião do Conselho [nteramericano de Juris­
consultos 
Santiago, 1959 (meinbro). 
UI Período de_ Sessões da Comissão Especial de 
Estudo de Formulação de Novas Medidas de Coo­
peração Econômica (Comitê dos "21 ") Bogotá, 
1960 (membro). 
Reunião Extraordinária do CIES Montevidéu, 
1961 (membro). 
Cónfeirêilda da ALALC, 1961 (membro). 
Primeiras Re1.miões Anuais do CIES, México, 1962 
(conselheiro). 
Conferência Regional sobre o Financiamento 
Compensatório, OEA Washington, 1963 (delega­
do). 
Reunião da Comissão_ E_spedal de Produtos de 
Base, OEA. 1963 (delegado-suplente). 

lll Reunião do Comitê Preparatódo da Corierência 
das Nações J.Inidas sobre Comércio e Desenvol­
vimento Nova Yofk, 1964 (membro). 
Reunião do Grupo de Trabalho do Comitê de 
Propaganda do Café, Nova York, 1964 -(represen­
tante-suplente). 
XXII Sessão Anual das Partes Contratantes do 
GATI, Genebra, r965 (delegado). 
Reunião do Comitê de Produtos de Base da FAO, 
Roma, 1965 (delegado). 
Fase preliminar do exame das_exceçõeslineares 
das negociações "Kennedy", GATI, Genebra, 
I 965 (delegado). 

_Sessão do Comitê dé Manufaturas UNCTAD, Ge­
nebra, 1965 (delegado). 
11 Sessão da Junta de Comércio e Desenvolvi­
mento, UNCfAD, Genebra, 1965 (delegado-su­
plente). 
XIII Conferência da F AO_ e Reuniões dos seus CO­
mitês Técnicos, Roma, 1965 (delegado). 
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XXXIX Sessão do Comitê de Produtos de Base, 
FAO, Roma, 1965 (delegado). 
li, 111, IV e Vil Sessões da Junta de Comércio e 
Desenvolvimento, UNCTAD, Genebra, 1965, 
1966, 1967 e 1969 (delegado). 
XXIII Sessão do GAT, Genebra, 1966 (delegado). 
Sessão do Comitê de Fharidamentó, (JNCf AD, 
Genebra, 1966 (delegado). 
In Sessão do Grupo de Trabalho Preparatório do 
Comitê Consultivo sobre Açúcar, UNCf AD, Gene­
bra, 1966 (membro). 
XL Sessão do Comitê de Produtos de Base, FAO, 
Roma, 1966 (delegado). 
Reunião do Grupo de Preferências, UNCT AD, Ge­
nebra, 1966 (chefe). 
Sessão do Comitê de Invisíveis e Financiamento, 
Genebra, 1967 (chefe). 
XII PeríOdo de Sess~s da Comissão Econômica 
para a Amédca Latina, Caracas, 1967 (chefe). 
N Reunião da CECl..A, Bogotá, 1967 (membro). 
Reunião Ministerial dos "77'", Argel, 1967 (dele­
gado). 
11 Sessão do Comité de Manufaturas, UNCfAD, 
I968 (cnefe). ~ 
Sessão Brasileira da Comissão Luso-Brasileira, 
lisboa, 1968 (chefe). 
I Sessão do Comitê Esj)ecial de Preferências, 
UNCTAD, Genebra, 1968 (membro). 
ll UNCTAD, Nova Delhi, 1968 (membro). 
lX Sessão da JW'lta do Comércio e Desenvolvi­
mento, UNCTAD, Geriebra, 1969 (delegado). 
Sessão Brasileira na _Reunião da Comissão Mista 
Brasil-itália, Roma, 1969 (membro). 
Reunião de Embaixadores Brasileiros dos Paí­
ses-Membros das CEE, Bruxelas, 1969 (parti­
dpante). 
Sessão Especial do Comitê de Transportes Maríti­
mos, UNCfAD, Genebra, 1969 (delegado). 
Reunião dos Países Produtores de Café, Rio de 
Janeiro1 1_?1_?0 (participante). 
ReUni8.o Extraordinád'a dp C9n~lho lntemadonal 
do Café, Londres, 1970 (delegado). 
Reunião do Fundo de Diversificação, OIC, Lon­
dres, 1970-(chefe). 

XXIV Sessão Ordinária da OrganiZaÇão COnsultiva 
IntergovemarilE:ntal marítima, Londres, 1970 (re­
presentante). 
IV Sessão do Comitê Especial de Preferências, 
UNCfAD, Genebra, 1970 (delegado). 
Sessão Extraordinária do Conselho da QlÇ. Lon­
dres, 197.L 
VI e VIl Períodos de Sessões do Comitê Executivo 
e do Conselho de Organização Internacional do 
Açúcar, Londres, I971 (chefe). 
XlT Reirriíâõ ·aà-CECLA. Lima, 1971 (deiegado). 
Reunião Ministerial do Grupo dos '77'', L_ima, 
1971 (delegado). 
XX Sessão do_ Conselho da OlC e Reunião Prepa­
ratória da Junta Executiva da OIC; Londres. 1972 
(delegado). 
IX Período de Reuniões do Conselho lntemadoned 
do Açúcar e suas Reuniões Preparatórias, Lon­
dres, 1972 (delegado). 
Sessão Extraordinária do Conselho da OJC e Reu­
nião Preparatória da Junta Executiva da mesma 
Organização, Londres, 1972 (delegado). 

-Comitê Provisório do Conselho do Cãcau e Reu­
nião Preliminar de Coordenação, Genebra, 1973 
(delegado). 
XXII Sessão do Conselho da OIC e Reuriião Prepa­
ratória da Junta Executiva da OIC, Londres, 1973 
(delegado). 
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I Sessão do Conselho Internacional do Cae._a.u, 
Genebra, 1973 (chefe). -
IIl Sessão do Comitê Preparatório pare: as Nego­
dações Comerciais Multilaterais no Ambito do 
GATI, 1973 (delegado). 
ll Etapa da Conferência da ONU sobre Açúcar, 
Genebra, 1973 (subchefe). 
XXlX Sessão das Partes Contratantes do GATI, 
Genebra, 1973. 
V Reunião de Peritos em Tratados fiscais, Gene­
bra, 1973 (chefe). 
XXIX Sessão da Assembléia Geral da ONU, Nova 
York, 1974 (delegado). 
Conferência Ministerial do Sistema EconômicO 
Latino-Americano sobre Relações América Latina 
CEE~ Punta dei Leste, 1978 (chefe). 
IV Reunião Ministerial do Grupo-dos "77", Arusha, 
1979 (chefe). 
Negociações com as Comunidades Européias so­
bre Comércio d,e Produtos Siderúrgicos, Bruxelas, 
1979 (chefe). __ 
DI Reunião da Comissão Mista Brasil CEE e vfsita 
ao Vice-Presidente da Comissão ~:; Comunida­
des EUJ:'opéias ao_ Brasil, Brasília, 1979 (delegado). 
Ordem do Mérito Naval, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Militar, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comendador, Bra~ 
sil. 
Ordem do Rio Branco Grã-Cruz, Brasil. 
Ordem do Mérito Brasília, Grã-Cruz;· Brasil. 
Medalha do Mérito Tamandaré, Brasil. 
Ordem do Infante Dom Henrique, Grã-Cruz, Repú­
blica Portuguesa. 
Ordem Nacional, Comendador •. Costa do Marfim. 
Ordem Cruz de Boyacá, Cavaleiro, Colômbia~ Or­
dem da Águia Azteca, Grande Oficial, México. 
Prêmio Rio Branco e Medalha de Prata no CPCD 
IRBr. 
O Embaixador Luiz Augusto Pereira Souto Maior 
se encontra nesta, no exercício de suas funções 
de Embaixador do Brasil junto à República do 
Peru. 

Secretaria de Estado das Relações Exterio­
res de de 1987. - Marcos Cas· 
bioto de Azambuja, Subsecretárlo..Qera1 de Ad-
ministração e de Comunicações. -

(A Comissão de Relações Exteriores.)_ 

MENSAGEM 
N• 117, de 1987 

(N• 190/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhpres Membr~ do Sena-
do Federal: ---- o -

De conformidade com o art. 42 (i~em UI) da 
Constituição, tenho a honra de_ submeter à apro­
vação de Vossas Excelências a escolha, que dese­
jo fazer, do Senhor Carlos Luzilde Hildebrandt, 
Ministro de Primeira OasSe;-da Carreira de Diplo­
mata, para exercer a função de Emba~dor c!_o 
Brasil junto à Repúbltca da Fin1ândia, nos termos 
dos Artis. _56 e 58 do R~gulamento de_ Pessoal 
do Serviço Exterior, baixado pelo becretO __ n9 

93.325, de 1• de_outubrode 1986. _ ~ .-
2. -Os méritos do Embaixador Carlos Luzilde Hil­
debrandi.- que me induziram_ a escolhê-lo pãra 
o desempenho dessa elevada função, constam 
da anexa informação do Ministério das Relações 
Exteriores. 

Brasília, 10 de julho de f987. -José Sarney. 

: _-- -INFORMAÇÃO 

ORRICGLUM V/TAE: 

Embaixador Carlos Luzilde Hildebrandt 
Rio de Janeiro/RJ, 8 de julho de 1935. 
f1lho de lsahilde Cordeirg Hijdebrandt e 
Luzia Borba Hildebrandt. 
Bacharel em Direito, Faculdade de Dii'elto UFG. 
Curso_ de l?i-epafaÇ~o ·à_ ~~ir_a""de- DiPlomata, 
IRBr. - - __ __ -
Terceiro-SeCretário, 7 de dezembro de 1961. 
Segundo-Secr_etário, antigüid_ade, 2_2.:de __ ~ovein-
bro de 1966. . . __ . _ _ _ 
Primeiro-Se"éretárlo, 'i'nerecimento, 19 de janeiro 
de 1913. _, . 
Conselheiro_._ merecimento, 15 de março de 1975. 
MinistrÓ de Segunda Classé, mereCimentO, 2) de 
junhóâe1979, ..... _ --·········· 
Ministro-de Primeira QãSS:e, lne-récimeiiJ:0~4f1:9e 
junho de 1984. 

- Assistente do Secretário-Geral Adjunto_ para As-
-sunros ~da- Africà e o'riente .Próxifrlo~ 19.§_8[69_. __ 

, "ASSistente~ dO Sec;retário-Geral Adjl,.lflto para As-
suntos Americanos, 1969no: - · -
Chefe" da DiVisã_o .de Imigração, 1978{79-: 
Secretário de Docume_n~ção de_ f.'olí~C:::-~ Exterior, 
1979/84.- .. . . . . 
Presidência da República, 1 ~84/85. 
Lisboa, Terceiro-Secretário, i964/~. 
Uma, SegUndo-Secretário, 1966/67. 
Uma, Encarregado do Serviço ConsuJar, 1966~ 
Paris, Primeiro-Secretário, 1971n3. 
La Paz, Primeiro-Secretário, 1974. 

_J,.a P~_E11çar~g~do de Negócios, 1974 e 1975. 
La Paz, Conselheiro, 1975.- _ . - -
Santa Cri.I_z de--lá Sierra, Cônsul-Geral Adjunto, 
1975 e 1976. -
Santa Cruz d_e lâ Sierra, Ei-iê-arie9ado,--1915 e 
1976. 
Madrid, Conselheiro, 1976n8. 
I Reunião Extraordinária e UI Reunião Ordinária 
de- Chanceleres dos Países da_Bacia do P.r~ta. 
Brasília, 1969 (ffieffibro). -- ---~-~···' _' • v ~ ~-·-·_· 
11 Reunião da Comissão f.fiStã B.rasil-f;_qyádor, 
Qulto, 1970 (membro). - - -
Reunião da Comissão Mista Brasil-França, Paris, 
1973 (assessor). _ . _ ... _ . 
11 Reunião do Gnipo de- Perito"s em Saúde, La 
Paz, 1974 (chefe). 
Ordem de Rio-Branco, Gr.mde Oficia], Brasil. 
Ordem do Mérito Naval, COmenaactor, Brasil. 
Ordem Mérito Militar, Comendador, Brasil. 
Ordenl -do Mérito Aeronáutico, Comendador, Bra­
sil. 
Medalha do Mérito Santos Dumont, Brasil. 

_ Medalha Lauro Müller, Brasil. 
Medalha do Mérito Tamandaré, Brasil. 
Ordem do Infante D. Henrique, Cavaleiro, Por­
tugal. 
Ordem do Sol, Oficial, Peru. 
Ordem do Mérito Nacional. Oficial, França 
O Embaixcldor Carlos_ Luzilde Hildebrandt se en­
contra nesta data no ~ercíe.io de _suas funções 
na-Secretaria de Estado do Ministério das Rela-
ções Exteriores. _ 

Secretaria de Estado Çr;tS Relaç®s pctedores, 
de de 1987.- Marco César 

Meira NasJausky, Chefe do Departamento do 
Serviço Exterior. 

(À Comissão de ReJ~çQes ExterioreS.) 
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MENSAGEM 
oc N• 119, de 1987 

(N• 194/87, na origem) 

ÉxcelentisSimos SeÕ.hores Membros do Sena-
_Q.pJ:~~(~I:o_~ - "-o-

Nos termos.dO arti.Q0-42, item III1 e--parãgfãfo 
3~ do artigo 72, da Coristi_h.!iç:ão FElcle:rê-l,_ten_bo 
a honra de submeter. à c_onsideraÇãQ do_ egrégio 

- SenadO fede.rai.. q n9me da ,Doutora Élvia L9rd~ 
Do Castello Branco para exercer o carg_o de Minis~ 
tra do T ribuna1 de Contas da União, na vaga decor­

- i-_el1te _da_ aPOseOtãdoria do Ministro EWald Size­
nando Pinheiro. 

Os méiitos da SenhOra Élvia Castelio Branco, 
cons~ do anexo "Curricu1Lim Vitae''. 

BraSília, i4-=-CJej~Ihõde-i98i~ Jõsé Sarney. 

ÉLVIA LORDELLO CASTELLO BRANCO 

Cl!RR!Cl!LUM V/T AE 

I- Identificação ,-- - -- -­
Nome: Élvia Lordello Castello Branco -
Filiação: Joaquim Cardoso de Me:UO e Alephdaleth 
Lordello de Mello 
Nacionalidade: Brasileira 
Naturalidade: São Félix- Bahia 
Data-ci.i:-Nas_dmento; 1.3 de_dezemPro de 1926 
Estado Civil: Casada 

__ çôriJUge: _Carlos Castello Branco 
Profissão: Servidora Pública 
C;J_rgo que oçupa: Procuradora-Geral junto ao T ri­

_bunal de .Contas_ do Distrito Federal Filho$: Lucia­
~ na Lor:deflo CaSteuo Branco e Pedro Lord~llo Cas-
~YetiO .. Branêo ___ ·· .. ___ -=------ _ .. _-
-_li- Educação e CurSos 
··1-~ CUrso cfé-dénciBs Jurídicas e Sodais, __ de 

194!; a 1950 (1946 a \947, na l'aculdade de 
Direito de Recife, de_1948 a 1950, na Faculdade 
Nacional de Direito, da entãq Universidad,e d9 Bra ... 

·__SifilORio de Jimefro). _ 
2-.~ Curso de-_Iritrodução ao Serviço SQcial do 

- Instituto Soda! do Rio d~ Janeiro ( 1948) - in· 
Completo. .. _. _ . 
3-----: Çifrso deTécnicaForense, realizado no lnsti~ 
.tuto Astolfo Cãflos, na cidade do Rio de Janefro, 
em 1956, compreendendo Oratória, Técnica do 

_Processo Civil, F_enal e Trabalhista 
4 --CurSO de Direito de Trabalho, ministrado 
Pelo- Desembargador Délio Albuquerque Mara~ 
nhão, no Ministério do Trabalho, em 1956. 
5 -Curso de Língua Inglesa, realizado no Instituto 
Brasil - Estados Unidos e Sociedade Brasileira 
de Cultura Inglesa ~-l,.o~r Certificate in English, 
expedido em 1965, pela Oniversity of Cambridge. 
6 ~Curso sobre a natm:eza jurídica_ do Ministério 
Público PO_ii_uguês, reãlizado em Usboa sob os 
auspícios do Ministério dos Negó_cios Es~angei­
ros de Portugal. 

111 - Concursos 

Concurso público de provas e títulos para Juiz 
do Trabalho Substituto do Tribunal Regional do 
Trabalho da 1f Região, realizado em 1956c o 

IV- Cargos e Funçõês · 

1. Públicos - _ 
a) Gerente Reembolsável da Base Aérea_ do Re­
cife, de 19 a 30-11-47. 
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b) Assistente Social - Instituto de Aposenta­
doria e PenSões dos Marítimos, de )9-8-48 a 
3-11-48. 
c) Apuradora do Serviço_ de Educação do Minis­
tério da Educação e Cultura, de 19 ·8-53 a 
14-11-57. 
d} J~ do Traba1ho Substituta, do Tribunal Re­
gional do Trabalho da P Região, de 14-ll-57 
a2-11-59. ·--. -· 
e) Juíza do Trabalho Presidente da Junta de 
Conciliação de Nova Iguaçu, de 3-11-59 a 
29-11-60. - -·. . . 

f) Juíza do Trabalho Presidente da 1' Junta de 
Conciliação e Julgamento de Niterói, de 30-11-60 
a 29-6-61. · 
g) Presidente da Junta de Conciliação _e _JuJga­
mento de Petrópolis, de 30-6-61 a" 31-8~61.-
h) Procuradora-GeraJjunto ao Tnbuna1 de Con­
tas do Distrito Federal, a partir de 22-8-61. 

2. Privados-

a) Redatora da Revista "Motor" do Rio de Janei­
ro, em 1948. 
b) Repórter da "Vanguarda" e do "O Jornal" 
do Rio de Janeiro, em 1948. 
c) Colaboradora do _"Qiárlo Carioca", Rio de Ja­
neiro, em 1948 e 1949. -

V- Trabalhos 

I. "Algumas Notas sobre a Administração Des­
centralizada do Disbito Federal" In Revista de Ad­
ministração Municipal, 57, Ano X. 1963, pág. 134 
a 152 -Artes Gráficas Uruguay S. A, Anais do 
li Congresso dos Tribunais de COntas do Brasil, 
211 volume, pág, 17 a 41 - Porto Alegre, 1962. 
2. "Aspectos do Ministério Público de Portugal 
e do Brasü". 1971, In Revista de Informação Legis­
lativa, 39,jui./set, 1973, pág. 51; Revista do Tribu­
nal de Contas do Distrito Federal, 1, 1975, pág. 
35. -------

3. "Um Ministério Público Constitucionalizado e 
Independente Como Fator de Fortalecimento dos 
Tribunais de Contas" 1981. Tese apresentada no 
XI Congresso dos Tribunais de Contas do Brasü. 
In Anais do XI Conjji'esSó-cfuS Tribunais de Contas 
do Brasil, V oi. I, págs. 209/228; Revista do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal, 11, 1981, pág. 13. 
4. "Ministério Público e Procuradoria dos Tribu­
nais de Contas". 1982. Palestra proferida no Semi­
nário sobre Tribunais de Contas, prorriOvido pelo 
Centro de Estudos Conselheiro Geraldo Ferr~ 
do Tribunal de Contas do Distrito Federal. In· Re­
vista do Tribunal de COntaS dó-Distrito Federal, 
12, 1982, pág. 37. 
5. Relatório de Tese. 1983. Relatório da Tese 
"Ministério Público da União e do Tribunal de 
Contas - Órgãos Distintos" de autoria do Dr. 
Carlos Ayres Britto, apresentada no XII Congresso 
dos Tribunais de ContaS dõ Bi'àSil. 1983.1n Anais 
do XII Congresso dos Tribunais de Contas do 
Brasil, vol.l, págs. 249/2.59, 1983; Revista do Tri­
bunal de Contas d6 Distrito Federal n9 12, 1982, 
págs. 37/48. 

VI- Outras Atividades Profis_sionais 

1. Exeít:ício da Advocacia no Foro do Rio de 
Janeiro, no período de novembro de 1955 a no­
vembro de 1957. 
2. Preleção das duas aulas-mestras de Direito 
do Trabalho da disciplina Instituições de Direito 
Público e Privado, do Curso de Economia da Uni~ 

vers!dade de Brasi1ia, a convite do titular da refe­
rida disciplina, Ministro Victor Nunes Leal. 
3. ·-Membro da Assembléia do lnstituto Brasileiro 
de Administração Municipal-IBAM. 
4. Participação nos 10, Vl. Vli, Vlil, IX. X. XI e XII 
Congressos dos Tribunais de Contas· do Brasil, 
çprno representante do Ministério Póblico junto 
ao Tribunal de Contas do Distrito Federal. 
5 .. _ VRigem aos Estados Unidos da América, a 
convite do seu Departamento de Estado, para 
visita em vários Estados a Tribunais Judiciais e 
.lnstibJições Culturais. 
6. Participação no Ciclo sobre Direito Adminis­
trativo, realizado pelo Centro de Estudos do T ribu~ 
nai de Contas d6 Distrito Federal "em setembro 
de 1976. 
7. Participação no Ciclo sobre Direito Financeiro 

-~UmQo pelo Centro de Estudos do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal ern dez:embro de 1976 
e em maio de 1977. 
8. Participação no Simpósio sobre o Sistema 
Tributário Nacional, realizado pela Comissão de 
Finanças da Câmará dos Deputados, de 15 a 17, 
23 e 24 de setembro de 1981. 
9. Participação no Simpósio "O Tribunal de 
Contas e sua Jurisdição", realiz:ado na cidade do 

- Rio de Janeiro, de 24 a 27 de maio de 1982, 
promovido pelo Instituto Ruy Barbosa e Tribunal 
de Contas do Rio de Janeiro. 
10.- PaitidJ>a_ção no Seminário sobre Tribunais 
de Contas, realizado em Brasflia, de 8 a 10-9-82, 
promovido pelo Tribunal de Contas do Distrito 
Federal. 
I 1. Participação no Seminário "Parlamentaris­
mo e Presidencialismo", realizado em Brasília, de 
19 a 21 ~5~87-CEDAP ~ GEPP, apolo do Banco 
do Brasü, realiz:ação da FUNCEP. 

\11- Condecoração 

1. Medalha da Ordem do Mérito de Brasília no 
Grau de Grande Oficial. 

Residência: 
SHIS Ql 13, conjunto 7, casa 11 
Telefone: 248.1244 
Brasília - DF 

MENSAGEM 
N• 120, de 1987 

(rt:• 195/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Sena­
do Federal: 

Nos termos do artigo 42, item lli, e parágrafo 
.-,9 do artigo 72 da Constituição Federal, tenho 
a honra de submeter à consideração do egrégio 
Senado Federal, o nome do Doutor Jorge Vargas 
para exercer o cargo de Ministro do Tribunal de 
Contas da União, na vaga decorrente da aposen~ 
tadoda do Ministro Mário Pacini. 

os--méritos do Senhor Jorge Vargas, que me 
il)du;iram a escolhê-lo para o desempenho dessa 
elevada função, constam do anexo "Curriculum 
Vrtae''. 

BrasDia, 14 de julho de 1987. -José Sarney. 

--aJRRJCUWM VITAE 

1 -Identificação 
1.1-Nome: Jorge Vargas 
12 -Sexo: masculino 
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1.3-Data de Nascimento: 28 de j~neiro de 1926 
1.4 - Nacionalidade: brasileira 
1.5 - Naturalidade: Paracatu (MÓ). 
1.6- Estado Civil: Casado 
1.7- Filiação- Nome'Cfo'Pai: QUíntino Vargas. 
Nome da Mãe: Maria Soter Vargas 
1.8 -Cônjuge: Maria Helen'!l. Coutinho_ Vargas -
1.9-Filhos: Helena Cristina, Quintino, Ana Lúcia, 
Jorge, Márcio, Marcelo, Luiz Felipe e Eliana. 
1.1 O - Enderaço: SQS 303 - Bloco F - Ap. 
205- Brasília- DF. 
1.11-Telefone: 224-0181 

2- oe-cumentação 

2.1 -Carteira Profissional de Advogado n9 3.740, 
inscrição na Ordem d6s AdvOQâdos dO Brasil­
Secção de Minas Cierais, n9 3923, em 27/1/53. 
2.2- Carteira de Identidade n9 227.497, expedida 
pela Secretaria de Segurança Pública do EstadO 
de Minas Gerais. 
2.3 -OC: 01711316---49 
2.4-TftulodeEieitor: 560987402/5-'Zona203 
- Paracatu (MG). 
2.5-Carteiia Prof'tssicinal: 90"354 - Série 590, 
expedida pela Delegacia Regional do Trabalho 
(DF). 
2.6- carteira de Piloto "Privado n~ 4486-;-expediCia 
pelo Ministério da Aeronáutica. 
2.7 -Carteira de Piloto-Avlador Internacional IT' 
2402, expeâlda pela Fédération Aér6nautique In~ 
temationale. 

3-Escolaridade - Cursos 

3.1 -Primário: Grupo Escolar Afonso Arinos e 
Classes Anexas à Escola Normal Antônio Carlos 
- Paracatu (MG). 
32- Ginasial: Ginásio D. Lustosa, em Patrocínio 
(MG), até a 2• série, e COlégio Arnaldo, em Belo 
Horizonte (MG), até a 5~ série. 
33-Complementar. Colégio Afonso Arinos, em 
Belo Horiz:onte (MCi). - -
3A- Püoto Civil, no Aeroclube de Pirapora (MG), 
em 1942. - -
3.5--Aperfeiçoamento e Instrução de Piloto Ovil, 
no Aeroclube de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 
3.6-Superior. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Fac::uldade de Direito da Univer~ 
sidade Federal de Minas Gerais, em Belo Hori­
z:onte, em 1953. 
3.7 -Curso de Associação dos Diplomados da 
Escola SuperlOi- de Guerra, ein Selo Horizonte, 
em 1965. 

4 -Atividades Praftssionaís 

4.1 -Assessor Administrativo da Diretoria, na 
Companhia Indústria e Viação de Pirapora, de 
1942 a 1946. 
42- Professor de Inglês no Ginásio S_ão João 
Batista, em Pirapora (MG), de 1945 a 1946. 
4.3 -Secretário Parlamentar do Deputado Quin­
tino Vargas, em Belo Horizonte (MG), de janei{'o 
de 1947 até agosto de 1949. 
4.4-Assessor Parlamentar do Deputado José 
Vargas da Sllva, em Belo Horizonte (MG), de 1950 
até 1954. 
4.5 -Advogado autônomo, _em BelQ Hornonte, 
de 27-1-53, data de sua inscrição na OAB (MG), 
até junho de 1954. 
4.6 -Advogado autônomo e fazendeiro. em Pira­
pora (MG), de julho de 1954 até 1968. 
4.7 -Advogado do Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Fluviais do SãO Franclsc.o, em 
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Pirapora (MG) em Juazeiro, na Bahia, de 1960 
até 1962. - . __ _ 
4.8- Presidente do Aeroclube de Pirapora, de 
1962iil964. . 
4:9-Presidente da Sociedade de Representa­
ções e Engenharia Ltda., de 1967 até 1975, em 
Belo HoriJ<onte (1'\G). 
4.10-Diretor Presidente de F~ndas da Priita 
SIA. de 1958 atê 1974. 
4.11 -Diretor Presidente do _Cel}tro Especializa­
do de Manutenção de Aeronaves, em Goiânia, 
de 1969 a 1971. 
4.12- Diretor Presidente do Frigorífico BuritisS/ 
A. em Brasília, de 1974 atê 1977. 

5-AtMdades políticas 

5.1 -Fundador e Se.cretário-Q~ral da União De­
mocrática Univershária, da Faculdade de Direito 
da UFMG, em 1950. . . _ . . 
52- Presidente do Diretório Munic:ipal da União 
Democrática Nacional de Pirapora (MG), de 1949 
a 1964. 
5.3 -Membro do Diretório Estaciual da União 
Democrática Nacional, em Minas Gerais, de 1964 
até sua extinção. 
5.4-Deputado Estadual em duas legislaturas, 
de 1963 a 1971. 
55-Deputado Federal em quatro legislaturas, 
de 1971 a 1987. 
5.6- Uder da União Dernocr_á_tica Nacional, na 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais, de 1963 
atê 1964. 
5.7-Presidente do Conselho_de Habitação do 
Estado de Minas Gerais, de 1965 até 1967. 
5.8-P.resiçlente e Fundador da Cooperativa Ha­
bhadona1 de Minas Gerais, de 1965-até 1970. 
5..9- Presidente da Comissão_ de Constituição, 
Legisla são e Justiça da Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais, em 1966. 
5.10-vice-líder e líder do Governo na Assem­
bléia Legislativa de Minas Gerais, em 1964. 
5.11 -Presidente da Assembléia Legislativa do 
Estado de Minas Gerais, em 1965. 
5.12-Membro do Diretório Estadual da ARENA, 
de 1966 a 1978. 
5.13-Presidente da Comissão_ó_e_Finanças da 
Câmara dos Deputados, em 1973. . _ 
5.14-Vice-líder da ARENA e do Governo n_a Câ­
mara dos Deputados, de 1975 até; 1978. 
5.15-Presidente da Comissão de Minas e Ener­
gia da Câmara dos Deputados, em 1979. 
5.16- Presidente da Comissão de Finanças da 
Câmara dos Deputados, em 1980. 
5.17-Membro e fundador do PP - Partido Po­
pular, de 1978 até a sua incorporação ao PMDB. 
5.18-Membro do Diretório Estadual do PMDB 
de Minas Gerais, de 1979 até 1983. 
5.19-Vice-Presidente do DiretóriO Estadual dO 
PMDB de Minas Gerais, de 1981 até 1985. 

6-Missões no exterior 

6.1 -Representante da Câmara dos Deputados, 
como Presidente da Comissão cie Finanças, à 
inauguração das agências do Banco do Brasil, 
no Panamá, México e São Francisco, EUA, em 
1974. 
62- Delegado do Brasil à 62~ Conferência Inter­
parlamentar de Londres, em 1975. 
6.3-Visita ao Japão, a convite da Dieta, em 
1977. 
6.4-Visita à República da China, a convite do 
seu Governo, em 1978. 
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65_- Visita à Coréia-do S_yl_, a convite da Assem­
bléia Nacional Coreana, em-1977. · 
6.õ- ObServador Parlamentar junto à 32~ As­
sembléia G~ral das Nações Unidas, em Nova Iof-
que, em 1977. · · 
6,7 - DeleQ-ado à 67~ ÇonferêrlÇia Inter parlamen­
tar de Berlim Oriental, em 1980. _-
6..8- Visita ao Programa Nt.ii::h~ar Alemão," a êori­
-vfte do governo-da República ·Federal da Alem<;l-
nha, em 1979. - · · · 
6:.9-V"tsita à Agência Internacional de_ Enérg_ia 
Atômica, em Viena, a convite dãffi"esróa, em 1979. 
s.ro·.: .... ::.'VJSíta ao-Progianla Nuclear da França, a 
convite do governo Francês, em 1979. 
6.11 -Visita à Rússia, em missão empresarial, 
para exame do programa russo de aproveitamen­
to da madeira e fabricação de metano!, em 1979. 
6.12-0bservador Pafl8mentar"junto à 38• -As­
sembléia Gefal das Nações Unidas, em Nova Ior-
que, ein l993. - - · 
6.13-Visita à República da África do Sul, a con­
vite do governo, para exame do proQrama de ex­
ploração de recursos minerais, em 1984. 
6:14- Delegado _à 73• Conferência Interpárla­
mentar de Lomé, República do Togo, em 1985. 
6.15- Visita ao Programa Brasileiro da Antártida, 
a convite do Min_istério dct Marinha, em ! 987. 

7-Atividades culturals 

7.1-Viagem de caráter cultural ao Chile, Argen­
tina e Paraguai, em 1971. 
7 2-Viagem de caráter _cultural à França, Holan­
da, Bélgica, Alemanha, Austria, Itália e Espanha, 
em 1975. 
7.3-Viagem de intercâmbio cultural aos Esta­
dos Unidos e México, em 1975. 
7.4-Viagem de caráter cultural a Hong Kong, 
Macau. Tailândia, fndia, Turquia, Gréc::ia e França, 
eni 1977. 
7:5 -Viagem de caráter cultural ao Canadá e 
ao México,-em 1977. 
7.6-Viagem de caráter cultural às Filipinas e 
aos Estados Unidos, em 1978. 
7.7 ~Viagem de caráter cultural à França, em 
1979. 
7.8- V"tsita à França e aos Estados Unidos, de 
caráter cultural, em 1980.. 
7.9-VISita de caráter cultural ao Peru, em 1981. 
7.10.....::. Visita de caráter cultural à Costa do Mar­
fim, em 1984. 
7.11 -1' Exposição de Pintura, realizada no Sa­
lão Negro do CongreSso Nacional, em dezembro 
de 1986. 

8-Trabalhos publicados 

8,1-_Q_Rlo São Francisco e bt:>esenvolvimento 
NaciOn~~ em 1972. ' 
8.2-DisteilSão Política, 1915.· 
83-O 6rasil ~m face do Pet,ró_ieo e de Outr~ 
Fontes diTnergia,-1975. - ---
8.4- O Fosfato de Patos de Minas e uma Nova 
Política de DesenvoMmento, 1 ~75. 
8.5 -A Industrialização do Fosfato em:Patos de 
Minas, 1977. 
8.6- Estatização e Desestat(2;ação; 1977. 
a 7- Das Promessas à Realidade, 1981. 
8.8-O rio SãOFrandscô e·suas Potencialidades, 
1985. 

9- C:::OnQecoraçõ~s e lftulos 

9.1-Gfãnde Medalha da Inconfidência do Esta­
do de Minas Gerais. 
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92-Medalha Santos Dumont do Estado de Mi­
nas Gerais. 
93-Medalha do Mérito Aeronáutico. 
9A -Medalha do Grande Mérito Legislativo de 
MinaS Gerais. 
9.5-Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho. 
9.6.....:... Medalha do Mérito Santos Dumont. 
9.7 -Comenda-dO Mérito Santa Cruz do Carmo 
do Par.:lriaíba·. -
9.8-Cidadão Honorário de Pirapora, Minas Ge--
rffis. 

-9.9.:........Cidadão Honorário de Coração de_Jesus1 

Minas Gerais. 
9.1 O-Cidadão Honorário de Montalvãnia, Minas 
Gerais. 

Brasília, julho de 1987.- Jorge Vargas. 

MENSAGEM 
N• 122, de 1987 

(N• 204/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Sena­
do Federal: 

De conformidade com o artigo 42 (item llO 
da Constituição, tenho ã honra de su~meter à 
aprovaÇão de Vossas Excelências a escOlha, que 
deseJo fazer, do Senhor Sérgio M_artins Thompson 
Fl6res, Ministro de Primeira Qasse, da Carreira 
de Diplomata, para exercer a função de Embai­
xador do Brasil junto à República Argelina Demo­
crática e Popular, nos termos dos .eJrtigos 56 _e 
58 do" Regulamento de Pessoa] do Serviço Exte­
rior, bãixa"âQ pelo Decreto n~ 93325, de _1<? de 
outubro de 1986. 

2. Os médtos do Embaixador Sérgio Martins 
Thompson Flôres, que me induziré)l)l a escOlhê--lo 
para o desempenho dessa elevada função, cons­
tam da anexa informação do .Ministério das Rela-
ções Bderiores. _ 

Brasília, 24 de julho de 1987.- José Sarney. 

INFORMAÇÃO 

CaRRICUU/111 VFTAE 

Emi>oixador SÊi?G/0 MARTINS THOMPSON 
FLÓREs. 
Havana/Cuba (Brasileiro de acordo com o ,artigo 
129 inciso !I da Constítuição de __ 1948). JBde 
jyhhode 1935. ·· ···-
Filho de Carlos Martins Thompson Flôres e Rita 
Martins ThompSOn Flôres.- - -- _ _ __ 
Bacharel em Filosofia, ilniversidade de Poitiers. 
Curso de Preparação a Carreira de Dip/omatft, 
IR8r. 
Cürso de Aperfeiçoamento d~ Diplomatas, IRBr. 
E;;lágio na OE4. _ · , ' 
Cônsu{de Terceira QaSse, 27-de fevereiro-de 
1958. 
Segundo-SecretáriO, mi!reCimento, 2~ de outubro 
de 1961. _ · 
Primeiro-8ecretátío, merecimento, 30 de abril de 
1968. 
Conse/beifo. merecimento, 30 de março de 1973. 
Mim'stro de Segunda Qasse, merecimento, 30 de 
outubr,o de 1977. __ 
MiniStro de Primeira Classe, merediri'ento, 23 de 

_junh_o de 1981. ~ 
Oficial-de-Gabinete do Ministro de Estado, 
1967!69. 
secretaría Getai. 1976. 
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Coord~nador de A.çompanhomento de PlanO$ 
Nadonais da Secret6riil Geiar,-1977/78. 
Secretário Especial de Assuntos Políticos e Eco.­
nômicos da Árett !nternac!on.af Multilateral, 
1979184. 
Chefe do Gabinete dó Ministro de Estado, 1984. 
Psris1 Terceiro~Secretárlq I960iôJ. 
Paris, Segundo~Sec:rêt~n~ó,-1961163. 
Montevidéu, Cónsu/ Adjunto, 1963167. 
Montevidéu, Encarregado, 1964, 1965 e 1966. 
Nova Iorque_ ONU; Prímelro-SecretáiÍO. 1969173. 
Nova Iorque, ONU. Conselheiro, 1973/16. 
PBiis, Ministro Consê!heiro_ 1978179. 
Paris, Encarregado de Negócios, 1978 e 1979. 
Nova forque, ONa Representante Alterno, 
1985/87. 
Comíssáo- de Estudos relativos a Navegação -1é­
rea /ntemt1cional, 1958 (membro adjunto). 
V!! Congresso fnteramérfcano de Turismo Monte­
vidéu, 1958 (membro). 
XII Sessão dã AsSembléia (Jeral da OACI, San 
Diego, 1959 (ineinbro). 
Negociações sobre o Tr<!!osparte Aéreo BrasH~M.é­
xlco, 1959 (membro). 
f Consulta sobre Acordo Aérep Br4$il-Rep6blica 
Federal da Alemanha, Rio de Janeiro, 1959 
(membro). 
À disposlt;ão da Comitiva do Presidente dqMéxico 
em Visita ao Brasil, 1 960; . . . . . 
XI Conferência de Pesos e Medidas, Paris, 1960 
(membro). 
Sessões da Assembléia Oeral.çja ON(i, Nova lar­
que, 1968 e 1977 (membro). 
V Sessão do Grupo de Trabalho sobre ~egislação_ 
Marftima Internacional, GNCJTRAL, Nova Iorque? 
1973 (delegado). 
DI Conferência da ONil sobre Direito do Mar_ Nova 
Iorque, 1973 a 1975 (delegado). .. 
Hl Conferênda das Nações (/nJdas sobre Di~ 
reltodoMar, 1979a 1981 (Subchefe). 
Sessões da Assemb!~ia Gi!ral da ON(/, Nova Ior­
que, 1979 a 1983 (Delegado). 
m Conferência das Naç6es Gnidas sobre Direito 
do Mar, 1982 (chefe). 
Ordem do Rio Branco, Or4~CruZ, BrasiL 
Ordem do Mérito Nav,fl~ Grande Qflcil}], Brasil. 
Ordem do Mérito Militar. Grande Oficial BrasJ1. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Grande Oficial, 
Bras1Z 

O Embaixador SÉRGIO/>fARTJNS THOMPSQN 
FLÓRES se encontra nesta data no exercfcio de 
suas Funções como Representqote a/temo cf.o Bra-
511 junto à' OrgQJ1ização da fYIJções (Jn]das. . 

Secretaria de E$tado das Relaçóes Exteriofes 
de de 1987.- Marco César 

Meira JYaslausky~ Subsecretário.Oeral de Admi­
mStração e de Comunicações. .. _ 

(À Comissão de Relações Exteriores). 

MENSAGEM 
N• 123, de 1987 

(N• 205/87, na origem) 

Excelentissimos Senhores membrOs dO Sena­
do Federal: 

De conformidade com o art. 42 (!te~- IIJ) da 
Constituição, tenho a honra de submeter à apro­
vação de Vossas Excelência~ a eScolha, que dese-
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jo fater, do Senhor Marcos Henrique Camillo Côr~ 
tes, Embaixador do Brasil junto à Comunidade 
,da 1\ustrália, para, cumulativamente, exercer é'! 
(unção de Embaixador do Br<!lsiljunto à República 
de Vanuatu, nos termos do art 56, § 1 ~. do Regula­
mento de Pessoal do Serviço Exterior. baixado 

- pefo Decreto n~ 93.325, de }9 de outubro de 1987. 
2.-=- Os méritos do Embabcador Marcos Henri­

gue Ca~illo C:ôrtes, qlle me induziram a esco­
lhê.-.l!:l para o desempenho dessa eJevada funçáo, 
-constam da anexa informaç_ã.o do Ministério d-as 
RelaçQes Exterior~. -

. ~_rãsüia, 24 dejulho_de 1987. -José Sarney. 

INFORMAÇÃO 
Ç(JRR}CUWM VITAE 

Embaixador Marcos Henrique Camillo Côrtes 
Rio ele Jcm_e_frp/RJ, 21 de .outubro de J 935 
Filho de Geraldo de Menezes Côrtes e 
Thilma Camillo Côrtes 

_ B_achatel em Cíêndas Jurídicas e Sociais, FND_ . 
(]6 
Curso de Preparação à Carreira de Diplomata, 
lRBr 
Estagiário na OEA 
Çônsul de Ten:eira Classe, 23 de janejro de 1959 
Seguhdo~Secretário, merecimento, 21 de outubro 
de 1961. · 
J;'rirp.eiro-Secretário; merecimento, l '? d~ janeiro 
~de 1967. · - -- · · ·-
Conselheiro, merecimento, 1 ~de janeiro de 1973. 
Ministro de Segunda Classe, merecirriento, 14 de 
setembro de 1973. 
Ministro de Primeira Classe, merecimento,.12 de 
jUnho· de 1978. _ 
Assistente do Chefe do Departamento PoliUco e· 
Cultural, 1959/6). · 
Assistente do Secretário~Geral de Política Exterior, 
!966/68. 
Oficial de Gabinete do Ministro de Estado, 
1969no. 
Subchefe do Gabinete do Ministro de Estado, 
J970n3 .. 

· Chefe da AsSessoria de Documentação de Política 
Exterior, 1973n4. 
Viena, Terceiro-Secretário, 1961: 
Viena, Segundo-Secretário, 1961163. 
Uma, Segundo-Se<::retário, 1964/65. 
Montevidéu, Segundo-Secretário, 1965/66. 
Buenos Aires, Primeiro-Secretário, 1968. 
Washington, Primetro-Secretário, 1968/69. 
Buenos Aires, Mlnístro Conselheiro, 1974n8. 
Buenos Aires, Encarregado de Negócios. 1975, 
!976 e 1978. 
Camberra, Embaixador, 1978/87. 
Nova Zelândia, Embaixador, cumulativamente, 
!979183. 
Comitiva do Ministro das Relações Exteriores em 
visita. ao Paraguai, 1958 (membro). 
Comissão de Organização do programa do En­
contro entre os Presidentes do Brasil e da Itália, 
1961 (membro). 
Grupo de TrabaJho de Quito para o estudo da 
Agenda Provisória da XI Conferência lnterame­
ricana e Elaboração das Instruções à Delegação 
do Brasil, 1961 (membro). 
Conferência fnterpariamentar, Roma, 19.62 
(membro). 
Vi ·e Vf( Sessões Ordinárias da Conferência Geral 
da A!EA, Viena, I 962 e 1963. 
Reu.niâ-º dos Chefes de Estados Americanos PunR 
ta dei Este, 1967 (membro). 

Elemento de Ligação do MRE com a Escola de 
Comando e Estado Maior do Exército. 1967/68. 
Vifl CEA, 1968 (representante do .MRE). 
Membro da Equipe Técnica do MRE para a Im­
plantação do Novo Plano de Classificação de CãrR 
gos, 1970171. 
Missão Especial ao Japão, 1970 (membro). 
Missão Especial às soJenidades de posse do Presi­
dente dos Estados Unidq~ Mexica~nos, 1970 
(membro). . - · . 
Comitiva Presidencial no encontro com o Presi­
dente do Paraguai para a inauguração da Ponte 
sobre o rio Apa, Bela Vista, 1971 (.inembro) . 
Comitiva Presjdendal por ocasião do Encontro 
com o Presidente da Colômbia, Letícia, 1971 
(membro). 
V Reunião de Chanceleres dos Países da Bacia 
do Prata, Punta. d_el Este, 1973 (delegado $Uplen­
te). 
Comitiva Presidencial no ~ncontro com o Presi­
dente da Venezuela, Santa Elena ele Uiarén, 1973 
(membro). 
VI Reunião de Chanc.e.le:res __ qos P~íses da Bada 
do Prata, Buenos Aires, 1974 (delegado). 
Missão Especial do Governo brasileiro às exéquias 
de Sua Excelência o Senhor J uan Domingo Pe~ 
rón, Presidente da Argentina, 1974 (merrlhro). 
V Reunião do grupo de Peritos do Projeto A 4 
(navegação), Buenos Aires, 1974 (chefe). 
li Reunião do grupo de Peritos do Projeto A 5/a, 
BuenosAires,1974 (chefe). 
Reunião do GrupO de PeritOs em Obras de Infra­
estrutura de Telecomunicações, Projeto A 5/b, 
Buenos Aires, J 97 4 ( chofe). 
Representante Su:Piente da Representação do 
Brasil no ClC dos· Países da BÇicia do Prata, 
J974n6. 
Reuniãp do grupo de T raba1ho para a Área Básica 
de Cooperação Ec:onômica, Montevidéu, 1976 
(chefe). . . 
Ordem._do Mérito Nª-.Val, Comendador, Brasil. 
Ordem do Mérito Militar, Oficial, Br(!.sil. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Comendãdor: Bra­
sii. 
Ordem de Rio Branco, Grã Cruz, Brasil. 
Medalha do Pacificador, Brasil. · 
Prêmio Rio Branco ~e Medalha de Prata no CPCD, 
IRBr. 
·o Embaixador Marcos Henrique Camillo Côrtes 

se ehcontrãnesta data n.o ~ercíc:io de suas fun­
ções como Embaix,ac(Qr d_Q_Brasil em Camberra, 

Secretaria de Estado das Relações ..E;jcteriores, 
de d~ 1987. - Marcos César 

Meira Naslausky, Chefe do Departamento do 
Servfço Exterior. 

(À Comissão de Relações Exteriores.) 

OAOOSDOP~ID~DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

N' S/27/PII (n' 13]/82, na origem), de 16 de 
novem.Pro de 1982, encaminhando ao Senado 
Federal cópias das notas tae]uigráficas e do aCór­
dão proferido pelo Supremo Tribunal Federal nos 
aUtos· do Reci,.U'So Extraordinário no 94.704-3, do 
Estado do Maranhão, o qual declarou a inconstitu~ 
çipnalidade do inciso IV do art. 47 da Constituição 

- daquele Estado. _ 
N• S/28187 (n• 14/84, na origem), de 21 de 

maio de 1984, encaminhando a_o_Sen~..d9 Federal, 
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cópias das notas taquigráficas e do acórdão profe­
rido pelo Supremo Tribunal FederaJ nos autos 
do Recurso Extraon:iinário n" 100.875-0, do Esta­
do de São Páulo, o qual declarou a incoriSTitucío­
nalidade do inciso (]( do art. :?" çlo D~çreto-:_lei _no 
1.43Bn5, na redãÇão que lhe deu o Oecreto-lei 
n' 1.582177. 

N• S/29/87 (n• 19/84, na origem), de 22 de 
maio de 1984, encamiMando ao Senado Federal 
cópias das notas taquigráficas e do acórdão profe­
rido -pelo Supremo Tribunal Federal nos autos 
do Rec_u_rsos Extraordinário no 93:S65-2. do Esta­
do do Mato Grosso, o qual declaroU a inconstitu­
cionalidade do art. 499 do Código de Organlzaçã.o 
Judiciária daquele Estado~ 

(À Comissão d_e Ççms_tftulção e Justiça) 

AVISOS DO MINIS1RO-CHEFE 
DO <iABINEfE CML 

DA PRESIDIJNCIA 
DA REPÚBUCA 

N9 198/87, de 13 de julho do corrente, enc~mi­
nhando informações prestadas pelo Ministério da 
Saúde sobre 95 Q!Jesito~ ~n$ta11tes do Requeri­
mento n9 31, de 1987, de ãutoria.do Senãdor 
José Ignácio Ferreira, formulado com a fmalidade 
de obter esclarecimentos ~ respeito das medidas 
tomadas por departamento do Ministério da Sãú~ 
de a propósito da comerdalização de_ sucos de 
frutas consumidos pela popu1ação brasileira. 

N9 199/87, de 13 de julho do c:orreot~. encami­
nhando informações prestadas pelo Ministério da 
Irrigação sobre os quesitos constantes do Reql.le­
rimento n9 50, de 1987, de autoria_ do s~n-ªQor 
Jutahy Magalhães, formulado com o objetivo de 
instruir o exame do Projeto de Lei do Senado 
n" 153, de 1986, sobre Proje~os _de_ Irrigação do· 
Nordeste. 

OFÍCIO 
Do Sr. Prlmelro-Secretárlo da Câmara dos 

Deputados, enc:amlnhando à revisão do Se­
nado autógrafo do seguinte projeto: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 29, de 1987 

(N"' 5.064/65, na Casa de origem) 

De Iniciativa do Senhor Presidente da República 

Dispõe sobre a regulamentação da atl­
vidad., de zelador e dá oubas providên­
cias. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 As institWções ~rn finalidade lucrativa 

ou de uti1içlade pública de assistência ao menor 
abandonado e que funcionem pelo sistema de 
casas-lar_es utilizarão zeladores visando a propidar 
ao menor as condições familiares ideais ao seu 
desenvolvimento e reintegração soCiãi. 

Art 29 Considera-se zelador, para efe"ito desta 
lei, aquele que, dedicando-se à assistênc.ta ~o me: 
nor abandonado, exerça o encargo- em nível so­
da!, dentro do sistema de casas-lares. 

Art. 3" Entendé-se como casa-lar a unidade 
residencial sOb -reSponSabilidade de zelador, qu.e 
abrigue ~é 10_(dez) menores, 
- .§_ -_1 ~- AS casas-lares seraO isoladas, formando, 

qU_arldo àgl-upâdas. uma aldeia assistenc::ial ou vila 
de-men01:e"s. _ ~ _,__.., 

0
=---·-

§ .2ç A instituição fiXará 6s limites· de idade 
em que os·menores ficarão sujeitos às c~sas-lares. 

§._3_9 Parã _9s efeitos dos benefícios previden­
ciários, os menOres· residenteS naS caSaS-lares e 
nas Casas da Juventude $ão corisiderados depÉm­
deoies d9_ zelad!=~r a_ gue fora_m confiados pela 
instituiçãp empregadora. 

-Art. 4" São atribUições do zelador: 
i~ propiCiar o surgimentO de cOndições pr6-

prias de uma família, orientando e assistindo _os 
menoreS Colocados sob seu;;. cuiqados; 
II-administrar o lar, realizando e organizando 

as tarefas a ele pertinentes; 
III-dedicar-se, com exclusividade, aos meno­

res e à c~-lar q!Je lhes forem confiados. 
Parágrafo único. ·o zelador, enquanto no de­

sempenhO de suas atribuições, deverá residir, jlm­
tamente com ® meno~s. que lhe forem confia-
dos, na casa-lar que lhe for destin_~da. -

_ -Art 5°. __ Ao zelador ficam assegurados os se-­
guintes direitos: · - ·: -
J- anotação na Carteira do Trabalho e Previ­

dência Social; 
li-remuneração, em valor não inferior ao salã~ 

rio_ mínimo: 
m- repouso semanal remunerado de 24 (vinte 

e quatro) horas consecutivas; 
IV-apoio técntco, administrativo e financeiro 

no desempenho de suas funções; 

- V...:..:... 30-(trinta) dias de férias anua!s remune­
radas nos termos do que dispõe o Cãpítulo lV 
da CoriSolidação das Leis do Trabalho; 

VI- beneffdos e serviços previdenciários, in­
dusive, tm1 caso_de_acidente dO trabalho, na qualí­
dade de segurado obrigatório; 

\111- gfatificaÇão áe natal (13? salário); 
\1111-Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

ou inden_izaç~o. nos termos da legislação perti-
nente. - -

Art. 6~__ O trabalho desenvolVidO pelo ze-lador 
é de caráter intermitente, realizando-se pelo tem~ 
po necessário ao desempenho de suas tarefas, 

Art. 79 Os salários devidos ao zelador serão 
reajustados de acordo com as disposfções legais 
aplicáveis, deduzindo o percentual de alimE:ntação 
fornecida pelo empregador. 

Art. ao o cimdidato ao ex~rdcio da profissão 
de zelador deverá submeter-se a seleção e treina­
mento espec::íficos, a cujo término será verificada 
sua habilitação. 

§ 19 O treinamento será composto de um 
conteúdo teó[ico e de uma aplicação prática, esta 
sob forma de estágio. ·· 

§ _ 29- __ O ftein_amento e estágio a que se refere 
á ParáQrafáã.nfeilor rião eXcederão de 60 (se_ssen­
ta) diãS, nem -cnará vínculo empregatício de quãl-
quer nàtureza. .._ ' - ~ -

§ 39 O estagiário deverá estar segurado con" 
trà acidentes pessoais e receberá alim~nta_ção, 
habitação e bolsa de ajuda para vestuário e despe-
sas pessoais. · 

_§ 49 O Ministério da Previdência e AssiSlêi"icia 
SÓC:iài "aSSegurará asSistêriefa médica e hospitalar 
ao estaQiário. 
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Art. 9<' São cooc!.i~s para admissão CQmo 
zelador:_ _ __ 

a) idade mínima de 25 (vinte e Cinco) anos; 
b) boa sanidade física e-mental; 
é) curso de primefro grau, ou equivalente; 
d) ter sido aprovado em treinamento e estáf1io 

eXigidoS pàr esta lei; 
e) boa conduta social; 
f) aprovação em-teste psicológico-específico. 
Art. 1 O. A institulção m-anterá zeladores para 

substitUir os ·efetivos durante seus -perío·dos de 
afastamento do serviço. -- '"'"- -

§ 1 o O zelador substituto, quarido não estiver 
em efetivo serviçO de substituição, deverá residir 
na ·aldeia- assistencial e cumprir tarefas determi­
nadas pelo empregador. 

§ ---z;---'"Ozela:dor, qúando no exercíç:io da subs­
tituição, ter_á direito à retribuição percebida pelo 
titUlar e ficará sujeito ao mesmo horário de tra~ 
balho. 

Art: --11. As instituições que fundonam pelo 
sistema de casas-lares mãnterão, além destas, Ca­
saii de Juventude, para joVenS <:ori'l maiS de 13 
anbs de idade, os quais encaminharão ao ensin.o 
profissiorializante. 

Parágrafo único. O ensino a que se refere o 
caput·deste artigo poderá ser ministrado em co­
mum; em càda aldeia assistencial ou em várias 
dessas aldeias assistenciais_ reunidas, ou ainda em 
outros estabelecimentos de ensino, ·públicoS ou 
privadOs, conforme julgar conveniente a ihstítui~ 
~- . 

Art 12. Caberá à administração de cada al­
deia assistencial providenciar a colocação dos 
menores no mercado de trabalho, como ~giá~ 
rios, aprendizes ou como empregados, em eSta-
belecimel!tOS P:~blicos ou privados. - --

Parágrafo único. As. cetr_ibui~ões percebidas 
pelos menores nas condições menctonadas no­
caput deste artigo serão assim distribuídas e des-
tinad~s: _ __ _ 

I-éité 40% (quarenta por cet1ta) p/3ra a Casa" 
lar a que estiverem vinculados, revertidos no cus­
teio de despesas com manutençãO dO próprio 
menor; 
n-40% (quarenta por cento) para o menor, 

destinados a _des_pesas pessoais; 

lll-até 30% (trinta por· <:ente) para depósito 
em caderneta de poupança ou equivalente, em 
nome do menor, com assistência da instituição 
mantenedora, e que poderá ser levantadO pelo 
menor a partir dos 18 (dezoito) anos de idade. 

Art. 13. Extinto o contrato d~ trabalho, o zela­
dor deverá retlrar-se da casa-lar que ocupava:; ca­
bendo à entidade empregadora providenciar a 
imediatc;J. substituição .. 

Art. 14. Os zeladores ficam sujeitos às se· 
Sn.lintes :PenãlldadeS ·aplicáveis- pela entidade erri­
pregàdora: 
I- advertência; 
11-suspensão; 
trl- demissão. 
Parágrafo único. Em caso ele-demissão· Sem 

justa causa, o zelador será indenizado, na forma 
da legislação vigente, ou levantará os· depósitos 
do Fundo de Garãiltia do Tempo de "Serviço, com 
os acréscimos previstos em lei. 

Art. 15. As casas~lares e as aldeias assisten­
ciais serão mantidas exclusivamente com rendas 
próprias, doações, legados, contribuições e sub-:. 
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venções de entid<'!des póblicas ou privadas, veda­
da a aplicação em outras atividades que não se­
jam de seus objetivos. 

Art. 16. Fica facultado a qualquer entidade 
manter casas-lares, desde que cumprido o dis­
posto nesta lei. 

Arl 17. Por menor" abandonado entende-se, 
para os efeitos desta lei, o "menor em situação 
irregular" pela morte ou abandono dos pais, ou 
ainda pela incapacidade destes. 

Art 18. As instituições que mantenham ou 
coordenem o sistema de casas-lares para o aten­
dimento gratuito de menores abandonados, regis­
tradas como tais no Conselho Nacional do Serviço 
Social, ficam isentas do recolhimento dOs-encar­
gos patronais à previdência social. 

Art 19. Às relações do trabalho previstas nes­
ta lei, no que couber, aplica-se o disposto nos 
Capítulos ( e lV do TítuJo 11, Seções IV, V e VI 
do Capítu1o IV do Títu1o UI e nos Títulos IV e Vll, 
todos da Consolidação das Leis do Trabalho--­
CLT. 

Art 20. Incumbe às autoridades competenw 
tes do Ministério do Trabalho e do Ministério da 
Previdência e Assistência Soda[, observadas as 
áreas de atuaçáo, a fiscalização do disposto nesta 
lei, competindo à Justiça do Trabalho dirimir as 
controvérsias _entre empregado e empregador. 

Art 21. Esta lei entra em vifior _na data _de 
sua publicação. 

Art. 22. Revogam~Se as disposições em con­
trário. 

MENSAGEM N• 187, DE !985 

Excelentíssimos Senhores Membros do Conw 
gresso Nacional: 

Nos termos do art. 51 da Constituição Federal, 
tenho a honra de submeter à elavada_ de_l!b~r?~çao 
de Vossas EXcefêndas, acompallhãdo de Expo­
sição de Motivos do Senhor Ministro de Estado 
do Trabalho, o anexo projeto de lei que "dispõe 
sobre a r~gu1amentação da atividade de mãe-so­
cial e dá outras providências". 

Brasma, 13 de março de 1985. --JOÃO FJw 
GOEIREDO-

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS GM/N' 088, DE 
!I DE MARÇO DE 1985, DO MINISTÉRIO DO 

TRABALHO. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúb!iw 
ca. 

Tenho a honra de submeter à elevada considew 
ração de Vossa Excelência o anteprojeto de lei 
que dispõe sobre o exercício da profissão de mãew 
social e dá outras providências. 

A mãe-social está vinculada a um sistema de 
atendimento ao menor abandonado atráves de 
casasw[ares que proporcionam às crianças as con­
dições familiares ideais ao seu -desenvolvimento 
e integração social. Esse sistema está alicerçado 
no entendimento de que as instituições de auxílio 
às crianças abandonadas funcionarão tanto me­
lhor quanto mais aproximem suas estruturas às 
de uma famma normal, levando em conta o quan­
to elas representam para qualquer criança com 
vida famüiar desregulada. 

As casas-lares são normalmente agrupadas em 
uma aldeia ou vila, que proporcionam além do 
ambiente familiar, formação profissional para o 

menor abandonado, com responsabilidade na 
sua çolocaç:ão no mercado de trabalho. Constitui 
um processo completo de preparo para a vida,­
@[aogendo desde os_ primeiros cuidados até a 
coJocação no mercado de trabalho, tal como deve 
ocorrer em um léU' bem estruturado. Apresenta 
a vantagem de o menor não estar sujeito, como 
ocorre em orfanatos e instituições outras, ao con­
tato permanente_ com outros menores abando­
nados, recolhidos quando já iniciados na prática 
do crime. -

O sistema está, no Brasil, alcançando pleno 
desenvolvimento. Instituições públicas e entid~_-_ 
des privadas, convencidas do relevante papel que 
representa pata a sociedade, procuram criá-lo e 
mantê-lo. Todavia, dificuldades surgem no tocan­
te à aplicação das normas legais em vigor, em 
especial as legislações trabalhista e previdenciária, 
eis--que o SiStemã apresenta· tipícidade que não 
se encaixa com exatidão, nas disposições nelas 
contidas. 

Emerge daí a neCessidade de uma legislação 
próPria, disciplinadOra âa matéria, Capaz de íncen­

- tivar o pregresso e o desenvolvimento destaS-ínsti~ 
tuições, cujas vantagens para a sociedade brasi­
leira são verdadeiramente indiscutíveis. 

O anteprojeto conceltua-mãe-s_ocial, fixa-lhe as 
abibuições, os direitos, deveres, e dá outras provi­
dências. 

No- tocante aos direitos da mãe-social, tomou­
se- indiS)ierisável, como o-correu com os empre­
gados domésticos e os de empresas de serviço 
temporário, especificá-los expressamente, visto 
que não se lhe pode aplicar, como seria desejável, 
todos os preceitos da legislação trabalhista. 

Dentre os preceitoS Inaplicáveis destaque para 
a rnãe-soci<J.l, é intermitente, e os relativos a horas 
suplementares. 

A_ admissão no emprego está condicionada ao 
preenchimento dos requisitos enumerados_ oa 
Proposta. Considerou-se a idade mínima de 25 
anos, por ser aquela em que a mulher atinge 
a plena maturidade, situação que lhe permite 
compreender e cUfriPOr melhor os encargos atri­
buídos. 

-Os requisitos de perfeita sanidade física e inen­
tal, teste psicológico e boa conduta social, foram 
exigídos, levando-se em consideração o fato e 
_de qu~ a mãewsocial irá lidar com crianças, às 
~ais deve proporcionar a educação sadia, dentro 
dos melhores princípios admitidos pela sociedade 
atual. Da mesma forma, não seria possível que 
nãO tivesse instrução equivalente a curso de pri­
meiro grau, necessária ao desempenho de suas 
funções. 

Cuidou-se, também, da profiSsionalização dos 
menores que deve ser proporcionada de acordo 
com a legislação vigente e normas fixadas pelas 
organizações que agrupam estas aldeias, e de 
colocação dos mesmos no mercado de trabalho, 
como aprendizes, estagiários ou empregados. 

Desta forma, a colocação do menor não implica 
retirá-lo da casa-lar. Tal como ocorre na família 
natural, ele continua r.a casa-lar e a retribuição 
é distribuída em três parte distintas: 

a) uma parte para a casa-lar e revertida no 
CU:stelo de despesas com o próprio menor; 

b) uma parte para o menor e destinada a des­
pesas pessoais; 

c) uma parte para depósito em Caderneta de 
Poupança: ou equivalente, e que será levantada 
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pelo menor a partir dos 18 anos de idade, Forman­
do uma_ espécie de pecúlio que- u ajudará nos 
primeiros dias de existência autônoma, quiçá para 
organizar estabelecimento com economia pró­
pria. 

Cada parte foi limitada percentualmente, a fim 
de evitar possíveis abusos. 

Os menores com mais de 12 anos poderão 
ser abrigados em casas-lares sob direção de mo­
nitores. Cuidou-se, aqui, dos casos em que o me­
nor abandonado é recolhido já com idade mais 
avançada em relação aos outros e que, por isso 
mesmo, carece de mais firme assistência e orien­
tação, sem prejuízo de sua colocação no mercado 
de trabalho. 

Foram especificadas a fonte de custeio das 
prestações preVIdenciárias, assim como as dispo­
sições da Consolidação das Leis do Trabalho apli­
cáveis à relação de trabalho prevista. 

Esperãrido o acolhimento e aprovação, valho­
me do ensejo para renovar a Vossas Excelências 
protestos do meu mais profundo respeito.-Mu~ 
rilo Macêdo. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

LISTA N• 2, DE 1987 
EM 10 DE JUNHO DE 1987 

Comunicação posse nova Mesa Diretoria 

'--da Câmara Municipal de Envira - AM; 
-da Câmara Munidpal de São Sebastião _do 

Uatumá - AJIJ.; 
-da Câmara Municipal de Almadina - BA; _ 
-da Câmara Municipal de Cotegipe - BA; 
-da Câmara Municipal de Conceição de Ja-

CLiipe-BA; 
-da Câmara Municipal de lpirá - BA; 
-da Câmara Municipal de ltagi - 8A; 
-da Câmara Municipal de Mucuri - BA; 
-da Câmara Municipal de Riachão das Neves 

-BA; 
-da Câmara de Vereadores do Município de 

Xique-Xique - BA; 
........,. da Câmara Municipal de Cajari -MA; 
-da Câmara Municipal de Coelho Neto- MA; 
-da Câmara Municipal de ltapecuru Mirim -

MA: 
-da Câmara Municipal de Matinha - MA; 
-da Câmara Municipal de Campo do Meio 

-MO; 

-da Câmara Mllllidpal-de Brasilândia - MS; 
-da Câmara Municipal de Juina - MT; 
-da Federação dos TrabaJhadores nas Indús-

trias do Estado do Pará - PA; 
.:..... da Câmara Municipal de Benevides - PA; 
_._da Câmara Municipal de São Domingos do 

Capim- PA; 
-da Câmara Municipal de Xinguara - PA; 
__,da Câmara Municipal de Aroeiras - PB; 
-da Companhia de Agua e Esgotos da Paraíba 

-PB; 
-da Câmara Municipal de Remígio - PB; 
-da Câmara Municipal de Antonina - PR; 
-da Câmara Municipal de Angra dos Reis -

R.Jo 

-da Câmara Municipal de Eng~ Paulo de Fron­
tin-RJ; 

-da Associação das Câlnaras Municipais do 
Vale do Jacuí- RS. · 
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Manifestações contrárias à 

Construção da Ferrovia Norte-Sul 
-da Assembléia Legislativa do Estado do Pa­

raná-PR; 
-da Câmara Municipal de Lobato - PR; 
-da Câmàra Municipal de T elêmaco Borba 

-PR: 
-da Câmara Municipal de Pimenta Bueno -

RO; . 
-da Câmara Municipal de Vereadores ·de Va­

caria -RS; 
-da Câmara Municipal de Jundiaí --SP; 
-da Câmara Municipal de São José dos Cam · 

pos-SP; 
-da Câmara Municipal de São ·José do Rio 

Preto-SP. 

Manifestações favoráveis a projetos 

-do Senhor Audy Miranda de Brasília - DF, 
ao PDS n"' 16/84; 

-da Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gérais - Belo Horizonte - MG, ao PLS 
n' 55, 68, 164, 168,200/86 e 351185; 

-do Senhor Eudes Rodrigues Ch~ves -João 
Pessoa - PB, ao PL n~ 60/87; 

-da Câmara de Vereadores de Cambará do 
Sul- RS, a PLS n• 43/83; 

-do Senhor Vitorino 8. Zolat- Chapecó­
se, do PL n' 60/87; 

-do _Senhor Genésio Belloven- Fachinal dos 
Guedes ~se, n' 60/87; 

-do Governador do Estado de Santa Catarina 
- SC, ao PRS n• 320/86; 

-do Senhor Rodoifo J"oaquim Pínto da Luz 
- Florian6polis- SC, ao _PLC n~ 132/86i 

-da Associação dos Trabalhadores Aposen-
tados e Pensionistas de Jaraguá do Sul - SC, 
ao PL n' 60/87; 

-da Associação dos Advogados de São PauJo 
- SP, ao PL n' 5.432/85; 

-do Presidente da Ordem dos Advogados do 
Estado de São Paulo- SP, ao PLS n~ 40/86 
e PL n• 5.995/85. 

Diversos 

-do Deputado Paulo Renato Bastos -Salva­
dor-BA, encaminhando reivindicações dos agri­
cultores que vivem no solo semi-árido brasileiro; 

-da Associação Nacional dos Funcionários 
do Banco do Brasil, BrasíJia- DF, solicitando 
seja esta entidade liberada da tutela da adminis-­
tração direta, para que possa administrar seus 
funcionários e estabelecer sua política de pessoal; 

-da SI"' Maria Ester de Carvalho, Assessora 
Parlamentar do Ministro da Saúde- DF, encami­
nhando manual com informações básicas da po­
liomielite; 

-da Fundação de Assistência ao Estudante 
- FAE - DF, solicitando apoio na divulgação 
do Programa de Alimentação Escolar, em todo 
o Estado, a fim de que as crianças de 4 a 14 
anos, matriculados nas escol~.s estadua~s, muni­
cipais e filantr6picas recebam a me~nda; escolar; · 

-da C!mara Municipal de Ara cruz-ES, soli­
citando medidas que possam vir baixar as taxas 
dos juros bancários sob todos os aspectos; 

-da Câmara Municipal de Garanhuns - PE, 
indicando este Munidplo como melhor local para 
instalação de uma refinaria de petróleo na região 
Nordeste; 

-da Câmara Municipal de Medianeira - PR, 
solicitando medidas drásticas para a correção dos 
absurdos que estão ocorrendo. responsabilizando 
e punindo com severidade todos os protagonistas, 
principalmente os chamados m_arajási 

-da Câmara Municipal de Pato Branco - PR, 
soli_cltªmlº medidas para acabar de vez com os 
chamados marajás brasileiros; 

-da Câmara Municipal de Rio Negro - PR, 
reivindicando criação de projeto de lei no sentido 
de tirar dos vereadores .o direito de fiscalizar os 
atos do EXê<:utivo Municipal; 

-da Câmara Municipal de São Jo5o do lvaí 
- PR~ sugerindo que os juros cobrados pelas 
instituições financeiras sejam mais baixos, bem 
corno melhores preços para a produção agrtcola; 

-da Câmara Municipal de São Pedro do Jvaí 
- PR, solicitando a todos os-governadores para 
que sigam o exemplo dos governadores do Para­
ná e de Alagoas, visando aeabar com os marajás 
na esfera Federal; 

-do Instituto dos Advogados Brasileiros -
Rl, soUcltando para que sejam eliminadas da le­
gislaçãO processual penal a desigualdade de trata­
mento e restrições a estrangeiros portadores de 
visto de turista, de trânsito ou temporários, em 
relação a portadores de vísto permanente; - -

-da, Câmara Municipal de Arroio Grande -
RS, solicit~pdo a extinção da SUNAB, uma vez 
que este órQão está inoperante; 

-da Câmara de Ve~adores de Crissiumai­
RS, solicitando para que sejam realizadas eleições 
diretas, para presidente da Repúbli<::a e que o man­
dato do mesmO seja fixado em 4 (quatro) anos; 

-da Câmarã Municipal de Guaíba - RS, ret­
víndic.:indo medidas que venham abaixar o índice 
elevado de pagamento do lrnposto de Renda; 

-da Câmara Municipal de Não Me Toque -
RS, reivindiCando o máximo empenho no sentido 
da extiriçãq da cobrança. da correção monetária 
sobre o custeio e investimento agrkola; 

-da Câmara Municipal de Santa RoSa ......: RS, 
solicitando 'interferência visando requerer ao Go-­
vemcr Federal um maior controle no aumento 
dos preços dos medicamentos; 

-da Câmara Municipal de Vereadores de Três 
Passos -- RS, teiVfndicando mudanças na apo-
sentadoria da Previdência SOciãl; - ----

-da Assembléia Legislativa de Santa Catarina 
- SC, s0Jicif.ãrido aprovaÇão do projetõ da' UNE, 
que devolve aos estudantes o terreno onde funcio-­
nava e que foram despejados em julho; 

-da Câmara Municipal de Indaial- SC, favO.. 
tável as "eleições diretas já" para presidente da 
República; 

.......: da Câmara Municipal de Tubarão- SC. soli­
citando para que os aposentados tenham seus 
venciniEmtos caJculados sob~ as 12 últimas con~ 
trlbuiç:ões e que com sua morte, o beneficiário 
receba o _valor integra] da aposentadoria; 

-da Câmara Municipal de Aracaju - SE, 
apoiando ao Senhor Senador Albano Franco 
quando disse ser uma "incoer.êncja a ati~de do 
Governo permitindo a importação do cloreto de 
sódio, quando o País vive a maior crise de reservas 
cambiais"; 

-da Câinara:-Munlcipal de Adamantina- SP, 
soltcltando a extinção da denúncia vazia; 

-da Câmara Municipal de Araraquara - SP, 
sugerindo def~ção para que prevaleça a Resolu-

çâo n9 657/85 do Município ou a Portaria n<:> 
102/86 do 
Estado de São Paulo; 

-da Câmara Municipal de Brodowski- -$P, 
encaminhando moção de apoio e solidariOOade 
Com os bancários do País, que desejam melhores 
salários, e que por falta de diálogo a negoc::iação 
entre banqueiros e bancários está resultanc;io QU!l) 

impasse; 
-da Câmara Municipal de Cachoeira Paulista 

- SP, solicitando para que o Governo interceda 
junto ao presidente da Rede Ferroviária Fe-deral 
S/A, visando a reabertura da Escola Profissional 
Luiz Carlos; 

-da Câmara Municipal de CubatãO -SP', soli­
citando a proibição do uso e da fab:ric~ção de 
agentes anabolizantes, para a engorda de gado, 
em todo o T errit6rio nacional; 

-da Câmara Municipal de Diadema - SP, 
solicitando- o inestimável esforço para que seja 
criada 8 instalação ·da 2' Junta de Conciliação 
e Julgamento de Diadema; 
-dã Câmara Municipal de Franca-S?, solici­

tando esforço no sentido de evitar ser incluído 
na nova Constituição qualquer taxação sobre he-
-ranças e doações; _ _ __ 

--dà Câmara Municipal de Guarujâ -SP. en~ 
caminha-rido voto de desagrado pela de,rnissão 
dos quarenta e-seis funcionários da CODESP 
{Companhia Docas do Estado de São Pal,l}o, ofi~ 
dando ao presidente da Portobr~. no sentido que 
interceda j1,.1nto àque_le órgão, visando a readmis-
são desses funcionários; - -

-da Câmara Municipal de Mococa --SI?, soli­
citando das autoridades competentes melliorés 
condições noS proventos dos func::::ionários apo­
sentados, e a proibição do uso e da fabricação 
de agéntes anabolb:antes na produção de carne 
bovina, em todo T errit6rio Nacional; 

-da Câmara Municipal de Moji Guaçu --SP, 
reivindicando a extensão dos beneficios da estabi~ 
lidade dos dirigentes sindicais, aos membros das 
associações de seiVidores públicos, a fim de que 
melhor possam defender os interesses de st::us' 
representantes, sem qualquer coação; 

-da Câmara Municipal de Mogi-Mirim- SP, 
solicitando mudanças no sistema da aposenta­
doria; 

-da Câmara Municipal de Osasco- sP. soli­
citando criação de projeto que isente os proventos 
de aposentadoria do Imposto de Renda, cons­
tando os mesmos na declaração apenas como 
rendimentos não tnbutáveis; 

-da Câmara Munidpal de Ribeirão Preto -
SP, soUdtando das autoridades competentes me­
lhores condições nos proventos dos funcionários 
aposentados; 

-da Câmara Municipal de São José dos Cam~ 
pos - SP, parabenizando o Senhor Senador Se­
vero Gomes, pela lucidez da análise em relação 
ao artigo "Morat6ria envergonhada" e solidarizan­
do--se aos presos polítiCos chilenos pela greve de 
fonne; -
--da Câmara Municipal de São Paulo - SP, 

solicitando ao Congresso Nacional a revogação 
do decurso de prazo; 

-da CMnara Municipal de São José do Rio 
Preto- SP, pleiteando dispositivos que garanta 
ao trabalhador assistência médico-hospitalar em 
sua plerútude, abolindo quaJquer cobrança de ta­
xas, uma vez, que por força da Lei, recolhe seu 
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tributo à Previdência e repúdio pela constan!~ a~_ 
sência dos parlamentares nos trabalhos de Ple-
nário; "' _ _ 

-da Câmara Municipal da Estância Balneária 
de SãO Vicente - SP, sugerindO elaboração de 
projeto de lei visando_toJI!.ar obrigatória a coloca­
ção, em todos os cigarros postos à venda, de 
um dístico que esclareça sobre a nocividade cres­
cente do produto à saúde. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferrei~~)_ 
-O expediente Udo vai à public;ação. _____ _ 

Sobre a mesa, projetos de lei que serão lidos 
pelo Sr. Primejro-5eqetário. 

São lidos os se[ftl_Í(it;es 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 24, de 1987 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 25, de 1987 

Cria,- rios Municípios de Sousa e Ante­
nor NavaJTo, no Estado da Paraíba, o 

-- Parque Nacional do Vale dos Dinossau-
-ros e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art }9 Fica o Poder Executivo autorizado a 

criar o Parque Nacional do Vale dos Dinossauros, 
situado nos Municípios de _Sousa eAntenor Navar­
ro,.no_ Estado da Para[b~. 
~Art 29 O Parque Naciona1 do Vale dos Dinos­

sauros tem como fmalidade: 
I- preservar as pistas fósSeis ·de_ dinossauros 

existentes nos seus limites; 
11- desenvolver atividades científicas relacio­

nadas à preservação dos depósitos fossilíferos da 
região; 

lU -estruturar e desenvolver a pesquisa icnoló­
gica e suas atividades correlatas; 

Acrescenta dispositivo à Lei n' 7 .565, IV- proporclonar elementos subsidiários ao 
de 19 de dezembro de 1986. ensino da paleontologia, lcnologia, museologia 

e outros; 
O CongreSso Nacio_nal d_ec;:reta: V- constituirMse em localidade turística e cui-
Art 1" É acrescenlado ao art._ 228, da Lei no _ tural da região~ 

7 .5_65, de 19 de dezembrp- d~.J.9J36, 0 segl!inte _ Parágrafo único. Para cumprir as finalidades 
parágrafo único: --- - estabelecidas neste artigo, o Parque Nacional do 

Art 228. -. .-..... ~.--------.. _,.-~--~vale dos Dinossauros incluirá na sua estrutura 
"Parágra'o u'nlco. O valor do bilhete de 1

' um museu e um centro de pesquisas icnológicas. 
passagem, para efeito deste código, será rea- Art. 39 O Parque Nacional do Vale do_s Dinos-
justado de forma equivalente às ~yen_tuais 
alterações das tarifas contratadas, sem ônus sauros, com uma área aproximada de_ 36,89_44 

hectares, é composto por cinco sítios fossilíferos, para o passageiro." -- -- - a saber: 

Art. 2~ Revogam-se_ as disposições em conM 1- Passagem das Pedras: área situada no 
trário. --· -- ,, --===--- Município de Sousa, ao longo do leito do rio do 

Art. 39 Esta Lei entra em- vigor r_1.a data, de ~~e, na antiga Fazenda Ilh~, com uma área de 
sua publicação. 17,4767 hectares. Inicia no_marco 1, situada cer­

Justlftcação 

o dispositivo sugerido--é um importante apri­
moramento da Lei que estçilieleceu q Cóàigo Bra· 
sileiro de Aeronáutica. ~ 

As questões rel;;3.tivas -à atualização de valor de 
bilhetes de passagem são reais e muito freqüen­
tes, ocasionando situações conflitivas entre usuá­
rios e concessionários de transportes aéreos do­
mêstlcos e iritefnaciolia:ls-:---

A falta de norma superior, estas questões são 
resolvidas em prejuízo dos usUários, disseminan­
do também uma imagem negativa dos conces-
sionários. _ 

A aprovação da presente Lei estabelecerá a nor­
ma justa, eliminando os prejuízoS pessoais e fa­
zendo justiça ao elevado padrão de serviços pres· 
tados pela aviação civil em nosso País. 

SaJa das Sessões, 3 de agosto de 1987. -
Senador lrapuan Costa Júnior 

(') LEl N• 7.565- DE 19 DE DEZEMBRO DE 
1986 

Dispõe sobre o Código Brasileiro de 
Aeronáutica 

Art. 228. O bilhete de passagem terá a valida­
de de 1 (um) ano, a partir da data de sua emiSSão. 

PubliClldo no DCN (Seção 11), de 4·8-87. 

ca de BOm W da estrada carroçável que leva ao 
sítio fossj)iJero, e continua em direção E por 297m 
até o marco_ 2, desse ponto segue para S por 
343m até õ marco 3; e sucessivamente para E 
pOr 1 03,5m até o marco 4, deste ponto o limite 
da área dirige-se pOr 355 erll dlreçao N, até o 
marco 5; segue-se em direção aproximadamente 
SW por 630m, lade~ndo o rio do Peixe até o 
marco _6; dirige-se depois em -direção W por 
111,8m até o marco 7; paraS por 126m até 
á-inarCo 8, para E-por 121,20m até o man:o 
9; desse ponto segue em direção S por 342m, 
retomando âo marco 1. As diviSas da área situa­
daS -no -h:ldo htdrogrâficO direito do rio do Peixe, 
Ou Sejil aS compreendidas entre os _marcos 
7-8-9- ~ -?-3 fo~~m limite com o proprietário Luiz 
Pereira de Oliveira. As divisas situadas no lado 
hlàrográfico es_querdo do rio do Peixe fazem limi­
te:_imtre-os marcos 7-6-5 com o proprietário her­
deiro de Lu_cila Pires; entre os marcos 5 e 4 até 
a metade da distância entre os marcos 4 e 3 
cõin o proprtetário Manoel Batista. A referência 
é -sempre o NOrte Magnético (NM). 

D -Serrote do Estreito (Serrote de Pi­
menta): área situada no Município de Sousa, no 
sopé do Serrote homônimo, com uma área de 
4,9624 hectares. _lnic;_ia no marco 1 situado na 
antiga estrada cari'Oçável desativada; segue desta 
pol_l!e pará E p_or 1?1,?~ ~té_ 9 ~arco 2; prosse­
gUe -para- N por 201,5m até o marco 3; deste 
ponto _segue para W por 209,9m até o marco 
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4; prossegue em direção aproximada SSW por 
212,5m,ladeando _um muro de pedra, até o mar­
co 5 e_ retoma ao ntarCC? 1, percorrendo )07,5m 
em direção E. A área fai limite entre os_ niarcos 
4 e 5 com o proprietário Luiz Pereira de Oliveira; 
entre os marcos 5-1-2-3-4 fai limite com o pro­
prietário André Avelino de Paiva Gadelha. 

lU - Senote do Letreiro: área situada no 
Munlcípio de Sousa, no topo do Serrote do Letrei­
ro, na antiga Fazenda Lagoa, ao lado direito da 
estrada carroçável que vai da estrada Sousa-Oi­
raúna para a localidade de Pereiras, com uma 
área_ de 4.~659 hectares, tem os seguint~slimites: 
inicia no marco 1, dirigindo-se para a direção 
aproximada SW por212,5m até o marco 2; s~<.~e 

• pa-ra- S por 1 Ol,Sm até o marco 3; para Y: por 
49,5m até o marco 4; prossegue por 20,;Jm em 
direção- N até o marco 5; deste pont-' dirige-se 
para E por 182,8m até o marco 6; daí segue 
em direção N por 236,5m até o marco 7; de 
onde retoma ao marco 1, por 99,9m em direção 
W. A área faz limite entre os marcos 1-2-3 com 
o proprietário Lucas Alexandre da Silva; entre os 
marcos 3-4-5-6 e até um ponto situado 117,5 
N do marco 6, faz limite _com o proprietário Lavoi­
sier Pires de Sá; entre este último ponto_e_o marco 
7 e entre o marco 7 e o- marc-o 1 faz limite 
com o proprietário Lucas Alexandre da Silva. 

IV- Fazenda Vera Cruz Imediações do 
riacho do Rancho: área situada no Município 
de Antenor _Navarro, no cruzamento da estrada 
corroçável com o riacho do Rancho, na Fazenda 
Vera Cruz (localidade também chamada de Enge­
nho Novo), com 0,98~ hectares.1em os_ seguin­
tes limites: inicia no marco 1, situado a 8m E 
da casa de propriedade de José de Freitas Dantas, 
e dirige-se-paraS, por 119,0m ã.té O Dtarco 2; 
segue _em dir_eção apro~mada WNW por 87,0m, 
ladeaildO a estrada no"ª- cOm pontilhão em con­
creto sobre o riacho do Rancho, até o marco 
3; deste ponto prossegue em direção_N por 111m 
até o_marco 4; e daqui retoma ao marco 1, 
correndo por 85,0m em direção aprõximada ESE 
A área faz limites: entre os marcos 1 e 2 com 
o proprietáriO João Ferreira_ de Sousa, entre os 
marco_s 2·3_-.!. com o proprietário Assis Batista; 
entre: os mm:cos 4 e 1 com o proprietário José 
de Freitas Dantas. 

V- Plau: ~rea situada no Município de Sousa, 
no leito do rio do Peixe, no trecho entre a barra­
gem que corre na divisa entre as fazÉ!ndas Piau 
e Ca~çara e um ponto situado a 1,5km a jusante, 
segurndo o c::ar5o-do rio do Peixe, na secção acima 
indicada, tem uma área aproximada de 9 hectares. 

Art. 49 -A administração do Parque Nacional 
do Vale dos Dinossauros caberá ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia que se articulará com outros 
orgãos do Poder ExecutivO para Cumprir suas fi­
nalidades. 

-Parágrafo único._ Os recursos necessários à 
implantação e manutenção do Parque Nacional 
do Vale dos Dinossauros correrá à conta orça­
~~n_!ária da C.lnião, das receitas provenientes da 
ativldade turística, de doações e outros. 

Art. 5" O Poder Exet:utivo, na forma da lei 
tomará, no prazo de cento e oitenta dias, as provi­
dências necessárias à demarcaçSo, desapropria­
çãc.- e utilização-das terras que constituem o Par~ 
que NacionaJ do Vale do Dinossauros. -
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Art. & Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Justificação 

As primeiras seqüências de pegadas, ou ptstas 
fósseiS_ d_~ dinossauros, foram descobertas na Pa­
ralba por Luciano Jacques de Moraes, nos anos 
20. Elas foram localizadas na Fazenda Ilha, num 
local de nome Passagem das Pedras, no Muni­
cípio de Sousa. 

A partir de 1975, Ciiuseppe Leonardi,_desen­
volveu, com seus colaboradores, na região, traba­
lho sistemático de_ campo e de laboratório, tendo 
descoberto cerca __ de :?0 localidades com pista 
de dinossauros nas três fÕonações da bacia do 
rio do Peixe, sub-bacia de Sousa. 

Desde 1985 funciona, em Sousa, um labora­
tório para a produção de réplicas de dinossauros, 
em tamanho natural, feitas em fibra de vidro e 
resina sintética. No primeiro ano de funcionamen­
tO, a inic:-iativa teve financiamento do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Oentífic:-o e Tecno­
lógico - C.:NPq. Em 1987 recebeu verbas de 
emergência do Ministério Qa Educação. Em de­
corrência desse trabalho já estão prontas cinco 
répli<:as de dinossauros. 

Dos trabalhos até agora desenvolvidos na re­
gião, ainda que com recursos e apoio precários, 
já se prodUZiram alguns conhecimentos que per­
mitem afirmar que há 11 O milhões de anos, no 
período Cretádo Inferior, o Nordeste era coberto 
por uma ampla bacia fluvial, percorrida por um 
grande rio que drenava, com seus @fluentes, todas 
as águas da região e as conduzia para o sul, em 
direção à atual foz do rio São Francisco. O dima 
dominante era, semi-árido, com estações.altema­
das de seca e chuva. 

Na região que hoje ocupa o oeste da Paraíba 
e a área fronteiriça do Ceará, linhas te.ctônicas 
paralelas, díspostas nas direções Leste-Oeste ou 
Nordeste-Sudoeste, estavam permitindo movi­
mentos distensivos da crosta terrestre~ conexos 
com a separação dos continentes africano e sul-a­
mericano. 

Com o tempo, a erosão aplainou o Nordeste, 
delineando o perfil dos maciçOs e das cinturas 
cristalinas de idade pré-Cambrianas e arrasando 
os sedimentos aluviais e lacustres da cobertura 
cretácia. Isto permitiu a formação de bacias que 
eram consideradas estéreis do ponto de vista de 
estudos dos vertebrados pré-históricos, levando 
à conclusão de que as pegadas fósseis, desco­
bertas por LucianoJacques de Moraes, eram ape­
nas exceções. 

Os estudos desenvolvidos por Giuseppe Leo­
nardi, revelaram, entretanto, inWneras pistas fós­
seis, quase todas de dinossauros, algumas das 
quais estão colocadas entre as ma~is significativas 
domundo. -

Vale a pena lembrar que, em 1983, uma equipe 
do Centro Studi Rtcerche Ligabue, de Veneza, ltâ­
lia, fotografou uma rocha pertencente à fonnação 
Sousa, do Cretácio Inferior, com duas pegadas 
gravadas no terreno quando um dinossauro esta­
cou sobre os dois pés. Essas pegadas, raríssimas, 
foram consideradas entre as -mais importantes 
já encontradas e pertenciam a um dinossauro 
terópodo, bípede e caml\roro. Elas desaparece­
ram, no entanto, pela ação depredatória de descer 

nheddos. Assim, em curto espaço de tempo, o 
homem destruiU ffistros qUe a· natUreza preSeNou 
durante milhões de anos. 

EsEe fato, pór si só, juStificaria ã urgente neces­
sidade de que medidas objetivas sejam tomadas 
para a preservação desse patrimônio científico 
e a proteção a essas oPras-primas de natureza, 
essenciais ao ~tudo da· evolução da Vida nõ pla­
neta. 

O projetO de lei aqui apresentado busca, portan­
to, num primeiro momento, -estimular a atividade 
científica, por vez.es com muita dificuldade de so­
brevivên_çTa-. Logo, procuro pi'eseNar da ação des­
trutiva do homem, na maioria das vezes origina­
das da ignorância, elenw.ntos de alta importância 
e mesmo de elevado significado para estudos da 
situação climática da Região Nordeste. Por outro 
lado, o projeto contempla a parte educacional 
com o desenvolvimento do museu e centro de 
pesquisas icnoJÓgicas, qUe -s-erá pilar fundamentai 
na formação de pessoal especializado e no desen­
volvimento de informações pedagógicas lmpor­
tantes. 

Por fim, nada maís salutar que o aproveitamen­
to do ParqUe para fins de turismo organizado, 
o que permitirá, além do desenvolvimento cultural 
que esse tipo de turismo traz em seu bojo, a dina­
mização da atividade ec:onórnica a ele relacio­
nada, com a conseqüente geraÇão de emprego 
e todos os beneficios que essa ação poê:le trazer 
para uma região extremamente carente de novas 
perspectivas de desenvoJvirnentos. ' 

Sala da Sessões, 3 de agosto de 1987.-Sena­
dor Marcondes Gadelha. 

_O SR. PRESIDENTE (José lgnâcio Ferreira) 
- Os projetos lidos vão à publicação. 

Sobre a mesa requerimento que vai ser lido 
pelo Sr. Primeiro..Secre.târjo. 

· Ê lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 114, de 1987 

Nos termos do inciso I do a·rt. 418 do Regimento 
Interno, requeiro a convocação de Sua Excelência 
o Senhor Ministro Raphael de Almeida Magalhães, 
a fim de_ que, perante o -Plenário, preste ir)forma­
ções sobre temas vinculados à Previdência e As­
sistênCici_Soctal~ sob sqª reSPonsabilidade. 

·.Sala das Sessões, 3 de a~osto de 1987. -
Fernando Henrique Cardoso, Carlos Chia­
rem. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Fereira) 
- Este -requerimento sefá publicado e incluído, 
oportunamenre; tía 'Of'dem do Dia. 

DUfalite O -recesso;· a- Presidência recebeu a 
Mensagem n9 104, (n9 188/87, na origiml), Pela 
qual o Senhor Presi<J,ente da República comu­
nicou sua ausência do País para eiicohtro de tra­
balho com o Presidente àa_ Afgeritiila Raul Alfon­
sín, consoant~ a autorização concedida pelo Con­
gresso Nacional atra~s do Decreto Legislativo 
n11 1, de 15 de maio último. 

É a seguinte a mensagem presidencial: 
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MENSAGEM 
N• 104, de 1987 

(1'1' 188/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhores membros do Sena­
do Federal: 

leil.bo a.- honra de levar ao conhecimento de 
Vossas Excelências que recebi honroso -convite 
de Sua Excelência o Senhor Ràul Alfonsín, Presi­
dente da Nação argenfina, para efetuar viSita de 
trabalho àquele país. 

Essa viSita deverá inaugurar uma nova etapa 
do Programa de Integração e Cooperação ECQ_nô­
míca entre os dois países, atravês de assinatura 
de atos que dão" cumprímento a compromissos 
assumidos nos encontros anteriores ou qu_e incor­
poram ao Programa novas áreas de cooperação. 

O Programa de Integração completa no mês 
.em curso um ano de sua solene criação. O que 
foi realizado demonstra de forma inegável, de um 
lado, a prioridade qUe Bras.il e Argentina atribuem 
·ao processo de cooperação, cuja importância es­
tratégica é ressaltada pelo momento econômico 
e político que ambos os países_ .atravessam e, de 
outrQ lãd,o, a própria viabilidade do processo de 
integraça·o, que hoje se pode Gonsi_derar CO_llJO 
fator decisivo para o desenvolvif'D,ento dos dois 
países, de _forma que possam, juntos, melhor de­
fender seus interes_s_es no cen~rio intemacion~. 

O encontro nesta oportunidade servirá, portan­
to, para dar prosseguimento ao frutffero dlálogo 
que temos desenvglvido desde que a plenitude 
democrática passou a regef a vida de ambos os 
povos e para expandir àinda maís as variadas 
·~reas de atiVidade consignadas nos Protoc:olos 
conduídos no-âmbito do Programá de Integração 
e Cooperação Econômica. Esfor(;:Õ.s cor,juntOs 
neste sentido desdobram-se erii setores- de- pti­
mor4i?Jl ~mportânc:ia parão O deserivolvimento dos 
dois patseS, tais como expansão do comércio bíl~a­
teral, cooperação nos setores energético e. nu­
clear, complementação de ·abasb~Cín1entCJ, c:;o_o­
peração defifíffea e tec:noló.gica coin-ênf~e paiti~ 
cular no campo da biotecnologia, cooperáÇãõ ae­
ronáutica, transporte e comunicações. Em todos 
~es campos registraram-se notáVeis 8Va:~ÇOS. 

Ademais, pretendo avançar ou mesmo !~er 
chegar a bom termo cem as autoridades argen­
tinas as negociaÇões enY curso sobre novas áreas 
Possíveis de c.ooperáçâo, a saber, indústria auto­
rriobilística, indústria de alimentação e ·asSúntos 
culturais. 

Devo ainda· inenclonar o fato que o programa 
da visita sugerido Pelo Presidente Alfonsin inclui 
a assinatura dos atos oficiais na cidade de Viedma, 
futura <:apitai da Argentina, situada no extremo 
sul da Província de Buenos Aires. Não deixa de 
ser significativo que o Presidente do Brasil seja 
o primeiro chefe de Estado estrangeiro a visitar 
oficialmente a futura capital argentina que; assim, 
será, pela primeira vez. palco de um atO oficial 
e solene do Governo argentino. 

Nessas cQndições, e tendo em conta o parti­
cular interesse que se reveste ()_-encontro para 
as _relaçQes com a Argentina, país- ainígo com 

· o qual mantemos vínculos cada-vei. m,;tls:_densos, 
informo Vossas Excelências, em. cumpiifn""ehfO" a-o 
art. 29 dO DeCreto Legislativo n9 1, de 15 de maio 
do ano em curso, que deVerei, nos próximos dias 
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15 16 e 17 do mês corrente, celebrar reuniões 
de' trabalho com -o- Presidente Raul Alfonsín, nas 
cidades de Buenos Aires, Bariloche e Viedma. 

Brasilia, 10 de julho de 1987. --José Sarney. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência recebeu as Me~gens n.,s 112 
e 113, de 1987 (nt?S 176 e 203/87, na origem), 
respectivamente, de 24 e 30 de junbo_do corrente 
ano, pelas quats o Senhor Presidente da Repú· 
blica, nos termos do art. 42, item Vl, da Consti­
tuição, e de acordo com o art 2~ da_ Resolução 
n~" 93n6, do Senado Federal, soli_dta autorização 
para que as prefeituras municipais de Ipiaú (BA) 
e Taquara (RS) possam contratar operações de 
crédito, para os fins que especificam. 

NostermosdaResoh.,~çãon~ 1, de 1987,aPresi­
dência designará, oportunamente, o relator das 
matérias. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência recebeu Mensagem n" 121, de 
1987 (n"' 210/87, na origem), de 29 de julho do 
corrente ano, pela qual o Senhor Presidente da 
República, nos tennos do art 42, item VI, da Cons­
tituição, e de acordo com o art. ;2o da Resolução 
n? 93n6, do Senado Federal, solicita autorização 
para que o GOverno-do Estado de Santa Catarina 
possa contratar operação de crédito, para o fun 
que especifica. 

Nos termos da Resolução n"' l, de 1987, a Presi­
dência designará, oportunamente, o relator da 
matéria, 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência recebeu a Mensagem n9 124, 
de 1987 (n~l5/87, na origem), de 3 do corrente, 
pela qual o Senhor Presidente d.ª_R_epública, nos 
termos do art. 42, item Yl. d_a_ C_onstituição, e de 
acordo com o art ~ da Resolução no 93176, do 
Senado Federal, sQJjQ~ .;2utorização para que a 
prefeitura municipal de ltacoaticu:ct (AM) possa 
contratar _operação de_ crédito, para o fim que 
especifica. - _ · -· - -
NostermosdaResoluc;ãon~ 1, de 1987, a Presi­

dência designará, oportunamente, o relator da 
matéria. · 

O SR. PRESIDEI"ff'E (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência recebeu as Mensagens n~ 125 
a 128, de 1987 (n~ 216 a 219/87, na origem), 
de 3 de agosto do corrente ano, pelas quais o 
Senhor Presidente da República, nos termos do 
art. 42, item VI, da ConstitUição, e de acordo com 
o art 29 da Resolução n9 93n6, do Senado Fede­
ral, solicita autorização para que as prefeituras 
mW1icipais de Aracajú (SE), Belo Horizonte (MG), 
Florianópolis (SC} _e ltiquira (MT) possam con­
tratar operação de crédito, para os fins que_ espe­
cificam. 

Nos termos da Resol~ão nç 1, de 1987, a Presi­
dência designará, oportunamente, os relatores 
das matérias. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência recebeu as Mensagens n~ 129 
a 131, de 1987 (n~ 22Q_a 222/87, na origem), 
de 3 do corrente, pela qual o Senhor Presidente 
da República, nos termos do art 42, item VI, da 
ConstituiçãO, e de acordo com o art. 2~ da Resolu­
ção n" 93n6, do Senado Federal, solicita autori~ 
zaçâo para que as prefeituras municipais de Poá 

(SP), São José do Rio Claro (MT) e Três Pas~s 
(RS) possam contratar operações de crédito para 
os fins que especificam. 

Nos_ termos da Resolução n? 1, de 1987, a Presi­
dência designará, oportunamente, o relator das 
matérias. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência recebeu, do Prefeito de _B_om 
Jesus da Lapa, Estado da Bahia, o Oficio N9 S/24, 
de 1987, solicitando a retificação da Resolução 
n"' 49, de 1987, que autorizou aquele município 
a contratar operação de crédito no valor de Cz$ 
7.443.152,00 (sete milhões, quatrocentos e qua­
renta e três mil e cento e cinqüehfa e dois cruza­
dos). 

Nos termos da Resolução no 1, de 1987, a 
Presidência designará, oportunamente, o relator 
da matéria, __ 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência recebeu, do Prefeito de Piedade, 
Estado de São Paulo, o Ofício n9 S/25, de_1987 
(n" 172187, na origem), solicitandO a retifica_çãO 
da resolução n9 168, de 1986, que autorizou aque­
le município a contratar operação de crédito no 

- valor de Cz$ 15.960.000,00 (quinze milhões, no­
vec_entos e sess_enta mil cruzados). 

Nos termos da resolução nç 1, de 1987, a Pres[­
dência designará, oportunamente, o relator da 
matéria 

O SR. PRESIDEN1E (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência recebeu, do Prefeito de Capa­
nerria, Estado do Paraná, o Ofício n"' S/26, de 
1987 (n9161/87, na origem), solicitando a retifica­
ção da Resoluçêo n" 57, de 1987, que autorizou 
aquele município a contratar operação de crécdito 
no va1or de Cz$ 4256.000,oo (quatro milhões, 
d~.gentos e cinqüenta e seis mil cruzados). 

Nos termos da resolução n" 1, de 1987, a 
Presidência designai"á, oportunamente, o relator 
da matéria 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Durante _o_ recesso, a Presidência recebeu, do 
Senador Carlos Chiarelli, üder do PFL, a indica­
ção do nome do Senador Marcondes Gadelha 
para integrar o Colégio de Vice-Uderes desse par­
tifo no Senado Federal. 

O expediente vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (José lngnácio Ferreira) 
__. Durante o recesso, a Presidência recebeu as 
seguintes comunicações de ausência do Pais: 

-Dos Senadores Aluizio Bezerra e Nabor Jú-
nior, que integraram a comitiva do Senhor Presi­
·dente da República em sua viagem ao Peru; 

-Do Senador Márcio Lacerda, que acompa­
nhou o Governador do Estado de Mato Grosso 

- em breve viagem ao estrangeiro; _ 
_-Do Senador José Fqgaça, que compareceu 

ao simpósio internacional de juristas, realizado 
em Assunção, Paraguai; 

-Do Senador Roberto Campos, que realiza 
viagem de conferência, no período de 25 de julho 
de 1 ~ de agosto; 

_.,.....Do Senador Lourival Baptista, para participar 
do 99 Congresso Latino-Americano de cancero­
logia, em Assu~ão, Paraguai. 

O SR. PRESiDENTE- (José IgnáCio Ferrelrã) 
--A Presidência concede a palavra ao eminente 
Senador Mauro Borges, que falará como Uder 
doPDC. . 

Agàsto de 1987 

O SR- MAURO BORGES (PDC- GO. Co­
mo Líd~r. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: 

O mandato popular, que consagra a nossa 
atuação nesta Casa, exige de nós uma grande 
sensibilidade política, no sentido de identificar, a 
cada mof!)ento, que aspectos da ~d~_nacional 
devem J11erecer nossa dedicada atenção, para não 
falharmos à representação em_ que f'?mo~ investi­
dos, pelo voto livre e consciente de milhares de 
nossos patrícios e patrícias. 

Vigiar, ftSCalizar, criticar; denuriciai" SãO atiVida­
des que, independentemente de nossa vontade 
consomem uma parte substancial do nosso tem­
po nesta casa. E issO Porque nós sorhoS- oS olhos 
e os_o_uvidos com-que nossos eleitores acampa· 
nham o desenrolar da vida pública, em qualquer 
lugar onde estejam em jogo o interesse nacional, 
os escassos recursos ~erados pelos esforços de 
trabalho de nosso povo, a necessidade de asse­
gUrar a eSse País um desenvoMmento econômico 
bem diStribuído e socialmente justo. 

Felizmente, também faz parte de nosso trabalho 
fazer ;··com- o mesmo senso de responsabilidade 
e de justiça, o registro dos muitos aspectos positi­
vos da vida nacionaL 

Essa é a compensação para o nosso trabalho, 
o prêmio pelo nosso esforço de cada dia, e a 
conflfmação de uma esperança que é a base do 
nosso piojeto de vida pública, toda ela Construída 
com a fé que depositamos no futuro grandioso 
deste nosso País. 

I;:m cada momento de crise, coma· a que hoje 
vivemos, Sr. Presidente, há sempre um clima de 
exacerbação de pessimismo estéril, que é preciso 
conjurar. Conjurar pela revelevação do lado posi· 
tive da vida nacional, de onde emanam as ener­
gias criadoras que _têm assegurado a este País 
o trânsito para o seu futuro, agora cada vez mais 
próximo de grande potência e_conômica e social. 

Não faz muito- tempo, estivemos em visita à 
região de- Catalão-OUvidor, no Sul do meu Esta­
do de Goiás, onde se desenvolve uma importante 
atividade de exploração e beneficiamento de ro­
cha fosfática, a cargo da GoiaSfértil, uma das cinco 
empresas do Grupo Petrofértil, da Petrobrás. 

Dá gosto, Sr. Presidente, testemunhar o esforço 
e a competência com que os diretores, técnicos 
e empregados da Goiasfértil construíram e vêm 
operando o_ grande complexo de mineração de 
Catalão, na produção de 1.000.000 tlano de con­
centrado fosfático, destinado à fabrícação de áci­
do fosfórico, uma das mais importantes matérias­
prima do setor de fertilizantes. 

O empreendimento da Goiasfértil não esgota 
porém o potencial de aproveitamento econômico 
da jazida de Catalão, como o demonstrou çom 
dados irrefutáveis o Vice~Presidente da Petrofértil, 
Dr. Aurílio Fernandes de Lima, durante o painel 
sobre o "Fosfato de Goiás e sua imPortância para 
a agropecuária", no I Simpósio de Mineração e 
Promotores de Crescimento de Bovinos, realizado 
em Goiânia, no início do mês passado: 

De fato~ a simples exportação de matéria-prima 
não é bastante para ~tisfazer o projeto de desen­
volvimento do Estado de Goiás, cujo povo ope­
roso almeja, com justa razão, obter um benefício 
maior das suaS riquezãs -naturais, no s-entido da 
maior agregação industrial, que permita remu­
nerar um número maior de fatores !_ceais de pro­
dução, 
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Lá, com o tempo, será construido um grande 
centro rnínero-químicoRme_~úrgico, com grande 
produção de nióbio, _ 

Para grande ale9ria dos que o_ ouviram, o Vice­
Presidente da Petro(értil anunciou o propósito go­
vernamental de associar a Gqiasfértil com um 
grupo privado, para a implantação de um c:om­
plexo de produção de fert11fzantes, constituído de 
uma unidade de termofosfatos e um conjunto 
produtor de ácido sulfúrico e superfosfatos. 

Os investimentos deverão ser superiores a 50 
milhões de dólares e o empreendimento deverá 
estar implantado ao cabo de três anos. 

Essa oferta de fertilizantes, reali,zada no próprio 
território do Estado de Goiás, junto às jazidas de 
rocha fosfática, será a Solução racional de um 
problema de natureza econômica, qual seja o de 
que o produto de Catalão é atualmente proces­
sado em outras regiões do Pa(s, inclusive no lon­
gínquo porto de Imbitu_ba,_ S;;lrtta Catarina. en­
quanto o Estado de Goiás importa, de outros Esta­
dos, os fertilizantes fosfatados de que neceSsita 
a sua agricultura. 

Realmente, não tem sentido uma produção só 
de Goiasfértil, não contando da FOSFAGO e ou­
tras, de mais de um rni1háo de toneladas, fazer 
um passeio, ir até o_ Sul do País, para se tornar 
solúvel, fazer a solubflização do fosfato. Isso, real­
mente, considerando os altos custos dQ fosfato 
no País, é absolutamente desaconselhável. 

Nesse ir e vir de produtos, a aindà pobre e cano: 
mia do Estado de Cioiás acaba por remunerar 
fatores de produção localizados em outras .áreas 
mais desenvolvidas no Pals. 

É necessário realçar a importância da pcsiçáo 
geográfica dessas jazidas de fosfato: elas são mui­
to grandes, estão à beira de um grande rio, o 
Paranaíba,_junta: ao Triâng-ulo Mineiro, urna das 
zonas desenvolvidas dest~_País e, também, do 
sul de Goiás, que tem uma agricultura já bastante 
mecaniza~, E_também_é significativo dizer que 
o rio Paranmba é hoje um verdadeiro lago, com 
grandes represas. Infelizmente, n~o [oram projeta­
das eclusas, mas ainda é possível fazer isso. E 
nós teremos o fosfato de GoiáS abastecendo o 
Triângulo Mineiro, o sul de Goiás, São Pau1o, Para­
ná. Santa Catariria e, mesmo mWto próximo do 
Rio Grande e, por que não dizer, até mesmo o 
Uruguai. Todo mundo sabe que o transporte ca­
racterístico de_grandes massas a grandes distân­
cias, a baixas velocidades, _é o da hidrovia. 

A política de interiorização do desenvolvimento 
é uma condição para que este País agregue as 
vastas regiões des_ocupadas de seu império inte­
rior ao ecúmeno de sua economia, que já des­
ponta como a sexta em expressão em todo o 
mundo. 

O complexo de produção de fertilizantes, proje­
tado para integrar-s_e __ às instalações da Goiasfértil, 
será, sem dúvida, um marco_ importante dessa 
política irreversível, em tão boa hora deflagrada 
pelo atual Governo. - -

A pres~nça da Pettofértil, em todo esse proces­
so, é a principal garantia de que o novo complexo 
de fertilizantes de Catalão-Ouvidor at:in9irá os al­
tos padrões de tecnologia requeridos e será equa­
cionado, segundo um modelo empresarial, que 
conjugue o senso oportunidade sodais do Estado 
e a eficiência gerencial da iniciativa privada. 

Petrofértil é hoje r~ponsável, com o seu grupo 
de empresas, pelo suprimento de 70% dªs mªté-

rias-primas para fertilizantes o;::ons.umidas no País, 
e pela substitUição de importações que consu­
miriam cerca 'de 500 milhões de dólares anual-
mente. É uma grande economial _ 

Nos seus 1 O anos de existência, a Petrofértil 
se tofnoú a-empresa-chave do setor de fertili­
zantes, cuja política ajudou a formular, no exer­
cício de uiTla liderança que não confllta,_ mas, 
ao contrádo, se harmoniza com as numerosas 
empreSaS- privadas que atuam nó setor. 

A Petrofértil é hoje um afinadíssimo instrumen­
-to_ da política agropecuária, cujo ê:tu"to e.ste a.no 
nio9uém pod,!= negar. 

E preciso que se diga que a região do cen:àdo, 
mais especificamente o- Bfãsil Central, é a grande 
eSperança imediata de novas regiões produtoras, 
de grãos sobretudo. E fsso não poderia ser utiliza~ 
do se não houvesse opçutunidades do fosfato bem 

- junto da região. 
A Petrofértil é hoje um: afinadissimo instrumen· 

to da política agropecuãria cujo êxito, este .ano, 
ninguém pode negar. 

Não há dúvida, Sr. Presidente; que a grande 
safra anunciada para este ano aglicola não teria 
sido possível se o País não contas$f com a oferta 
interna de fertilizantes liderada pela Petrofértil. 

Trata-se, Sr: Pre~derite, de um grUpo de cinco 
empresas controladas_--:- Gbiasfértil, (JJtrafértiJ, Ni­
trofé(til, F:'?.~f(rtH ~ ICG. -:::. e. du_~ =coligadas -
Arafé:rtil e IJ:'{DAG -que, nesteS tlltinlós dei anos, 
alteraram prOfUndiimente; e Para rriélhor, o pano­
rama da economia agropecuária e_industri~ 9-~te 
País: -

Ao fazer este registro, usando a tribuna desta 
Casa cómo caixa de ressonância privHegiada que 
é, faço-"o, Sr. Presidente, por um e1ementar senso 
de justiça e para reafirmar a minha fé no Brasil. 
Projetos c·omo esse da Ooiasfértil confirmam que 
o nosso otimismo não é_-gratuito e está funda­
mentado mi" capaCidade de realização de nosso 
povo-:. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

____ _Durante o d[!i,CU~O d9 Sr~ Mauro Boru.es, 
o Sr._ José Ignácio Ferreira., Primeiro-VIce~ 
PreSidénte, · deixà a cadeira da preSidência 
qué é or:uP!rda pelO Sr. Fra"nôsco Roffem­

_herg, Suplente de Sei:re!_ário. 

·· O SR. PRESIDENTE (Francisco RoUemberg) 
-- _Çoncedo a palavra ao nobre Senador Jamil 
Haddad, que falará pela Uderança do PSB. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB - RJ.Como 
Líder, pronuncia o seguinte dlscurso. Sem revisão 
do Orador.) -_Si-. Presidente, Srs. Senadores: 

Fur-surpreendído, como os demais senadores 
desta Casa, com uma decisão da Mesa da Câmara 
dos Deputados, transferindo o dia da sessão ·ordi­
nária da Câmara do Deputados de segunda para 
quarta-feira, pela manhã. Vimos hoje, dia estipu­
lado pof de<:isão do plenário do Senado, para 
su_a sessão ordinária a partir das 14 horas e 30 
minutos, que o Presidente d_a ÇQnstituinte, o nobre 
Deputado Ulysses Guiiitarã~s. havia marcado 
uma sesSão âa As-sembléia Nacional Constituinte. 

Como, de acordo com o Regimento Interno, 
não pode hay~{ confltto de_ sessões em horários 
idênticos, o Senado Federal não pôde rea1izar a 
=º~~s.f~ ordinária, hoje, às 14 horas e 3"0 mi-

Sr. Eresidente. parece-me que deveria ter .havi­
do, por parte da Presidência _da Câmara, entendi­
mento_ com o_ 2resid.ente _c;lo Senado Federa1, que 
é o ~~esiden~e. do C~mgiesso Nacional, .o nObre 
Sen~~or Humberto _LuÇ-ena, paÍ"a eVitar fôssemos 
surpreeildidos ·coin eSsa fT!fdida_ toniada, hoje, 
pela_ direção da _Cas;:~., ~m ç:ympdtTI~nto _de um 
dispositivo regimental da Assembléia Nacional 
C6i1Stítuinte;· _ 

Sr. Presidente, Sr_s. Sen.idores, no -inkip da ses­
são, o_ Secretário fez a leitura de .niaiS- de dez 
mensagens doPoder Executivo, sendo duas delas 

- reJacionadãs com o preenchimento de vagas para 
o Tribunal de--,--Con~s da União~ e sete ou _oito 
para Preenchimento de vagas do Ministério ·das 
Relações Exteriores, o ltamaraty. Sendo atribuição 
espedfica do Senado Feder<!lf, gostaria de_ saber 
Onde arranjaremos tempo para votar essas maté­
rias. As s-essões extraO['i::lifi_árl_àS do Senado Fede~ 
ral eram, normalmente, às. 18 horas e 30 miilufus 
ou I 9 horas~- das quartas-feiras, o que também 
não poderá mais ocorrer, ertt razão das discus­
sões, nas ComissõeS Temáticas, dos temas, -por 
assim dizer, a serem discu_tidos a partir de aTrü:mhã 
no plen~rio_ da Constituinte, a partfr das 19 horél-s. 

Pel~· manhã, estou Sendo sab~dor, e o-nobre 
Senador Már{o Maia presidia a sessão da Assem­
bléia Nadoné)] Constituin:t.e: _e fez a convo-cação, 
de uma reuni_ão do Congresso para amanhã, pela 
marihã. -

Sr. Presidente, o dia tem 24 horas e 8 semana, 
sete dias. Foi decidido, deliberado, que haveria 
uma sessão ordinária do Senado uma_ vez por 
semana. Passou-se esta sessão para hoje, à noite, 
que pôde ser realizada, porque só amanhã se 
iiildBrão oS debates t~mátlco~ na As~e;nbléiãl'la­
dónal Constitulnte. A partir de amanhã não haVerá 
mais possibilidade ele m~r.carmos esse h~_rári_o. 

De.mãneir~ que, lieste momento,.encaré_ç~ à 
Mesa que di1igencie junto ao_ Presidente da As~ 
semi;Jléia Nacional Constituinte, Deputado ·c.nys­
ses Guimarães, no sentido de que posSamos ter 
um horário pará funcfonamento d.3. CaSa, porque 
_me parece que, por trás disso, existe manobra, 
con'iõ existia no início do ano, de que as duas 
CaSas do Congresso não funcionassem enquanto 
estivesse em curso o debate: da A?sembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Até o recesso de julho, a Câmara e o Senado 
funcionaram normalmente, às segundas-feiras, a 
partir das 14 horas e 30_ minutos, Agora, n~O há 
mais essa possibilidade; temos atribuições especí­
ficas, como disse, __ cere:a d_e 10 ou 12, se não 
me engano, mensagens do Senhor Presidente da 
República (oram eoc::aminhadas a esta Casa. 

Peço, então, a V. Ex•, nobre Senador Francisco 
RqUemberg, que o~~ .Presi~e c?s tr~fl1hos, que 
veja junto aoS demais membros da_l:-\eSa- qual 
8 solução á Set-dada para que possamoS fi.indo­
nar dentro das atribuições decididci_S pelo Plenário 
do Senado; de funcionamento normal, uma ses­
são normal uma vez por s~mana e sessões ex­
traordinárias quando necessárias. 

Sr. Presidente, este era o primeiro assunto que 
eU_qlleria trazer ~ Casa. _ -

Queria, também, me congratular -Com o edito­
rial, publicado, hoje, pelo O Globo, a respeito 
de uma tentativa de retalhãção da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Sr. Presidente, o antigo- Estado da Guanabara, • 
segundo Estado em arrecadação de ICM do País, 
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por interesses políticos do Presidente Ernesto Ge.i~ 
sel, foi fundido com o antigo Estado do Rio de 
Janeiro. Criou-se o atual Estado do Rio, e o antigo 
Estado da Guanabara, pasSou a ser o Município 
do Rio de Janeiro, vivendo de ISS e IPTU. Agora, 
há pessoas interessadas em especulações imobi­
liárias, atingindo a Barra da Tijuca e Jacarepaguá, 
querendo retalhar, querendo fazer uma verdadeira 
cirurgia, transformando a cidade do Rio de Janei­
ro em 5 municíPiOs: Municípfo Zona Sul, Muni­
cípio Oeste, Município Barra Jacarepaguá e Muni­
cípio Centro. É uma veraadeira -6arbãridãae que 
se pretende fazer com a antiga CapitaJ da Repú­
blica, com o Distrito Federal, com_a história do 
Rio de Janeiro, história rica qtie" Vem dos primór­
dios da colonização portuguesa, e, Sr. Presidente, 
interesses escusos tentam, neste momento, divi~ 
dir, acabar com a chamada cidade do Rio de 
Janeiro, a célebre Cidade Maravilhosa. 

Sei que represento, aqui, quase_que a unaními~ 
dade do ponto de vista da população da minha 
cidade, da qual tive o orgulho de ser prefeito, 
por um prazo curto de 9 meses, sabedor que 
sou das dificuldades daquela cidade, em ser admi~ 
nístrada com os parcos recursos que, neste mo­
mento, consegue através do ISS _e do JPTU. 

Sabemos das dificuldades que o Prefeito Satur~ 
nino Braga vem tendo para poder administrar. 
S. Ex' tem vindo quase que semanalmente a Bra~ 
SIÕa, de pires na mão, a solicitar recursos para 
poder gerir a antiga cidade maravilhosa, hoje com 
2 milhões de favelados, com- 474 favelas. 

Sr. Presidente, queria me congratular com 
aquele editorial de O Globo, que se coloca fron~ 
talmente contra essa manobra divisionista da d~ 
dade do Rio de Janeiro. E vai mais além: ele 
se .coJoca, inclusive, favoráv_el à _desvincUlação do 
antigo Estado do Rio, do antigo Estado da Guana~ 
bara, para que se constituam novamente os dois 
EStados. 

Não tenho ainda posiçeio formada a esse respei~ 
to, porque acho que uma medida desse teor só 
poderia ser tomada após um plebiscito popular. 
Mas quero deixar, neste momento, as minhas con­
gratulações ao editoriali_sta de O Globo que, com 
muita felicidade, redigiu aquele editorial, contra 
o extermínio da cidade do Rio de Janeiro. 

O SR. PRESIDEriTE (Francisco Rollemberg) 
- Esta Presidência levará à Mesa as preocupa~ 
ções do Senador Jamil Haddad. 

Com a palavra o Senador V~rgílio Távora, COmo 
üderdoPDS. 

O SR. VIRG!IJO. TAVOJ<-1 PRO!YU!YCIA 
DISCURSO QUE, EIYJRE(](JE À REVISiÍO 
DO ORADOR, SERÁ f'(f[3IJCADO POStE­
RIORMEN1E 

Durante o discurso do Sr. VugOio Távora, 
o Sr. Francisco Roffemberg; Suplente de Se-­
cretário,. deixa a Clldelra da presidência que 
é ocupada pelo Sr. Josélgnádo Ferreúa, Pri~ 
meiro~ Vic~Presldente. 

O SR. PRESIDEriTE (José Ignácio Ferreira) 
-Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. Primeiro-Secretário. 

É lido -e aprovado o seguinte 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

REQUERIMENTO 
,__ N• 115, de 1987 

Senhor Presidente, 

Considerando a situação especial estabelecida 
para o funcionamento das duas Casas do Con· 
gresso Nacional, enquanto durarem os trabalhos 
da Assembléia Nacional Constituinte, através do 
Ato n""~>-1, de 1987, da Mesa da Câmara dos Deputa­
dos, e da Resolução n9 1, de 1987, alterada pela 
de n9 54, de 1987, ambas do Senado Federal; 
e, 
- Considerando a complexidade que envolve o 

estudo da matéria, que deve ser melhor analisada 
pelos órgãos técnicos desta Casa do Congresso 
Nacional, 

Requeiro, na forma regímental, que o Projeto 
de Lei da Câmara ri9 24, de 1987 (N? 8.551/89 
-=-na origem), que "dispõe quanto à proteção 
da propriedade intelectual sobre programas para 
computadores e sua comercialização no Pafs, e 
dá outras providências", seja submetido ao exame 
da douta Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado, que já se acha instalada e em funcio­
namento. 

Sala das Sessões, 3 de agosto de 1987. -
S~n~~~r Roberto Campos. 

_ O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Aprovado o requerimento, o Projeto de Lei 
da Câmara n9 24/87 será encaminhado à douta 
ComisSão de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDErfi'E (José Ignácio Ferreira) 
----:Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. Primeiro-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N•116, de 1987 

Nos termos do inciso I do art 418 do Regimento 
Interno, requeiro a convocação de Sua Excelência 
o Senhor Ministro Renato Archer, Ministro da 
Ciênci_a e Tecnologia, a fim de que, perante o 
Plenário, preste informações sobre o Projeto de 
Lei da- Câmara n9 24/87 (n" 8.551, de 1986, na 
Casa de origem), que dispõe quanto à proteção 
da propriedade intelectual sobre programas de 
computador. 

Sala das Sessões, 3 de agosto de 1987. -----:-
8_enad~r Rob~rto"_Campos 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio_Ferreira) 
-O requerimento do eminente Senador Roberto 
Campos será publicado e induído oportunamente 
em Ordem do Dia. 

Passa~_se à 

ORDEM DO DIA 
Sobre a mesa reqtieOm"erito que será lido pelo 

Sr. Primefro-Secretárlo.-
É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 117, de 1987 

Nos termos do art. 198, alínea "d", do Regi­
mento Interno, requeiro inversão da Ordem do 
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Dia, a fun de que a matéria constante do item 
1 seja submetida ao Plenário em último lugar. 

Sala das Sessões, 3 de agosto de 1987 -F~­
nando Henrique Cardoso, Carlos Chiarelli. 

O SR. PRESIDErfi'E (José Ignácio Ferreira) 
-Aprovado o requerimento será feita a inversão 
requerida. 

O SR. PRESIDENTE (José_ Ignácio Ferreira) 

ltem2: 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n• 22, de 1 gg7 (n• 8.057/86, 
na casa de origem), de iniciativa do Senhor 
Presidente da República, que concede imuni­
dade tributária às instituições que menciona, 
toma impenhoráveis os seus bens, e dá ou­
tras providências (dependendo de parecer). 

Nos termos dQ art. 6" da Resolução -n9 1, de 
1987, designo o eminente Senador Ronan Tito 
para proferir parecer sobre o Projeto de Lei da 
Câmara n? 22/87. --

O SR- RONAN TITO (PMDB - MG. Para 
proferir parecer) - Sr. Presidente' e Srs. Sena­
dores: 

Nos termos do arl 51, da Constituição Federal, 
«::LSenhor Preside~te da República submeteu à 
deliberação do Congresso Nacional o Projeto de 
Lei ora em exame, que objetiva-estender à Fúnda­
ção Casa de Rui Barbosa, à "Fundação Nacional 
de Arte e à Fundação Joaquim Nabuco os privilé­
gios de que goza a Fazenda Pública em relação 
à imunidade tnbutária, à impenhorabilidade de 
bens, rendas e serviços e, ainda, quanto a juros 
moratórios, foro, prazos e custas processuais. 

Na Câmara dos Deputados a Proposição foi 
aprovada, com pequenas adaptações de_redação, 
vindo agora à revisão do Seriado Federal, nos 
termos do art. 58 da Lei_ Fundamental. 

A Exposição de Motivos do Senhor Ministro 
da Cultura_que acompanhou a Mensagem presi­
dencial esclarece que há fundações que já pos­
suem os privilégios contidos no projeto ora em 
apreciação e fundamenta que_ tias prerrogativas 
são essenciais para a própria sobrevivência dessas 
entidades, rios seguintes terrnos: 

"O Estado as cria, lhes fornece recursos 
para manutenção e lhes ·outorga atribuições. 
E preC-ISo conCeder-lhes, também, privilégios 
especiais para que possam agir no mundo 
juridico sem as amarras a que estão jungidas 
as instituições particulares. 

Entraves como a obrigatoriedade de paga­
mento de tributos e de custas processuais 
e, ainda, a possibilidade de terem seus bens 
Penhorados (os mesmos bens que a União 
lhes outorgou para usar no desempenho de 
suas atividades), colocam as fundações em 
situações Visivelmente vexatórias." 

A tendência atual é a de dar às fu_ndações trata­
mento idêntico ao dado às autarquias. A propó­
sito, cabe destacar que o Projeto elaborado pela 
Comissão V da Constitulnte ffributos, Orçamento 
e Sistema Financeiro) concede às fundações pú~ 
blicas, relativamente ao patrimônio, renda e servi­
ços empregados nas atividades_vinculadas a suas 
finalidades legais. 
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InocorrendO obstá<:ulo que se possa opor ao 
Projeto, não s6 pelo fato de revestir inegável inte­
resse público, mas porque ajustado ao ordena­
mento jurídico vigente, inclusive sobre norma_s 
de Direito Financeiro, opinamos por sua apro­
vação. 

E o parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José lgnádo Ferreira) 
-Passa-se à discussão do projeto, em turno úni­
co. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

A votação da metéria realizar-se-á na sessão 
seguinte, nos termos do art. 1~ da ~esolução no 
54/87. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira} 
item 3: 

Discussão, em turno único, do Projeto de_ 
Lei da Câmara n• 27, de 1987 (N• 8.331/86, 
na casa de origem), de iniciativa do Senhor 
Presidente da República, que autoriza a Petró­
leo Brasileiro SA -Petrobrás e a Petrobrás 
distribuidora &A.-- BR, A, nas condições 
que estabelece, participarem do capital de 
outras sociedades (dependendo de parecer). 

(Dependendo da votação-do Requerimen­
to n? 102, de 1987, de autoria do Senador 
Roberto Campos, de adiamento da discussão 
por 30 dias.) 

A matéria constou da Ordem elo Dia da sessão 
ordinária de 29 de junho último. O requerimento 
deixou de ser votado, naquela oportunidade, por 
falta de quorum. 

- Sobre a mesa, requerimento que_ será lido 
pelo 19-5eCJ:'etáfio. ----~ 

t lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 118, de 1987 

Nos termos do art. 280 do Regimento Interno, 
requeiro a retirada do Requerimento rt' 102, de 
1987, de minha autoria. 

Sala das Sessões. -3- de agosto de 1987. -
Senador Roberto Campos. 

O SR. ROBERTO CAMPOS -5r. Presiden­
te, peço a palavra para uma explicação. 

O SR- PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Roberto 
Campos, para explicação. 

O SR- ROBERTO CAMPOS (PDS-::::; MT. 
Para explicação. Sem revisão ·do orador.) -Sr. 
Presidente e Srs. Senadores: 

Formalizei um pedido de retirada do requeri­
mento de adiamento do exame da matéria, no 
entendimento de que a Uderança da Maioria pre­
tende remeter o projeto em causa ao exame da 
Comissão de Constituição e Justiç~. 

Em realidade, esse exame é necessáQo, já que 
há uma colisão \~ntre o disposto no projeto em 
causa e art 163 t~.a atual Constituição, ainda não 
revogada. 

O art. 163 só faculta a inte_rvenção no domínio 
econômico quando indispensável, por niotiVo de 
segurança nacional ou para organizar setor que 

não possa ser desenvolvido com eficácia no regi­
me d_e competição e de liberdade de iniciativa, 
assegurados os direitos e garantias indMduais. 

Não é, portanto, cabível, no caso, a intervenção 
acionária da Petrobrás no process_o de distribui­
ção, mediante participação em empresas, porque 
a função_gue ela deve exercer é meramente suple­
tiva e, no caso, existem capitais estaduais, empre­
sas estaduais, assim como distribuidores privados 
perfeitamente capazes de executar a terefa em 
causa. 

Acresce, Sr. Presidente, que a Petrobrás está 
cortando seu orçamentod~ investimento em 500 
milhões de dólares, investimentos na sua ativi­
dade básic-ª d~ pesquisa e exploração. Certamen­
te não lhe sot>ram recursos para investir em ativi­
dades fora da sua esfera monopolística constitu­
cionalmente prevista. 

Retiro, portanto. Sr. Presidente, meu requeri­
mento_._ ra expectativa de que o assunto seja refe­
rid9 à Comissão de' Constituição e Justiça. 

OSR-PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
- O requerimento lido é deferido pela Presidên­
cia. -

O SR. PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
-Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. J9-Secretário. 

_ É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N• 119, det987 

Nos termos reg1mentais, requeiro que sobre 
o Projeto de Lei da Câmara n9 27, de 1987, seja 
ouvida a de Constituição e Justiça. 

Sala das Sessões, 3 de agosto de 1987. -
Femal}dg Henrique Cardoso. 

O SR- PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
- Aprovado o requerimento, a matéria sairá da 
Ordem do Dia para o exame solicitado. 

O SR.. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
Item 1: 

Votação, em turno único, do Requerimento 
n991, de 1987, de autoria do Senador Divaldo 
Suruagy, que requer a constituição de Co­

-missão Especial destillada a apurar fatos 
constantes de publlcação jornalística d&tada 
de 17 de junho de 1987, ten® 

l'Ail.ECER ORAL F.AVORÁVEL, proferido 
em Plenário. 

A matéria constou da Ordem do Dia da sessão 
ordinár@_de 29 dejunho.último~ tendo sua vota­
ção sido adiada, a requerimento do eminente Se­
nador Mauro Benevides, para a presente sessão. 

Em votação o requerimento, em turno únlco. 
(Pausa.) 

O Sr. João Me~ezes- Sr .. Presidente, peço 
a palavra. -

O SR- PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador João 
Menezes. 

O SR- JOÃO MENEZES (PFL - PA. Para 
encaminhar a vo~ção. Sem revisão do orador) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O eminente Senador Diva1do SurUagy nãO está 
presente e como é S. Ex'_ o autor deste requeri-
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mente, a votação desta matéria deveria ser adiada 
para a próxima sessão. 

a SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-Em votação_o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam ·queiram per­
manecer sentados._(Pausa.) 

Aprovado. 

O SR. JOÃO MENEZES -Sr. Presidente, 
solicito verifiçação de votaÇ.ã.o. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Será feita a verificação solicitada pelo nobre 
Senador João Menezes. 

A Presidência vai suspender a sessão por 1 O 
minutos, acionando as campainhas para a cha­
mada dos Srs. Senadores a Plenário. 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa às 20 horas e 44 minutos, a 
_Sf!~O é.~aberta às 20 hora$. e 48 minutos) 

. O SR- PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
- Continuando evidente a falta de quorum, o 
requerimento fica com a sua votação adiada. 

a SR. PRESIDENlE (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência lembra a sessão conjunta a reali­
zar~se amanhã, às 1 O horas, no plenário da Câma­

. ra dos Deputados, destinada à leltura das Mensa­
gens n9s 26, 27, 28, 29 e 30, de 1987 -CN, refe­
rente, respectivamente, aos Decretos-leis n9s 
2.207 a 2211, de 1984. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Nada mais havendo_ que tratar, vou encerrar 
a presente sessão, antes, porém, convoc:o os Srs. 
Senadores para uma extraordinária a realizar-se 
dia 5, quarta-feira próxima, às 1 O horas, com a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

Votação, em turno único,_ dQ_Erojeto de Lei da 
Câmara n? 22, de 1987 (n? 8.057/86, na Casa 
de prigem), de iniciativa ~~ Senhor Pr_esiçlente 
da República, que concede ímunidade tnbutária 
às_ instituições que mencion_a, toll@ impenhorá­
veis os seus b_ens e dá outras providências, tendo 

PARECER ORAL FAVORÁVEL, proferido em 
Plenário. 

-2-

Votação, em turno único, do Requerimen1:o_-.rt' 
114, de 1987, de autoria dos Senado~:es.~riQs 
Chiarelli e Fernando Henrique Cardoso, solicitan­
do, nos termos do art 418, item I, do Regirr)ento 
Interno, a sonvocação do Senhor Ministro de Esta­
do da Previdência- e. Assistência !;iociat Raphael 
de Almeida Magalhães, a fim de, perante o plená­
rio dO Senado, prestar es_clareclmentO&õ relativo 
àqUela Pasta. 

-3-

Mensagem n9 323, de 1986 (n~ 458/86, na ori­
gem), relativo à proposta para que _seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Junqueirópolis, Estado 
de São Pau1o, a_ contra_tar operação de crédito 
no valor c-orrespondente, em cruzados, a 
18.102,52 Obrigações do Tesouro Nacional OTN. 
(Dependendo de Parecer.) 
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-4-

Mensagem n"' 359, de 1986 (n~ 515/86, na ori­
gem), relativo à proposta para- cfú.e s-eja-autoriZada 
a Pr~feitura Municipal do Senador Rui Palmeira, 
Estado de Alagoas, a contratar operação de cré­
cüto no valor correspondente, em cruzados, a 
3.878,66 Obrigações do T escuro Nacional -
OTN. (Dependendo do Parecer,_) __ 

-5-

Mensagem n9 405, de 1986 {11" 572/86, na-ori­
gem), relativo à proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Paulista, Estado de Per­
nambuco; a contratar operação de crédito no va­
lor correspondente, em cruzados, a 100.559,12 
Obrigações do TeSouro Na_cional - OTN. (De­
pendendo do Parecer.) 

-6-

Mensagem n9 121, de 1987 (no 210/87, na ori­
gem), relativa a proposta para que seja autorizado 
o Governo do Estado de Santa Dlâfina ã. ConR 
tratar operação de crédito no valor corresponR 
dente, em cruzados, a 6.638,862- Obrigações do 
Tesouro Nacional- OTN.. (Dependendo de PareR 
cer.) ... _ 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Estâ encerrada a sessão .. 

(Levanta-se a sessàQ_às 2_0 horas e 50 mi-
nutos.) -

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 38, DE 1987 

Institui a Gratificação de Natal. 

A Comtssão Din~tora do Senado Federa11 no uso 
das suas atribuições regimentais e regulamen­
tares, resolve: 

Art. 19 É instituída a Gratificação de Natal a 
ser concedida, no mês de: dezembro de cad-a ano, 
aos ocupantes de cargos do Quadro de Pessoal 
do Senado Federal. 

§ 19 A Gratificação de Nat_al corresponderá 
a 1/12 (um doze avos) da remuneração do servi­
dor referente ao mês de dezembro, por mês de 
efetivo exerdcio no ano, cônSiderando-se como 
mês integral, a fraÇãO IgUal ou superior a 15 (quin­
ze) dias. 

§ 2? Quando, durante o ano, o servidor exer­
cer mais de um cargo ou função, a gratificação 
será calculada de acordo c.om __ a_r_e_muneração 
correspondente a cada um _deles no mês de de­
zembro. 

§ 3~ No mês de junho d-; cad~ anó:s~iâ-paga, 
com_o· adiantamento da_ graJ;ificação, metade da 
remuneração correspondente a esse mês. 

§ 49 O servidor demitido n_ã_gJ~rájus à Gratifi­
cação de Natal, ficando obrigado a restituir o 
adiantamento recebido. 

§ 5" Para os efeitos de pagamento dà Gratifi­
cação de Natal, considera-se como de efetivo 
exerdcio os afastamentos do servidor em virtude 
de: -

I-férias; 
O-recesso; 
DI- casamento; 
lV-luto; 
V- doação de sangue; 
VI- registro de filhos; 

VI- convocação para o serviço militar; 
VIII- júrf e outros serviços obrigatórios por le~ 
IX -licença especial; 
X -licença_ à gestante; 
Xl-lí~ença para tratamento de saúde; 
XU- missãO- de -estudO no País ou no estran­

geiro, quando o afastamento houver sido autori­
·zacj.o com ônus para o Senado Federal; 

··XUI- exercício nos serViços Oa -anião, Estados 
Distrito Federal, ou Territórios Federais, quand~ 
o afastamento houver sido_autorizado com ônus 
para o Senado Féderal; -

-XIV- doença comprovada em inspeção médi~ 
ca--;-nos ·tel'l"fios-·do_ parágrafo único do art. 362 
do Regulamento Administrativo. 
- -"Art.· ·2ç A -Gratmcã.ÇãO de Natal é deVida aoS 
inativos em valor igual aos -proventos no mês de 
tlezembro, aplicando-se-lhes o disposto no § Jl> 
do artigo anterior. 

Art. 3ç As despesas decorrentes da aplicação 
deste ato_ correrão à conta dos recursos finan­
ceiros alocados ao Senado Federa1. 
· Art. 49 A Cómlssão Diretora, no prazo de 60 
(sessenta) dias a contar da publicação- deste ato, 
apresentará projeto de resolução, incluindo no 
Regulamento Administrativo a_ Gratificação de Na­
tal. 

Art. 5o Este ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

M 69 ReVogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da--COWISSaODiretora, 2 de jUlho de 1987. 
--:-Hu~~o Lu~ena, Pre_sidente- José Igná­
CIO, Pnme1ro-\lice-Presidente - LourivaJ Bap­
tista!. Segundo-Vice-Presidente - Jutahy Ma­
galhaes, Primeiro-Secretário - Dlrceu Carnei­
ro, Terceiro-Secretário. 

ATO DA COMISsAO DIRETORA 
N' 39, DE 1987 

A Cóhli§sâO Dtretora do Senado Federal, no 
uso de suaSatrlbuiÇões, resolve: 

Art. 1 ~ ~ introduzido o seguinte parágrafo ao 
art 79 do Ato n9 9/86: 

Art.79 ---.................................................................. --.. 
''Parágrafo único. É inexigível licitação para 

é!_~~~lebração ~~ contratos ou convênios de que 
trata o artigo 69 deste ato." 

"~ft.rt:'"2~·w.·E;t;"~t;;"';~Íra em vigor na "dat;de 
SL(a publicação. 

Art. 3? Revogam-se as disposições em con-
trário. -· -
-··~Sala da Comissão Diretora, 8 de julho de 1987. 
Humberto Lucena --José Ignácio Ferreira 
-Lourival Baptista -Jutahy Magalhães -
Dirceu Carneiro. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 40, DE 1987 

_ _Regulamenta a Resolução n9 62187, da 
-Comissão Diretora, e dá outras provi­

dências. 

Art. 1 o A competência do Serviço de Admi­
nísttação das Residências Ofid3!s, dé que trata 
a Resolução n~ 62/87 obedecerá as norrnas.conti­
d_as n_Q presente Ato, se~ prejuízo de outras Que 
venham a ser baixadas pela COmissão Diretora 
ou decórfeiltes -da legislação em vigor. -

Da Competêricia e __ Atribuiç_Ot!s-
Art. 2? Compete ao Serviço-de Admini&tra­

ção: 
1-zelar pela segurança dos prédios que lhe 

são afetos; .. _ _ 
11 - fãz_e"r com que os usuários e seus familiares 

respeitem o silênCiO noturno; · 
111- impedir a exposição de objetos tais- como: 

roupas, jarros e outros, nas áre_as extemas dos 
apartamentos do Senado Federal; 

lV-conserVar e repassar, dentro dos lirojtes 
orçamentários, os apartamentos e seus equipa­
IT!entos, inst_a1ações e mobiliários, quando for pos­
sível repará-los; 

V- proVideridar,_juntamente com a Subsecre­
taiia de Administração de Materlal e Patrimônio, 
que a ocupação ou de~cupação do apartamento 
seja feita mediante assinatura do termo de Oc:upa­
ção ou de Desocupação e de outros documentos 
que se fiZ_erem necessários, nos quais fiquem per­
feitamente _especificadas as condições em que 
-s_e encontra o imóvel, seus equipamentos, instala-
ções e_ mobiliários; --

VI -realizar vistorias dos apartamentos sob 
sua responsabilidade, serrfpre com a presença 
do usuário; 

Vil- encaminhar à Administração do Senado, 
pela Diretoria-Geral, os problemas de caráter ad­
rilinistrativó dos prédios, propondo soluções; 

VIII- zelar pela apresentação dos prédios, no 
que se refere à higiene e limpeza; 

IX- fiscalizar, permanentemente, a aç~o do 
pessoal de serviço (zelador, padeiro, se[Vente e 
guarda de segurança). 

Art. 3o São deveres dos usuários: · 
I-desocupar o imóVel no prazo máxiino de 

30_ (trinta) dias, contados da data do término do 
mandato do titular do imóvel; 

11- preencher o termo de ocupação e de deso­
cupação do apartamento e entregá-lo ao Serviço 
de Administração-das Residênç;ias Oficiais do Se­

_ nado; 
lll- cumpr~r as normas de segurança vigentes; 
N- manter o apartamento que ocupar em 

perfeitas condições de asseio e conservação, bem 
como z_elar pela conservação e apresentação das 
áreas comuns, observando o item 111 do art 2" 
deste Ato; 

.J./- responsabilizar--se pelos danos ou prejui­
zos materia_is causados. ~m _qualquer parte dos 
prédios ou a bens de terceiros, quer provocados 
pessoalme_~te ou por seus dependentes, quer pro­
vocados por seus empregados. 

Art. 49 O ServiçO de Administração de que 
trata a Resolução nl' 62187 proporá normas para 
a-padronização de todos os apartamentos funcio­
nais, dentro de ]80 d@s d_a publicação deste Ato. 

Art. 59 Este PrtQ entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art._ 6? Revogam-se as disposições em con-
trário. , • . . _ 

Sala da Comi_s.são Diretor~. 8 de junho de 1987. 
-Humberto Lucena -José Ignácio Ferreira 
- Lourival Baptista -Jutahy Magalhães -
Dlrceu Carneiro. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
_N• 41, DE 1987 

A Comissão Diretora do ·se~~do F~deral;· no­
~o de suas atnbuições regimentaiS e regulamen­
tares, resolve: 
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Art. 1 o Os Servidores do Q~J_ac;lro Permanente 
do Senado Federal ficam remanejados: 

1-em até quatro referências, quando couber, 
se ocupantes de cargos de nível superior; 

li-em-até seis referências, quando couber, 
se ocupante de cargos de nível médio. 

Art 29 Após a aplicação do disposto no art. 
19, as Categorias Funcionais do Quadro Perma­
nente do Senado Federal passarão a ter preenchi­
mento inicial nas referências estabelecidas na ta­
bela anexa a este Aro. 

Parágrafo único. Os servidores que, em de­
corrência da aplicação do dispostO no cart. 1~. fica­
rem posicionados em referência i_nferiores às esta­
belecidas para o preenchimento inicial das res­
pectivas Categorias, serão remanejados para a 
referência inicial constante da tabela anexa a este 
No. 

Art. 39 -No_ Quadro de Pessoal CLT, as refe­
rências para o preenchimento ín_it::ial são, no que 
couber, aquelas defmidas na tabela anexa a este 
Aro. 

Art. 49 O vencimento ou salário de ca_cta refe­
rência estabelecida para o preenchimento inicial 
das Categorias integrantes dos Quadros de Pes­
soal, Permanente e CLT, servirá de piso salarial 
para os empregos da mesma natureza ou asse­
melhados ainda não incluídos nos referidos Qua­
dros. 

Art. s~ As despesas decorrentes da aplicação 
deste Ato correrão à conta dos recursos finan­
ceiros alocados ao Senado Federal. 

Art. 69 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação, Vigorando seus efeitos a partir 
de I' de julho de 1987. 

Art. 79 Revogam-se as disposições em con­
tr~o. 

Sala da Comissão Diretora,· 8 de_julho de 1987. 
-Humberto Lucena -José Ignácio FeiTeira 
-Lourival Baptista-Jutahy Magalhães -
Dirceu Carneiro. 

ANEXO 
{Âto da Comissão Diretora 

n• 41, de 1987) 

categorias de Nível 
Superior 

Preenchimento 
Inlclal 

Do Grupo-Apolo Legislativo 
-Todas as Categorias 
Do Grupo-Outras Atividades 
de Nível Superior 

-Todas as Categorias 

NS-14 

NS-14 

Categorias de Nível 
Médio 

Preenchimento 
Inicial 

Do Grupo-Apolo Legislativo 
-Assistente Legislativo 
-Agente de Segurança Legisla-
tiva 
-Assistente de Plenários 
Do Grupo-8ervlços Auxiliares 
-Agente Administrativo 
-Datilógrafo 
Do Grupo-Serviços de Trans­
porte Oficial e Portaria 
-Agente de Transporte Legis­
lativo 
-Agente de Portaria 
Do Grupo-Arteoanato 
-Todas as Categorias 

NM-28 

NM-25 
NM-21 

NM-25 
NM-25 

NM-25 
NM-10 

NM-21 
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ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
rif• 42, DE 1987 

Transfonna emprego vago de Assis­
tente Legislativo do Quadro de Pessoal 
CLT em emprego de Técnico em Legis­
lação e Orçamento e dá outras provi­
dências. 

Art. 1~ A Categoria Funcional de Técnico em 
Legislação e Ofçamenfo do Grupo-Outras Ativi­
dades de Nível Superior do Quadro de Pessoal 
CLT, passa a vigorar acrescida de 1 (um) claro 
de lotação, ficando a correspondente lotação ideal 
fixada em 64 claros, na forma do Anexo I deste 
/'00. 

Parágrafo único. Para atender o disposto nes­
te artigo, fica transformado e remanejado para 
a Categoria de Técnico em Legislação e Orça­
mento, do Quadro de Pessoal CLT, 1 (um) empre­
go vago da Categoria de Assistente Legislativo, 
cuja lotação ideal é fixada em 34 (trinta e cinco) 
claros, na forma do Anexo 11 deste Ato. 

Art. 29 A Subsecretaria de Administração de 
Pessoa] republicará o Quadro de Pessoal CLT de 
acordo com as alter&ções decorrentes deste Ato. 

Art. 39 As de_spesas decorrentes da aplicação 
deste Ato correrão à conta dos recursos orçamen­
tários alocados ao Senado Federal. 

Art. 49 Este Ato entra_ em -vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em 
c.ontrárlo. 

Sala da Comissão Diretora, 8 de julho de 1987. 
-HumbertoLucena-JosélgnácioFerreira 
- Lourival Baptista -Jutahy Magalhães -
Dirceu Carneiro. 

ANEXOI ·' 

Quadro de Pessoal ~L T 
Grupo-Outras atividades de 

Nível Superior 
Categoria Funcional 

Técnico em Legisiação e O.tçamento 

CJasse ""Especial" 

N~ de Servidores 06 - Ref. NS-25 

N" de Servidores 12-Ref. NS-24 

N? de Servidores 4 - Ref. NS-23 

N9 de Servido_re$ -Re!. NS-22 

Classe"B" 

N? de Servidores 42 - Ref. NS-21 

N9 de Sef\liàorc;:s _ - Ref. NS-20 

N9 de Servidores - Ref. NS-19 

N' de SeiYlàores - Ref. N5-18 

N~ de Servidores - Ref. NS-17 

Classe "A" 

N.9 de Servidores - Ref. NS-16 

N9 de Servidores - Ref. N8-15 

N~ de Servidores -Ref. NS-14 

N9 de Servidores - Ref. NS-13 

N9 de Servidores 'I -Ref. NS-12 

* Vaga transformada e r.emanejada de_ açordo 
com o Ata n~ de 1987, da Comls_são DJre­
tora. 
Lotação ideal:.6A claros 
To tal de empregos: 64 

ANEXO li 
Quadro de Pessoal CLT 
Grupo -Atividades de 

Apoio Legislativo 
Categoria Funcional 

Assistente Legislativo 

Classe "EspeclaJ" 

N~ de Servidores 

N" de Servidores 

N~ de Servidores 

N9 de Servidores 

N~ de Setvidõres 

- N" de Servidores 

Classe "C" 

2 - Ref. NM-35 

-Ref. NM-34 

19 - Ref. N/>\-33 

1 1 - keí.NM-32 

I -Ref. NM-31 

-Ref. NM-30 

-Ref. NM-29 

Nç de Servidores' . - Ref. NM'28 

Classe"B" 

N? de Servidores 

N9 de Servidores 

N? de Ser:v:idores __ _ 

N9 de Servidores 

Classe "A" 

No de Servidores 

N" de Servidores 

Nç de Servidores 

- Nç de Servidores 

N9 de SeiVi.dores 

Lotação ideal: 35 claros 
Total de empregos: 35 

01 - ReLNM-27 

-Ref. NM-26 

- Rei, NM-22 _ 

-Ref.NM-24 

-Ref. NM-23 

- I - Ref. Nf.\-22 

-Ref.NM-21 

-Ref.NM-20 

- Ref.l'IM-19 

ATO DA COMISSÃO DumTORA 
N• 43, DE 1987 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de sua competência regimental e tendo em 
0_~ o preceituado no art. 407 do Regulamento 
Administrativo do Senado Federal, resolve: 

Art. ]9 As funções gratifiéadas constantes -do 
Anexo 11, item lll, do Quadro de Pess_oal do Senado 
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Federal - Part;e __ Permanente, do Regulamento 
Administrativo do Senado Federal, passam a vigo­
rar com_os·seguintes valores: 

"FG-1 - Cz$ 7.!;00,00 
FG-2- Cz$ 5.000,00 
FG-3 - Cz$ 4.000.00 
FG-4- Cz$ 3.000,00" 
Art. 29 As despesas decorrentes da aplicação 

do disposto no presente Ato correrão à conta do 
orçamento próprio do Senado Federal. 

Art 39 Os efeitos financeiros do presente Ato 
vigoram a partir de 19 de julho -do corrente ano. 

Art 4~' Revogam~se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 8 de julho de 1987. 
-Humberto Lucena-José Ignácio FeJTeJra 
-Lourival Baptista - Jutahy Magalhães -
Dirceu Carneiro. 

(*) ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 128, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso N, do Regimento Interno, e de 
acordo com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo Alo da Comissão Diretora 
n"' 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista 
o que consta do Processo n~ 007815/87-5, resolve 
aposentar, por invalidez, Mario de Melo Franco, 
Adjunto Legislativo, Oasse "única", Referência 
NS-17, do Quadro Permanente do Senado Fede­
ral, nos termos dos artigos 1 O 1, inciso I, e 102, 
inciso I, alínea "b", da Cons_titulção da República 
Federativa do Brasil, combinados com os artigos 
416, inciso I, 428, inciso lll, § 2~. 429, inciso llL , 
e 414, § 4~. da Resolução SF n~ 5_8, de 1972, 
e artigos 2t>, parágrafo único, e 39, da Resolução 
SF n9 358, de 1983. e artigo 3" da Resolução 
SF n' 13, de 1985, e artigo 19 da Lei n" 1.050, 
de 1950, com proventos Integtãis, observado o 
disposto' no artigo 102, § 2~. da Constituição Fe­
deral. 

Senado Federal, 7 de mal o de 1987. -Senac:Ior 
Humberto Lucena, Presidente. 

(*) Republlc<!!do por lu!ver Sllklo com Incorreções no DCN, (Se-
ção IJ), de ~5-67. ' 

(*)ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 135, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno e de 
conformidade cpm a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Dire­
tora n9 2, de 1973, e revigorada pelo Ato da Comis­
são Diretora n9 12, de 1983, e de acordo com 
o disposto na Resolução n"'130, de 1980, e tendO 
em vista o que consta no processo n9 
009385/87-8, resolve: "autorizar a contratação sob 
o regime jurídico da Con~lld_a_ç_ão das Leis do 
Trabalho e do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço da Senhora Ellzabeth Parker Braga 
de Alencar Pinto, para o emprego de Assessor 
Técnico, com o salário mensal equivalente ao ven~ 
cimento do cargo DAS-3, a partir de 22 de maio 

de 1987, com ·lotação _e exercício no Gabinete 
da Presidência do Senado Federal. 

Senado Federal, 26 de rilaio de 1987.-Sena­
dOr H~,~:xnberto Lucena, President~ do Senado 
Fe.deraJ. - -

(") -RepublicadO-por liaver sl'l!dO com-Incorreções ·no DCN, (Se­
Çiio li), de 28-5-87. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1"163, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso de 
·saacotrtpetência regimental, considerando o dis­
poston:oAtodã: Comissão Diretora no 31, de 1987, 
res_olve: 

Art. }9 t delegada competência para auto­
rizãr despesas do Senado Federal: 
I-ao Primeiro-Secretário: 

a) no caso de obras e serviços de _engenharia, 
até Cz$ !5.000.000,00 .. . ·· .... 

b) na hipótese de outros serviços_e compras 
até Cz$ 10.000.000,00 

11-Ao Diretor-Geral, quando se tratar de ou­
tros serviços e compras, até Cz$ 350.000,00 
~--Art. 29 As delegações de competência de que 

_trata este Ato poderão ser objeto de subdelegação, 
até o nível de Secretaria. 

Art. 39 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 
---Art. 49 Revogam-se as disposições_ em con­

trário. 
Senado Federal, 10 de julho de 1987.- Hllm­

berto Lucena. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 164, DE 1987 

-o Presidente do_ Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso_ N, do Regimento Interno, e de 
conformidade com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato n9 2, de 1973, 
e revigorada pelo Ato da ComiSsão Diretora n9 

12, de 1983, e de acordo com o disposto na 
Resolução nt> 130, de 1980, e tendo em vista o 

---que consta no Processo n~ Ol1813/87~3,_Resolve: 
autorizar a contratação sob o regime jurídico da 
Consolidação das Leis do Trabalho e do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço do senhor 
Célio Santiago du Pin Calmon, para o emprego 
de Assessor Técnico, com o salário mensal equi­
valente ao vencimento do cargo DAS-3, a partir 
de 1 O de junho de 1987, com lotação e exercício 
no Gabinete do Senador João Calmon. 

'Senado Federal, 10 de julho de 1987. -Sena­
dor Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 165, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno, e de 
acordo com a delegação de competência que 

--lhe foi autorgada pelo Alo da Comissão Diretora 
n~ 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista 
o que consta do Processo n9 012177/87-3, resol­
ve: aposentar, por ivalidez, Manoel Bezerra Laran-

-jal, Técnico Legislativo. Oasse "Especial", Refe-

rência NS-25,.rlo Quadr:o Permanente do Senad• 
.Federal, nos terffios~dos artigos 101, inciso l,. 
102; inciso l, alínea "b", da Constituição da Rep(~ 
blica Federativa do Brasil, combinados com c­
artigos 428, inciso Ill, § 2°, 429, inciso 111, e 41· 
§ 4ç, da Resolução SF n9 58,- de 1972, e artigc-
29, parágrafo único, e 3"', da Resolução SF no 3_5< 
de 1983, __ e artigo 3c da Resolução SF n" 13, c!_ 
1985, -~ a.rtigo 1 c da lei no 1.050, de 1950, Cü~-~ 
proventos integrais, observado o disposto no cuti 
go 102, § 29, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 1 O de julho de 1987. - Sen~­
dor Humberto Lucena, Presidente~-

- ATO DO PRESIDENTE 
. N• 166, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso_ {i;-. 

atribuições que lhe conferem os _artigos 52, tte1 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno, e c! 
acordõ cOm a <:relegaÇão de competênCia qL: 
lhe foi outorgada pelo Ato da Competência Dh ,_ 
tora n9 2, de 4 de abril de 1973, e tendo e, 
vista o que _consta do Processo~ 011526/87~· 
iesolve: apOsentar, volunta-riamente, Helena Rll.i 
Laranjal Faria Ri_golon, T é<:nico Legjslativo, Clas~ 
"Especial", Referência NS-25, do Quadro Perm_,­
nente do Senado Federal, nos termos dos artigc-
101, inciso rn, parágrafo_ único, e 102, inciso 
al_ínea "a", da Constituição da República Fed' 
rativa do BraSil, combinados com os artigos 42: 
incisoJI,_A29, inciso I, 430~ incisos IV e V, 41· 
§ 4', e 438 da Resolução SF n' 58 de 1972, 
artigo 29, parágrafo únicO, -da Resolllção SF ' 
358, de 1983,- e artigo 3-~ da Resolução SF i" 
13, de 1985, com proventos integrais, obserVar!. 
o limite previsto no artigo _102, § 29, da Con~i 
tuição Federal. 

Senado Federal, 10 de julho de 1987. -Sert-­
dor Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N_9 167, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso·d_:­
atrlbuições (Jue lhe conferem os artigos 52, ite, 
38. e 97, inciso IV, do RegimentoJntemo, e C 
acordo com a delegação de competência q~.: 
lhe foi outorgada pelo Ato da C6n11Ssão Direto, 
n9 2, de 4 de abril de 1978, e tendo em vi:';i 
o que -consta no Processo nt> 011608/87-0, r-es-: 
ve: aposentar, voluntariamente, Sylvia Minazi Meu 
tovatli Peixoto, TéCnfco Legislativo, Oasse "Esp' 
c::i?II':_Referência N8-25, do .Quadm Permaneüi 
do SMt:tdo Federal, nos termos dQs artigos 10 
inciso-lll, 102, inciso I, alínea ''a", da Const.ituiç:: 
da República Federativa do Bras.ll, combinad( 
com os artigos 428, inciso 11, 429, inciso I, 431 
incisos IV e V, 414, § 49 e 438 da Resolução S 
J19 58, de 1972, e artigo 2?, parágrafo único, rl 

Resolução SF n9 358, de 1983, e artig-o -3"' d 
Resolução SF"n9 13, -de 1985, Com proventc 
integrais, __ observado o disposto no artigo 102, 
29, de Cóftstituição Federal. 

Senado Feder~!. 10 de julho de 1987. -&f;. 
dor Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 168, DE 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso • 
suas atnbuições regimentais e em cumprimer•• 
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ao disposto no artigo 10 da Resolução n~ 146, 
de 1980, resolve: 

Art 1"' Conceder Progressão Horizontal aos 
Servidores do Quadro Permanente e do Quadro 
de Pessoal CLT do Senado Federal, avaliados 
com os Conceitos 1 (merecimento) e ?__(antigui­
dade), relacionados nos Anexos I e li deste--Ato, 
nos termos dos artigos 5°, parágrafo único, e & 
da mesma Resolução. 

Art. 29 Os efeitos decorrentes _deste Ato vigo­
rarão a partir das datas constantes dos Anexos 
I e D: 

Art 3o Este Ato entra em yjgor na data de 
sua public::aç:ão. 

Senado Federal, 9 de julho de 1987. -Senªc;ior 
Humberto Lucena, Presidente do Senado Fe­
deral. 

ANEXO! 

(Ao Ato n• 168, de 1987 do 
Presidente do Senado Federal) 

I-Relação dos servidores do quadro per­
manente do Senado Fede(al que concorrem 
à progressão horizontal, avaliados com o 
conceito 1 (merecimento) e o conceito2 (an~ 
tiguidade)- (Artigo a~._itens_l eU, Resolução 
n" 146180). . . 

1. GRUPO- ATIVlDADES DE 
APOIO LEGISLATIVO 

1- Categoria Fundonal- Técnico Legis-
lativo 

Número de concorrentes: 76 
Conceito 1 (50%): 38 
Conceito 2 (50%): 38 
Conceito: 1 (a partir de 1~~1~87) 
Oasse "Especial'', Ref. NS-23 pai"a NS-24 
01. Paulo Roberto Falconi de CarValh-O 
02. Regina-Alves Rio Branco 
Casse "Especial", R e f. NS-22 para NS-23 -
01. Maria Sadia Batista 
Oasse "C', Rei. NS-19 para NS-20 
OI. JosiaS Chaves de Amorim 
02. Juracy Alves Coelho 
Oasse "C~ Ref. NS-18 para NS-19 
01. Maria Leda Coelho __ ~ 
02. Fioravante Salemo Filho 
Conceito 1: (a partir de 1~-7-87) 
Oasse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
O 1. Frãõcisco Alves Ramos 
02. Márcia Bokel Snlticovsky 
Classe "Especial", Ref. NS-23 para NS-24 
01. Beatriz Elizabeth Caporal Gontijo de Re-

sende 
02. Hamilton Bandeira RodriglleS 
03. Maria do_ Socorro CáValvante MU_ggler 
Oasse "Especial", Ref.__NS-22 parã N5-23 
01. Áurea Cainargo Souza Santos 
02. Jose Caetano Sobrinho 
03. ftalo Brasilion Silveira 
04. Esther Gimenez Ferreira 
05. Maria Unhares de Souza Krain~r Borges 
06. Paula Cunha Carito de Miranda _ 
07. Paulo Roberto Almeida Campos 
08. Antonio Carlos Izac 
09. Valmir Leal da Qama 
1 O. Alb_erto Oliveira Naza_reth 
11. Frederic Pinheiro Barreira 
12. Ana Maria de Oliveira Machado 
13. Benedito Vakson Ribeiro_ 
14. Cláudio Medeiros de So~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

15. Maria Gorette Noguelra.de Souza 
16. Lúcia Gonç~lyes l-eite Cir:ttra 
17, Sérgio Luiz Seixas 
18. José Alcino Scara~s~W.. 
19. Paulo Castr:o-=Rib~:irO -
20. Eunic~ Fei-nandes-de Aridrãde 
21. Maria dO RosáriO Leite de Castro 

_ 2:2. Ewertori Luiz de Mello 
23. Nelm~_ Spely CUrado Souza 
24. João H~io CaNalha Rocha 
25. MárQia: LúC:ia Bez~rra --
26. LuiZ Renato Milani 
Concelto"Z: (a partir de 1'-1-88) 
Oasse."Especial", Ref. NS-23 para NS-24 
01. Maria_José C~d ~ 
Qasse-''Especial",_ Ref. NS-22 para NS-23 
01. Ué:iâ Maria Galíza Pereira de Souza 
02.- Waldiney de OliVeira 
03. Jose.lito Correia e Silva 
04. Eym8rd de Almeida Mousinho 
05. Paulo Francisco de Albuquerque Fortes 

Brito 
06.-- Robert Quintão de Oliveira 
07. Leila Levas F~o ~esta. _ 
08. Elizabeth Pinto de Alvarenga 
09. Antonio José Viána Filho 
1 o. José 1'!'\,;lu_ridO: L.i_ma de Souza 
11. Maria Lúcia Caldas Pereira Meira 
12. Ana Maria de Castro e Silva Olival 
13. João_Carlos Gomes -
14. Edson Lodi Campos Soares 
15. João da Silva Maia 
16. Júlio- Caésãr Ramos 
17. José V.eira do Vale Filho 
18. Elizabeth Veil da Costa 
19. Wellington Muniz de Melo Filho 
20. Olivia de Havilland ferreira Bezerra 
21. Carlos GUilherme Fonse<::a 
22. Jane Marla Barbastefano Rangel 
23. .Maria Geralda da Silva 
24. SW.a_na Menezes-&rOOSa 
25. Mauro de Alencar Dantas 
26. G~ar Divino da Costa 
27. Vera Lúcia G-omes 
28:- -Ana Meneses de Albuquerque 
29. A_ugusto C~r Çor.rei_~ Gay 
30. Luiz Gomes dos Santos 
31. Cla(a Maria de VasconC_elos T erres Dantas 
32. -cesãr Augusto NóbreQã. Custosa de Bar~ 

ros 
33- FJavianO ·LÕpes -da _Silva 
34. OtaciliO Dutra Maia 
35. Cassimlro Mãitins Fernandes 
Oasse "C', IM NS-19 para NS:2o 
01. Walter FaUeiros Júnior 
Classe "C', Rei, NS-18 para NS-19 

-01. _José Messias Feitosa do~ Santos 

U -- Categiila FUiiC1onai-..:._Aasi5tente Le-
gislativo · · 

Número-de concorrentes: 30 
Conceho 1 (50%} ·15 
Conceito 2 (50%): 15 . 
Conceito: 1 (a-pafti_i- ·de "1 9-l-87} 
Oasse "C', Ref. NM-31 para NM-32 
01. GUteffiberg dos Saritos Sobrei r a Machado 
Oasse "C', Rei. NM-29 parã NM-30 
01. José Bezerra Ximenes 
Classe "C"; Réí. NM'22 para NM-23 
01. Raimundo MatoS da Cruz 
Conceito:_l (a pártir di 19~·7-87) 
_aa5se "C", Ref. NM-32 para NM-33 
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-01. Antonio Raimundo Andrade Silva . 
02. Lourival Jàiobá de AraújO 
03. Helezenita Andrade Chaves 
04; Osvaldo NogUeira da Gama 
Oasse "C',_~ef. NM-31 para Í'IM-32 
01. Maria José da Silva 
Oasse "C", Rei. NM-30 para NM-31 
01. João AUf!uSto Ferreira Neto 
02. Rita Ferreira_ $ãf!1p-cili:f 
03. Guido Fontigallat de castro 
04. Maria Nizete de Carvalho 
05. Paulo. AfonSO Lt,~stosa de OliVeira· ·-
06. Ana Maria Ferreira Terto 
07. Romulo CaValcatiti Braga 

COnceito: 2 {a partir de 19-7-87) 

aasse "C', R~f. NM~31 para NM-32 
01. José Washington Lelis de Aragão 

Oasse "C", Ref. NM-29 pãra NM-30 
01. Elrilara Magalhãe~ ~~~o 

Conceito: 2 (.:) partir de 19·1-88) 

Oãsse "Especial", Ref. NM-34 para NM-35 
01. Sir Peres de Barros _ 
02. Antonio Félix Pereira 
03. Irene Pereira de Melo 

Oasse "C', Ref. NM-32 para NM-33 
01. Núbia Laranjeira Pirangi 
02. Petronila _Almeida Rocha 
03. Ivone Corr~ia cla Silya 
04. Wanda Mundim S~danha 
05. Cãrlos Alberto Tavares de Souza 
06. Adamastor Pinto Neto 

Classe "C", Ref. NM-31 para NM~32 
01. Renato Abecassis _ . 
02. Redinau Décio de Carvalho Domingues 
03. Osório Anchises 
04. Maria dos Santos Muniz 

111 - Categoria funcional - Taquigrafo 
Legislativo 

N9 de concorrentes: 02 
Conceito I (50%}; 01 
Conceito 2 (50%): 01 

Conceito: 1 (a"Pcirtir-de 19-7-87) 

Classe "Especial", _Ref. NS-22 para NS-23- . 
01. Isabel Cristina Mendes Perna 

Conceito: 2 (a partir de 19-l-88r 

Classe ''Especial", Ref. NS-23 parei NS~24 

01. Cláudia Lyra NascimeQto Rezeqde 

IV- Categoria funcional - Adjunto Le-
gislativo 

Í'l9 'de concorrenteS:. 55 
Conceito 1 {50%): 28 - -
Conceito 2 (50%): 27 

Conceito: 1 (a partir de 19-7-87) 

Oasse "Única", Ref. NS-16"para NS-17 
01. Ana Lúcia Machado de Matos 
02. Guilherme Brito Lins 
03. Maria Elizabeth Nunes Sarros Siqueira 
04. Léa Maria Badaró d- r,.o;fro 
05. t:'f3U'a Lúcia Rodtigues_Cana1e 
06. Maria JU.fieta Assumpção Santos 
07. Lígia Maria Barbedo Ferreira Zarion 
08. Marcflio José da Silva 
09. JOsê Pereira Nunes 
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1 O. Henard Moura Salcianha 
11. Augusto Rqd,rigues de Uma 
12. Ernesto Sé_i:gio Setta 
13. Martinho José dos Sa.ntos 
14. Luiz Q~erino de Souza 
15. Fr_.;mcisco WitbJJr P"mentel PinheirO--
16. Edison Mirande1 Cruz 
17. Jorge Antonio Orro 
18. Eliezer Dutra Ribeiro 
19. Doracy Carvalho Reis 
20. Euntce Lulilel,g_~ 
21. Maurã Alves de Andrade 
22. Sydia Cássia Stein 
23. Haroldo Rabelo de l,.ucena 
24. José Passos Porto Júnior 
25. Qãudia Cynira Abrahão Tolentino Vas~ 

concelos --- -
26. Aldenira Maria Piedade Farias 
27. Férix Antonio Orca Filho 

Classe "Única", Ref. NS-15 para NS-16 
01. Nely Mamede Minucd 

Conceito: 2 (a- partir de J?-1-88) 

aasse "Especial", Ref. NS-18 para NS-19 
01. José Viana d~ $J1va 
02. Getúlio da Garria Volney 
03. João Teixeira -

Classe "Única", Ref. NS-16 para NS-17 
01. Consuelo Dutra Libório 
02. Kâtia Maria Viana Timponi 
03. Si1vana_N6brega de Moura 
04. Elza de Lourdes_ Ferreira Rosa 
05. Marina Lopes Moraes 
06. Solón-Coutinho de Lucena 
07. Márcio Antonio Vieira 
08. Olavo de Souza Ribeiro 
09. José Luiz dos Santos 
1 O. Va1devir José da Silveira 
1 1. Derval Gomes Ribeiro 
12. Demerva1 Gomes Ribeiro 
13. VenânciÕ Alves da Silva 
14. Abrahão Barbosa Teles 
15. Zacarias Marcolino Tavares 
16. EuvenyVera Cruz Lobato Araújo 
17. Josué Sylvestre da_ Silvª __ 
18. Ormindo Peregrino Leite 
19. Maria Angêllca de Freitas 
20. Ana Maria Domingues Santos-Silva 
21. Angelina Silva Gonies 
22. Augusto Aureliano 
23. Teresinha de Jesus Ramos Barros 

Gasse "Única", Ref. NS~l5 para NS~16 
01. Eni Soares Laranja -

V- Categoria funclonal-lnspetorde Se-
gurança Legislativa 

N9 de concorrentes: 13 
Conceito 1 (50%): 07 
Conceito 2 (50%): 06 

ConCeito: 1 (a partir de 1~-1-87) 

Classe "Especial", Ref. NS-18 para NS-19 
01. Antonio José da Rocha 

Conceito: 1 (a partir de 1~-7-87) 

Oasse "Especial", R e f. NS-18 para NS-19 
01. Orácio Rodrigues da Cunha 
02. Pedro Emidio Leite 
03. Avelar José Roberto 

aasse-"EspeCial", Ref. NS-17 para NS-18 
O 1. José de Souza Machado 
02. Jair GO:O.çalves Melo 
03 ... Antonio Ariléiio;::O :Vieira 

_Conceito: 2 (a partir de 1 ~-1-88) 

Gasse "EsPecial", Ref. NS-17 para NS-18 
-01. -Altenir Pereira Coutinho 
02. Márcio José Alves Romano 
03. Luiz Rezende 
04. Tenisson ChaveS dos Santos 

- 05. Guanair Gomes Via! 
06. do_sé .Leão Férreira 

--"'a -Categoria funciorial- Assistente de 
Plenários 

N~ de concOrrentes: 70 
Conceito 1 (50%): 35 

__ Conceito~ (50~): 3-? 
,Conceifo: 1 (a partir c:le 1_9-_1-87) 

Gasse "D", Ref1 NM-24 para NM-25 
01. Raimundo Francisco Alves de Souza 

Conceito: 1 (a paiiJr de 19-7 -87) 

Classe "D", Ref. NM~26 para NM-27 
01. Francisco Parente Farias 
02. Pedro Arthur Botelho da Costa 
03.. Arthur Martins Reis 
_04. Paulo_ S~ixas 
U5. Lindalva <Jrnbelina Ferreira 
06. Nelson Baptista 
07. Abelardo Rodrlgues_Siqueira 
Q8. Kátia Rossane Ribeiro 
09. ..fos~ Rodligues de Araújo 
1 O. A_de)ita Evangelista dos Santos 

- 11. Rosa Catarina F~rreira 
12 .. Francisco Azevedo Aguiar 

-.13. José Gomes da Silva 
14. Antonio Evangelista Vaz 
15. Sebastião Pedro Ferreira 
16. Maria Xavier Viana 
17. Antonio _J_os_é Custódio 
18. Julieta Pereira da Silva 
19. Rairnun4o Alves_ de Carvalho 

Oasse "C", Rei. NM-22 para NM-23 
01. !saias Alves de Castro 
02. Florisvaldo Miranda Damascena 
03. Értto Valter Braga 
04. Marconi Buriti de Souza 
05. Maria José Ri_beiro 

-06. Nascimento Ferreira Gomes 
07. AtCii:fêS.Rôdngues· Porto 
08. Editb_Cai:dOs_o de Oliveira 
o9. Seba_s-tião -Armando Marciliano' 
10. Maria Eudócia Torres 
11. Raimundo Nonato 
12~ =Maria Albertina Barbosa 
13. Benedito de Azevedo Barbosa 
14: Justiniano Soares de Andrade -
15. José Guimarães Ávila 

- Conceho:2 -(à partir de 19-7 -87) 
Oasse "D"', rei. NM-25 para NM-26 
01. Maria_Guem1de Correia Vasconcelos 
CohceitQ~.~ (a partir de_ 19-]9~88) 
Classe "D", Ref. NM-26 para NM-27 
01. Geraldo Afonso Pinto 
02. Antonio Eduardo de lima 
03. Antonio _Qonçalve,s d_e Oliveira 
_04. José. Pere-ira Neto 
05. O~_mi!io J'jyge_s 

----------·-~. 
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06. SeverinO lzidoro da Silva 
07~ _João Pereira dos Santos 
08. José Ribamilf Silva 
09. Teresa Alves da Conceição 

- 10. Leão Gonçalves 
11. Elza Moreira da Silva 
12. Francisca Ferreira de Lima 
13. Marta do Carmo Santos Ferreira 
14. Luiza da Silva Neiva 
15. Deusdete Gonçalves da Silva 
Oasse ··c·, Rei. NM-22 para NM-23 
01. Francisco Severino dO Nascimento 
02. Jo_sé Pires Neto 
03. Manoel Morais de Queiróz 
04. Antonio Vieira Tosta 
05. Antonio Estevam lima 
06. Eduardo Feri-eira Gomes 
07. Maria Cristina Moz 
08. Maria Gi$lene da Silva 
09. Elena Cunha Rodrigues 
1 O. João Batista Vieira 
11. Vanilde Pereira de Oliveira 
12: -- Ablmlria Alves Sales 

-13. Dalmi Vieira Gonçalves 
14. !rene Ferreira Borge$ da Silva 
15. Sidney de Jesus Silva: Viana 
16. Vaher Silva de Oliveira 
17. Alberto da Cruz Gonçalves 
18. Maria de Lourdes Rodrigues 
Classe "C', Ref. NM-19 para NM-20 
01. Moisés Reis 

VIl- Categoria Funcional - Agente ~ 
Segurança Legislativa 

N9 de Concorrentes: 09 
Conceito I (50%): 05 
Conceito 2 (50%): 04 
Conceito: 1 (a partir de 19-l-87) 
Oasse ""B", Rei. NM-21 para NM-22 
O 1. Elyel Carvalho c{ a_ Silva 
Qasse "B"", Ref. NM-20 para NM-21 
01. Pedro Gil da Paixão _ 
02. Frands~o Paulino de Araújo 
Conceito: 1 (a partir de 1 ~-7 -87) 
Casse "D", Ref. NM-31 para NM-32 
01. Pedro Rodrigues do Nascimento 
Classe ""D", Rei. NM-~0 para NM-31 
01. Gentil Eustórglo da Silva 
Conceito 2_(a partir de 1 9~7-87) 
Oasse "B", Ref. NM-21 para NM-22 
OI. José Pondano __ d_e_Sm_taila 
Classe ''a"_. Ref. NM-20 __ 'para NM-21 
01. Cosme Fonseca·de Oliveira 
Conceíto: 2 (a partir de 1•-1~88) 
Qasse "D'", Ref. NM-29 para NM-30 
01. Manoel Viana da Silva 
Classe "D", Ref. NM-28 pará NM-29 
01. Amadeu Almeida Barros 

2- GRUPO - SERYlÇOS DE TRJ\NSPOIW 
OFICIAL E PORTAR IA 

I - Categoria Funcional - Agente e 
Trllllsporte Legislativo 

N9 de Concorrentes: 03 
Conceito 1 (50%): 02 
Conceito 2 (50%): 01 
Conceito: 1 (a partir de ]9-7-87) 
Oasse "C'', Ref. NM-25 para NM-26 
01. Aymoré Júlio Pereira 
Oasse "C", Rei. NM-24 para NM-25 
01. Álvaro~ ~raga da Silva 
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Conceito: 2 (a partir de ]o;>-1-88) 
Oasse "D ", Ref. NM-28 para NM-29 
01. Antonio Soares de Pádua 

3. GRUPO- OUTRAS ATMDADES DE NfvEL 
SUPERIOR 
1-Categoria Funcional- Médico 
N? de concorrentes: 01 
Conceito 1: O 1 
Conceito: 1 (a partir de ]9-7-87) 
Oasse "Especial", Ref. NS-23 para NS-24 
01. Valteno Alves Ribeiro 

11- Categoria Funcional- Odonlólogo 
N" de Cõncorrentes: 02 
Conceito I (50%): 01 
Conceito 2 (50%): 01 
Conceito: 1 (a partir de ]9-7-87) 
Oasse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
01. Nilton Mondin Pinheiro Máchado 
Conceito: 2 (a partir de 1'-1-88) 
Oasse "Especial", Ref. NS-22 para NS-23 
01. Marlene Lemos 
DI- Categoria Funcional - Técnico em 

Comunicação Social 
N9 de Concorrentes: 04 
Conceito 1 (50%): 02 
Conceito 2 (50%): 02 
Conceito: 1 (á partir de ] 0-l-87) 
Oasse "A", Ref. NS-7 para NS-8 
01. Paulo César Vieira Xavier 
Conceito: 1 (a partir de 19-7-87) 
Casse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
01. Maria Nilza Pereira da Silva Portocarrero 
Conceito 2 (a partir de 19-1-88) 
Casse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
01. Cláudio da Costa Bernardo 
Oasse "Especial", Ref. NS-22 para NS~23 
01. Glória Maria Ribeiro_ Pinto de Almeida 

W- Categoria Funcional - Técnico em 
LegisJação e Orçamento 

Nç de Concorrentes: 03 
Conceito 1 (50%): 2-
Conceito 2 (50%): 1 
Conceito: 1 (a partir de 1 ~-1-87) 
Casse "Especial", Ref. NS-23 para N5-24 
01. Raimundo Carreiro Silva 
Conceito: 1 (a partir de 1"-7-87) 
Casse "Especial", R e f. NS-24 para NS-25 

01. Regina Maria de Borba Benevides Dias 
Conceito: 2 _(a pàrlír de 1 "-1-88) 
Casse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
OI. Maria de Nazaré Albuquerque Hermes 

4. GRUPO-ARTESANATO 
I - Categoria Funcional - Artífice de Es-

trutura de Obras e .Metalurgia 
N9 de Concorrentes: 2 
Conceito 1 (50%): 1 
Conceito 2 (50%): 1 
Conceito: 1 (a partir de 19-l-87) 
Oasse "C", Ref. NM-19 para NM-20 
01. José Ferreira de Brito 
Conceito: 2 (a partir de }9-7-87) 
Casse "C', Ref. NM-19 para NM-20 
O I. Antônio Alves da Silva 
U - Categoria Funcional- Artifice de Me-

cânica 
N9 de Concorrentes: 1 O 
Conceito 1 (50%): 5 
Conceito 2 (50%): 5 

Conceito: 1 (a partir de 1"·1-87) 
Oasse "C', Ref. NM-21 para NM-22 
01. Félix dos Santos FL1ho 
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Casse "C", Ref. NM-20 para NM 21 
OL Sebastião Carlos da Rocha 
Classe -"C', Ref. NM-1 9 para NM-20 
01. Júlio_Martins 
02. José Rodrigues_ Sampaio 
Classe "A", Ref. NM-10 para NM-11 
01. Osmar Henrique da Silva 
Conceíto: 2 (a partir de 19-7-87) 
Casse "A", Ref. NM-10 para NM-11 
O 1. Vivaldo da Paixão Azevedo Nascimento 
Classe "A", Ref. _NM-8 para NM-9 
01. Astrolábio da Silva Caminha 
Conceito: 2 (a partir de }?~1-88) 
Casse "D", NM-23 para NM-24 
O I. Raimundo Nonato da Silva 
Oasse "C', Ref. NM-20 para NM-21 
01. Aurino Carvalho 
02. Manoel Quintiliano da Silva 
DI- CatE:gQÍia (unclonal-Artifice de Ele- · 

trlcidad_e ~ Comuni_çação 
N? de concorrentes: 13 
Conceito 1 (50%): 07 
Conceito 2 (50%): 06 
Conceito: 1 (a partir de )9-l-87) 
Casse "D", Ref. N_M-26 para NM-27 
01. Nicanor Ribeiro da Silva 
02. FraridSco Evariste de Paiva 
03. J.osé Pereira de Va_sconcelos Filho 
Classe "D", Ref. NM-24 para NM-25 
01. Raimundo Mendes Ribeiro 
Clasªe "Ç",' Ref. NM-21 para NM-22 
01. Ceci Ferreira Coelho 
Classe-"C", Ref. NM-20 para NM-21 
01. JOsé._dos Anjos 
aasse "C" I Ref. NM-19 para NM-20 
01. M.aria,_f.,uxiliadora Ferreira Antonio 
Conceito: 2 (a partir de_1"-7-87) 
Classe "Especial", Ref. NM-29 para NM-30 
01. Alberto Francisco dos Santos 
Oasse "D", Ref. NM-24 para NM-25 
01. Primiano Gomes de Oliveira 
ConCeito; 2-(apartir de 1 9w 1..S8) 
Classe "D", Ref. NM-25 para NM-26 
01. Lourival Brasil 
02. Lourival Julião da Silva 
Classe "C', Ref. NM-21 para NM-22 
O 1. _ W!kna Borges de Santana 
dasse"~-Rei N-M-20 para NM-21 
01. Norma Sarmento de Almeida 

IV- Categoria funcional --Artiflce de 
Carpintaria e Marcenaria 

N9 de concorrentes: 03 
Conceito 1_(50% ): 02 
Conceito 2 (50%): 01 
Conceito: 1 (a partir de 19-J-87) 
Casse "Q", Ref. NM-~5- para NM-26 
O 1. José Qaldino de Oliveira 
Oasse "D", Ref. NM-24 para NM-25 
01. Francisco Alves Ferreira 
Conceito: 2 (a partir de 1°-7w87) 
Oasse "D", Ref. NM-24 para NM-25 
O 1. Francisco Severino da Cruz 

ANEXO I! 
(Ao Ato n• 168, de I 987 do 

Presidente do Senado Federal) 

l1 ~Relação doS Servidores do quadro 
CLT do Senado Federal que concorrem à 
progressão horizontal, avaliados com o con-

T erça-fe~a 4 1453 

ceito 1 (merecimento) e o conceito 2 (anti­
güiáade) ...:;_ (artiQo 89,_ifens 1 e 11 Resoluç_ão 
n• 146/80). 

I. GRUPO- ATMDADE DE 
APOIO LEGISlATNO 

I - Categoria funcional - Adjunto Legis-
lativo 

N? de concorrentes: 28 
Conceito 1 (50%): 14 
Conceito 2 (50%): 14 

Conceito: 1 (a partfr de 1"-1-87) 

Oasse ''Única", Ref. NS-14 para Ns:.15 
01. _)jancy Martins Cabral da Cos!3 

Conceito: 1 (a partir de 1"-7-87) 

Classe "Única", Ref. NS-16 para NS-17 
01. Alex Pereira de Andrade 
02. Andréa Goes Bakaj 
03. Maria de Fátima Maia de Oliveira 
04. Solange Sotello Pinheiro Calmon 
05. Maria Betânia Silva dos Santos 
06. Denise de Baére Cavalcante- DAlbuqUer-

que 
07. Oáudia Femahda de Abreu Azevedo 
O& Sonia Myriam Santilo Morais 
09. Rose Mary Prado Porto 
1 O. José de Alvarenga 
11. Maria Lúcia de Castro 
12. Max Silveira Vieira 
13. Selma~aria Simões 

Conceito: 2 (a- pãrtir de 1 ~-1-88) 

Classe "única", Ref. NS-16 para NS-17 
01. Ana GonçalVes· àe Araújo 
02. Jeanete Jane Maria Ribeiro Pinheiro 
03. Maria Hollanda Barroso 
04. Alzira Cecília de Moraes Leite 
05. June Coutinho Viana 
06. Wânia Maria FiuZa Teixeira 
07. Silvana Studart Uns de A1buquerque 
08. Sylvio FEiiliãTiCies SOares 
09. Cârldida de-MEú:fekOs Mariz 
1 O. Maria Célia Dália-Rocha 
11. Maria Araújo de Maria 
12. Maria Lúcia Bezerra 
13. José Evandro Camargo Gondim 
14. Maria de Lourdes Lima 

D - Categoria funcional- Assistente Le-
gislativo 

Nç de concorrentes: 08 
Conceito 1 (50%): 04 
Conceito 2 (50%): 04 

Conceito:_} (a partir de 19-J-87) 

Casse "A", Ref. NM-22 para NM-23 
01. Hamilton Vieira Ramos 

Conceito: 1 (a partir de 1"~7-87) 

Oasse "C', Ref. NM-32 para NM-33 
O 1. Deusimai Mousinho lima 
02. Breno Jerônimo Costa 
03. Eli:zabeth Cristina Alves da Sjlv:a 

Conceito: 2 (a pãrtlrde 1°-1~8) 

Casse "C'', Ref. ~M-32 para NM-33 
01. Givon SiquE:ir8 MachadO Filtio 
02. Francisco dos Santos 
03. Luiz Carlos Grangeiro 
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Casse "C", Ref. NM-31 para NM-32 
01. Carmem fY\ontoro Ventura 

111 - Categoria funcional - Taquigrafo 
Legislativo 

N9 de concorrentes: 01 
Conceito 1: 01 

Conceito: 1 (a partir de lw7-87) 

Oasse ''Especial", Ref. NS-23 para NS-24 
01. Maria José Costa Queiroz 

2. GRUPO - SERVIÇOS AUXILIARES . 

I- Categoria funcional- Datilógrafo 
N~ de concorrentes: 76 
ConceitO 1 (50%): 38 
Conceito 2 (50%): 36 

Conceito: 1 (a partir de 1-7-87) 

Oasse "B", Ref. NM-22 para NM-23 
OI. Fernando Bassit Lameiro da Costa 
02. Marlene de Gusmão 
03. Maria-Ângela Loureiro 
04. Carlos Henrique Matos Gáudio 
05. Ubiramar Lopes de SO:Us"a 
06. Tânia Póvoa Lustosa 
07. Maria Mesquita Sabino de Freitas 
08. De1vandro Xavier de Almeida 
09. Rodrigo CagiariO Barbosa 
1 O. Juliano Baiocchi Villa Verde de Carvalho 
11. Walton Alencar Rodrigues 
12. Silvia Pradines Coelho Ribeiro 
13. José Soares Silva 
14. Antônio Lopes Ribeiro 
15. Alfplo Caflos_da Silva 
16. Gilson Antônfo de Barros 
17. Lúcia Maria Medeiros de Souza 
1 a Flávia Santii1oni V era 
19. Darieth Lousan do Nascimento Paixão 
20. João Baptista Corrêa 
21. Solange Alonso de Azevedo 
22. Delvany de Souza Uma Júnior 
23. João Carlos de Medeiros Carneiro 
24. Laudicene de Paula cerqueira 
25. Maria do Socorro de Araújo de Aguiar 

Bastos _ _ __ 
26. Inês de Sampaio Pacheco 
27. Olga Maria Ferreira Porto de Souza 
28. Nilzete Mendes de Medeiros Freire 
29 __ Leonei Gomes de Oliveira 
30. Gilberto Gil Santiago 
31. José Valdeclr Vasco da Silva 
32. Valéria Rodrigues Motta 
33. Beatriz Mendes Lacerda 
34. Adilson Gonçalves de Macena 
35. Antônio Ramos.de Oliveira 
36. Maria Terezinha Nunes Neves 
37. Gerardo Cézar d~ Castro Barreto 

Casse "B", Ref. NM-21 para NM-22 
01. José Mendonça de Araújo Filho 

Conceíto: 2 (a pãrtir de 1-1-88) 

Oasse "B", Ref. NM-22 para NM-23 
01. Daniel Delgado 
02. Oscar Martins de Oliveira 
03. Beatriz de Mendonça Jorge e Costa 
04. Sandro Masaroni Tutida 
05. Marli do Caffi'lo ·e Sotisa 
06. /'1\arlene de Moraes 
07. José Vicente dos Santos 
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08. Gerãldo Magela da Silva 
09. Maria Abadia Alves Cardoso 
1 O. Geiza Marli Soares Ribeiro 
11. Maria Margarida de Amorim Rocha 
12. Guilherme Müller Neto 
13. Nilton Rodrigues da Paixão Júnior 
14. Renato de Alencar Dantas 
15. Alexandre Bastos de Melo 
16. Marcos José de Campos Lima 
17. Carla Roberto Marcelino 
18. -Lurio Aurélio de Uma Barbosa 
19. Mari Lúcia Machado da Silva França 
20. Francisca Wilma Carvalho Mandetta 
21. Jorge Antônio Alves da Silva 
22. Lusanisia Silva Mata 
23. Suélio de Sousa e Silva 
24. Aritônto Cladino de Uma 
25. Iris Cristina da Silva Brazil Oliveira 

.. 26: Joâo Batista Soares de Souza 
27. Aderson Pimentel de Alencar Filho 
28. Maria !dê da Silva 
29. Paulo Sérgio Ramos ca:sSis 
30. Vera Lúcia Batista Silva 
31. Eidi Eda Chagas da Costa 

---- 32. Enoque Pereira -de SoUsa 
33. Saridra Maria Rossi 
34. Margareth Alves de Oliveira 

Classe "8",-Ref. NM-21 para NM-22 
01. Marta Helena Pinto Ferreira 
02. Rosana Silveira Jobim 
03. Roberto Sampaio Contreiras de Almeida 
04. Roberto Ava.nçjni. 

3. GRUPO - SERVIÇO DE TRANSPORTE OFI­
OAL E PORTARIA 

I - Categoria Funcional - Agente de 
Transporte Legislativo 

N9 de concorrentes: 01 
Conceito 1: 01 
Conceito: 1 (a partir de 1°-7-87) 
Classe "C', Ref. NM-25 para NM-26 
01. Antônio Ramos dos-Santos 

4. GRUPO -OUTRAS ATIVIDADES DE NÍYEL 
MÉDIO 

I- Categoria FúOcional -Telefonista 
N9 de concorrentes: 01 
Conceito: 1:01 
Concetto: 1 (a partir de 1°-7-87) 
Classe ''Especial", Ref. NM-18 para NM-19 
01. Carlos Eduardo Batista de Oliveira 

5. GRUPO- OUTRAS ATIVIDADES DE NÍYEL 
SUPERIOR 

I- Categoria Funcional- Técnico de Le-
gislação em Orçamento 

N9 de concorrentes: 08 
Conceito 1 .(50%): 04 
Conceito 2 (50%): 04 
Conceito: 1 (a partir de 19-7-87) 
Oasse "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
01. Eduardo Brito da Cunha 
02. Antônio de Pádüa Francis Kalume 
Classe: "Especial'', Ref. NS-23 para NS-24 
O 1, Dagoberto Sérvuio de Oliveira 
02. ___ José LuiZ_ Guidacci 
Conceito: 2 (a partir de 19-1-88) 

=-Classe "Especial", Ref. NS-24 para NS-25 
01. Francisco Zenor Teixeira 
02. Marta do Céu-Jurema Garrido 
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03. Luiz Miranda 
04. Euripe-des Ribeiro 

6. GRUPO- ARTESANATO 

I - Categoria Funcional - Ártifice de Es-
truturas de Obras e Metalurgia 

No de concorrentes: 21 
Conceito 1 (50%) 11 
Conceito (50%): 1 O 
Conceito:_1 (a partir de 19-1-87) 
ClasSe "D", Ref. NM-25-para NM-26 
01. Dfsdino Carlos d~ COsta 
02.. José Teixeira de Moraes 
03. Raimundo Nonato Ferreira Lima 

_ 04~ Eélix Pereira de Lima 
05. ManoerFagundes de Jesus 
06. Elias Alves do Nascimento 
07. Joâo Ferreira Gome 
08. Raimundo Mendes da Silva 
09. Elias Alves 
1 O. José Joaquim Ramos 
11. Petrolino Rodrigues da Silva 
Conceito: 2 (a partir de t~-7-87) 
Classe "D,., Ref. NM-26 para NM-27 
01. lsaulino Alves Rodrigues 
Classe "D", Ref. NM-25 para NM-26 
O f. Francisco das Chagas Martins 
02. Antônio José Roque dos Santos 
03. Antônio Bezerra da Silva 
04. Francisco de Assis Bernardo 
05. Jataci Gciinês CordeirO 
06. Francisco Ferreira Alves 
O}. Bernardino Gonçalves da Costa 
08. Jacinto Vieira Júnior 
09. José Vrrgmo de Barros Silva 

11- Categoria Funcional - Artíflce de 
Carpintaria e Marcenaria 

N? de concorrentes: 20 
Conceito I (50%): 10 
Conceito 2 (50%): I O 
Conceito~ 1 (a partfr de 1°-1-87) 
Classe "D", Ref.l'iM-25 para NM-26 
01. Antônio Moreira dos santos 
02. _Josias Lopes da Silva 
03_. J_o_aquim Bispo Celestino 
04. Carlos Rocha SantanC) 
05. Henrique Balbino da Silva. 
06. José Araújo Silveh:a 
07. Luiz Edízio de Sousa 
08. Raimundo Mendes Rocha_ __ 
09. Raimundo de Souza QUeirOz 
ConceitO 1: (a partir de J9-7-87) · 
Oasse_ "D", Ref. NM-26 p~a NM-27 
01. Augusto Lacerda Uma 
Conceito: 2 (á partir de 1?-7-87) 
Oasse "D",J~.ef. NM-25 para NM-26 
01. Manoel da Cruz Santos 
02. · Luciano" Cândido Mariz 
03.- José Ribamar Ribeiro 
conceito:2 (a partir de 1°-1-88) 
Casse "D", Ref. NM~26 para NM-27 
-01. Colete de Oliveira Braga 
02. Raimundo Fu~PQ Melo 
Cassse "D", Ref. NM-25 para N~-26 
01. Geraldo Anselmo _do Njls_c;imento 
02. Arnaldo de Jesus Ribeiro 
03. Pierre Rocha 
04 .. Francisco -CarloS Enes f:'atrão. 
05. Francisco Peréira da Silva -
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ATO DO PRESIDENTE 

N• 169, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso de 
suas atribuições regimentais e _em cumprimento 
ao Regulamento Administrativo e ao disposto no 
artigo 32 da Resolução n9 146, de 1980, resolve: 

Art 19 COnceder Progressão Vertical aos Ser­
vidores do Quadro Permanente e do Quadro de 
Pessoal CLT do _Senado Federal, conforme rela­
ção constante dos Anexos I e ll deste Aro. 

Art. ,29 Os efeitos decorrentes deste Ato vigo­
rarão a partir de i' de julho de 1987. 

Art. 39 Este ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Senado Federal, 9 de julho de 1987.- Hum­
berto Lucena, Presidente. 

NYEXO 1- AO ATO N'.169, DE 1987, 
DO PRESIDE/'fTE DO SENADO FEDERAL 

l-RE!AÇÁO DOS SERVIDORES DO QQADRO 
PERMANENTE DO SENADO FEDERAL, CLAS­
SIF1CADOS À PROGRESSÃO VERTICAL 

QUADRO PERMANEl'ITE 

I. GRUPO -ATIVIDADE DE APOIO LEGIS­
LATIVO 

l-CATEGORIA FUNCIONAL- TÉCNICO 
LEGISLATIVO 

Da CJa.sse '"C"Ref. NS-21, Para Classe '-~Es-
pecial" Ref. 1'15-22 

I. Manoel Messias dos Santos 
2._ Jayberê Quintão de Oliveira 
3. Vera Lúcia Cunha da Silva 
4. Sérgfo AugustO ZarameUa 
5. Marília Santos de Azevedo 
6. Luiz Gáudio de Brito 
7. Isabel Maria Magosso Mancini 
8. Lígia Maria Barreto Jurema 
9. Mercedes Tardelli Moreira Uma 

10. Fausta Magalhães Ayres 

Da classe "B" Ref. NS-16, para classe "C" 
Ref. NS-17 

1. Maria Cristina Bittencourt de Sá Ponte 
2. Tereza Emilia Waii ele Carvalho Viana 
3. Haroldo César Michiles 
4. Angélica Passarinho Mesquita 

Da classe "A" Ref. NSM11, para classe "B" 
Ref.NS-12 

1. Gilka Aparecida Pinheiro Xavier 

U- CATEGORIA FUNOONAL - ASSISTEN­
TE LEGISLATIVO 

Da classe "C" Ref. NMM33, para classe "EsM 
peclal" Ref. NM-34 

1. Leonardo Joffily 

UI-CATEGORIA FUNOONAL - ASSISTEN­
TE DE PLENÁRIOS 

Da classe "B" Ref. NM-18, para classe '"C" 
Ref. NM-19 

1. Manoel Alves de Araújo 

IV -CATEGORIA FUNCIONAL -AGENTE 
DE SEGURANÇA LEGISLATIVA 
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Da classe "C" Ref. NMM27, para classe "D" 
Ref.NM-28 

1. Dercy Alves Coelho 
2. João Hermínio de Andrade 
3. João Batista QOmes 

V-CATEGORIA FUNOONAL- INSPETOR 
DE SEGURANÇA LEGISLATIVA 

Da classe-"única" Ref. NS-16, para classe 
"Especial" Ref. NS-17 

1. Mozart Boaventura Júnior 
2. DoriVãl Domlrtgos J\mu:mdo 
3. Vicente Cristina Filho 
4. PedrO de Souza · 
5. Walter Palmie~ 
6. WiltOn Dias Viana 
7. Sebastião Duarte_ Gom~s 
8. Dalton Jerônimo Fuzer 
9: Paulo Luz Alves Corrêa 

10. Pedro Alves Eva-ngelistà " 
11. Eduardo Machiniew~ 
12. JOão Carlos Pereira 

VI- CATEGORIA FUNCIONAL- ADJUNTO 
LEGISLATIVO 

Da classe "única" Ref. NS-17, para classe 
"Especial" Ref. NS-18 

1. Célido de SouSa 
2. MartiEme P6-pêtüo Pinheiro Poppi 
3. Edson de Alencar Dantas 
4. Cilene de Sá Guimarães 
5. Sônia Gotenbein 
6. Sérgio da Fonsêca Braga 
7. Cleusa F~ Mendes 

2. GRUPO - SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
OF1CIAL E PQI<TARIA _ . . .... 
I-CATEGORIA FUNCIONAL--AGENTE DE 

TRANSPORTE LEGISLATIVO 

Da classe "C"- Ref. NM-27, para classe "D" 
Ref.NM-28 

1. João Antônio Barbosa Lopes 

Da classe "B" Ref. NM-23, para classe "C" 
Ref.NM-24 

1. Agrimaldo da Silva Brito 
2. Francisco José da Silva 
3. Antônio Urna de Araújo 
4. Antônio Alves Santos 
5. Sebastião Jacinto de Assunção 
6. Armênio Ferreira Pinto 
7. Antonio Euripedes Paulino 
8.. Damião Galdino da Silva 

3. GRUPO - OUTRAS ATIVIDADES DE NÍ­
VEL SUPERIOR 
I- CATEGORIA FUNOONAL- MÉDICO 

Da classe "'é" Ref. NS~22; para classe "Es· 
pedal" Ref._NS-23 

1. Niomar Corrêa Pacheco 
2. Milton Blanco de Abrunhosa Trindade Fi~ 

lho 
3. _ Maria Tereza Bezerra Mariz Tavares 

!l-CATEGORIA FUNOONAL -TÉCNICO 
EM COMUNICAÇÃO SOCIAL 
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Da classe "C" Ref. NS-21, para classe "Es· 
pedal" Ref. NS-22 

1. Adauto Alves dos Santos 
2. Rita Maria Moura Coutinho 

4. GRUPO- ARTESANATO 
I-CATEGORIA FUNCIONAL - ARTÍFICE 

DE MECÂNICA 

Da classe "D" Ref. NM-27. para classe "Es· 
pecial" Ref. NM-28 

1. Oemildo Zeferindo Alves 
2. Agnelo Borges de Brito 

Da classe "C" Ref. NM-22, para classe "D" 
Ref.NM-23 

L Valter Ferreira 
2. Crispim de Oliveira· 

Da classe "s•• Ref. NM-16, para classe "C" 
Ref.NM-17 

1. Hermano Mariano de Almeida 

li- CATEGORIA FUNOQNAL -. ART[F1CE 
DE ELETRIODADE E COMUNICAÇÃQ 

Da classe "C" Ref. NM-22, para classe "D" 
Ref. NM-23 

1.. Altair Silva dos Santos 
2. Osório Patrto_ta dos Santos 

NYEX0/1 
AO ATO N• 169, DE 1987 

DO PRESIDENTE DO.SENADO FEDERAL 

fi- RELAÇÃO DOS SERVIDORES DO QUADRO 
CLTDOSENADO FEDERAL. CLASSIFICADOS 

} ~~áWg;SÃ~T~~ DE. APólO LEGIS-
LATIVO 

1-Caregoria Funcional- Assistente de Ple­
nários 

Da c]asse "B" Ref. NM.-18, para a claue 
•c• Ref. NM-19 

01. Raimunda Oliveira 
02. José de Rlbamar Oliveira -
03.- Antonio Alves Neto 

· 04. Miriàin Pereira de Oliveira 

2. GRUPO - OUTRAS ATMDADES DE Ní­
VEL MÉDIO 

J- Categoria Funcional - Agente de T eleco­
municações e El~tricidade 

Da classe "C' Ref. NM-_24. para a classe "D" 
Ref. NM-25 

01. FrandSco de Oliveira Pereira 
02. Eurípedes Barsanulfo de Moraes 
03. _Aldemir Julião dél sp~a: -
3. GRUPO ~ OCITRAS ATIVIDADES DE Ní­

VEL SUPERIOR 
I- Categoria Funcional- Médíco 
Da classe "C" Ref. NS-22, para a classe 

"Especial" Ref. NS-23 
01. Rachei Elisã_Collins Campedelle 
H-Categoria FUncional- Odontólogo 
Da classe "C" ReCNSM21, para a classe "'ESpe":..· 

tia!" Ref. NS-22 
·o1. Antonfa EdnTida Soares Souza 
DI- Categoria F~mcionat:-·-:--Contador 
Da classe wcto Rer. NS-21, para a classe 

"Especial" Ref. NS-22 __ 
01. F ematÍ.do JOSé Baltar da Rocha 
02. Adilson Ferfeira "do Nascimento I 

I 
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IV- Categoria Funcional --Técnico em Cõ­
municação Social 

Da classe "C" Ref. NS-21, para a classe 
"Especial" Ref. I'IS-22 

01. Márcia Weinert de Abreu Torelly 
02. Luii Alencar Mon.teirQ 
03. Manoel Vlllela de Magalhães 
V- Cã1egoria FUncioriai- Té<:nico em Legis­

lação e Orçamento 
Da classe .. B" Ref. NS-21, para a classe 

"Especial" Ref. I'IS-22 
OI. Fausta de Eátima Leite do Egito 

4. GRUPO-ARTESANATO-
I- Categoria Fundonâl.:..__Artifice de Estrutura 

de Obras e Metalurgia 
Da classe "D'' Ref._N_M-27, para a classe "Espe­

cial" Ref. NM-28 
01. DlvinoJosé de Sousa_ 
Da classe '"<:" Ref. NM-22, para classe ''D" 

Ref. I'IM-23 
01. José de Sousa Amaral 
02: Antonio Miguel da Silva 
n-Categoria FunCional- Artifice de Setri_ci­

dade e Comunicação 
Da classe "C" Ref. NM-22, para a classe "D" 

Ref. NM-23 
01. Lorentina Caixeta dos SantoS 

ATO DO PRESIDENTE 
n• 170, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso N, do Regimento Interno e de 
acord? com a delegação de competência que 
lhe fm outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
rt' 2, de 1973, e tendo em vista o- que constã 
do Processo no 006195/87~3, resolve readmitir 
Gylson Guilhon Loures i1o emprego de Té<:nico 
em Legislação e Orçamento, CJasse "Espécial", 
Referência NS~25, do Quadro de Pessoal CLT 
de acordo com o disposto no artigo 345 do Regu­
l~mento Administratiyo do Senado Federal, a par­
tir de 29 de junho de 1987. -_ _ _ 

Senado Federal, 8 de julho de 1987. - Hum­
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
n" 171, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inc;iso_ IV, cto Regimento Interno, e de 
acordo com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora 
O"' 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em vista 
o que consta do Procesw no 0_12295/87-6, resolve 
dedarar aposentado, compulsoriamente, a partir 
de 20 de julho de 1987, Walter Palmieri, Inspetor 
de Segurança Legislativa, CJass_e "Especial", Refe­
rência NS-19, "do Quadro Permanente do Senado 
Federal, nos termos dos artigos 1 O 1, inciso Il, 
e 102, inciso 11, da Constituição da República Fe­
derativa do Brasil, combinados com os artigos 
428, inciso I,§ 1~', 433, 438--e 414, § 49 da Resolu­
ção SF n9 58, de _1972, e artigo 2°, parágrafo 
único, da Resolução SF n~ 358, de 1983, e artigo 
301 da Resolução SFno 13, de 1985, com proventos 
proporcionais ao tempo de serviço, obsetvado o 

--disposto no artigo 102, § 21, da Constituição Fe::­
deral. 

Senado Federal, 9 de julho de 1987.- HUJll­
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
n• 172, de 1987 

--Q Presidente d~ S~ã.do Federal, no uso das 
atnbuições que-lhe conferem os-artigos 52, item 
38, e-97, inciso IV, do Regimento Interno e de 
conformidade com a delegação- de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Dire­
tora no 2, de 1973, resolve nomear llka Maria Bar­
riga Saleh, Adjunto Legislatívo, Classe "unica", 
Referência NS-17, do Quadro Permanente do Se­
nado Federal, para exercer, em substituição, o 
cargo em comr-s-são ·cte Diretora da Subsecretaria 
de Expediente, CódigoSF-DAS-101.3, do Quadro 
Permanente do Senado Federal. 

--senado Federal, 9 de julho de 1987.- Hum­
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PREsiDENTE . 
n' 173, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atiJbulções que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno e de 
conformidade com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Aro da COmissão 
Diretora n9 2, de 1973, reSolve exonerar os servi­
dores Victor Rezende de Castro Caiado, Francisco 
Sampaio de Carvalho, Mãria lgnez Brown Rodri­
gues, Walter Faria, Frederico da Gama Cabral Fi­
lho, Alaylson Ribeiro Pereira, Euros José Costa 
Santos, João Geraldo Bugarin, João Mugayar, 
Theo Pereira da Silva, JadilneyPinto de Figueiredo 
e Fernando Silva de Palma Lima, dos cargos em 
comissão de_ Assessor Legislativo, Código SF­
DAS-1 02.3, do Quadro Permanente do Senado 
Federal. - · -

Senado Federal, 9 de julho de 1987.- Hum­
berto Lucena, Presidente. 

· · ATO DO PRESIDEI'ITE 
n'174, de 1987 

O Presidente_ do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe confere os artigos 52, item 
38, e 97, inciso N, do Regimento Interno, e de 
conformidade com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato no 2, de 1973 
e revigorada pelo Ato da Comissão Diretora n"' 
12, de 1983, e de acordo com o disposto na 
Resolução n9 130, de 1980, e tendo em vista o 
que Constâ-riOProce·soo·n? 009573/87-9, Resolve 
autorizar· a contratação sob o regime jurídico da 
Consolidação das Leis do Trabalho e do Fundo 
de üarantía por-Tempo de Serviço do Senhor 
Alfredo Roberto Bessow, para o emprego de As­
seSsorlécnico, com o salário mensal equivalente 
ao vencimento do cargo DAS-3, a partir de 28 
de fevereiro de 1987, com lotação e exercício 
no Gabinete do Senador Dirceu Carneiro. 

Senado Federa], 22 -de julho de 1987.- Hum­
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
n' 175, de 1987 

0- Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 

38, e 97, _inciso N, do Regimento Interno, e de 
<:onformidade com a delegação de competência 
que: Xtte foi outorgada--PêlO Ato n9 2, de 1973 
e revigorada pelo Ato da Comissão Diretora n<? 
12, de 1983, de acordo <:om o disposto na Resolu­
ção n9 130, de 1980, e tendo em vista o que 
consta no Processo n? 011767/87-1, resolve auto­
rizar a contratação sob o regime jurídico da con­
solidação das Leis do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço da senhora Maria 
Elvira de Mello Oliveira, para o emprego de Asses­
sor Técnico, com o saláriõ menSal equivalente 
ao vencimento do cargo DAS-3, a partir de 19 
de_ junho de 1987, com lotação e exercíCio no 
Gabinete do Senador Aureo Mello. 

Senado Federal, 20 de julho de 1987~-- Hum-~ 
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
· - ·1'1'176, de 1987 

O Presidente do Seo_ado __ Eedenrt,_IlQ_YSO das 
atriDWÇ:ões _que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e-97, inciso IV, do Regimento Interno, e de 
conformidade com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato n9 2, de 1973, 
e revigorada pelo Ato da Comissão Diretora n1 
12, de 1983, e de cicordo coni o -dtsposto na 
Resolução no 130, de 1980, e tendo em vista. o 
que consta no PrOcesso n? 013045/87-3, resolve 
autorizar a contratação sob regime jurfdlco da 
éOOS~Hdação daSl.eis do Trabalho e dã Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço do senhor 
José Artur de Barros_ Padilha, para o emprego 
de Assessor Técnico, cõm o _s._ajá_rfo mensal equi­
valente ao vencimento do cargo OAS-3, a partir 
de 1 '? de julho de 1987, -com lotação e exercido 

-no Gabinete do Senador Mãhsueto de Lavor. 
Senado Fedefcil, 20 a e jUlho de 19.97.- Hum~ 

berto Lucena, Presid~nte. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
1'1• 177, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno e de 
conformidade com a deJegação de_ competência 
que _lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Dire­
tora n~' 2, de 1973, _resolve tom_ar sem efeito a 
nomeação de Irma Chaves Dumiense de Souza 
para o cargo de Taquígrafo Legislativo, Casse 
"A N, Referência NS-7, do Quadro Permanente do 
Se-nado Federal, constante do Ato desta, Pr~si_­
dênda no 143, de 1987. 

Senado federal~31 de julho de 1987.-Hum­
berto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
1'1• 178, de 1987 

O Presidente do Senado Federal, no uso d;:;_-: 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, inciso N, do Regimento Jiltemo e -de 

___ conformidade com a delegação de competênci-­
que lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Dir.:: 
tora n? 2, de 1973, resolve nomear Regina mar!. 
Pinho dos Santos Correa para o~cãrgo de Taqc; 

- grafo Legislativo, Oasse ''B .. , Referência NS:-14 
do Quadro Pe_rmanente do Senado federal, efJ 

virtude de aprovação em concurso público homc 
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legado em 24-3-87 e publicado no Diário Oficial 
da união de 26-3-87. 

Senado Federal, 31 de julho de 1987. -Hum­
berto Lucena, Presidente. _ 

PORTARIA 
1'1"17, de 1987 

O Prlmeiro-Secrétário do Senado Federal, no 
uso das suas atribuições regimentais, resolve de­
signar Paul_o Roberto Mendonça Silvério, Assessor 
Legislativo, José Benício Tavares da Cunh_a Melo, 
Assessor Legislativo, e Antônio Carlos Simões, 
Assessor Legislativo, para, sob a presidência do 
primeiro, integrarem a Comissão_ de Inquérito in­
cumbida de apurar os fatos constantes do Pro­
cesso n9 012567/87-6. 

Senado Federal, -15 de julho de 1987.- Juta-
hy Magalhães, Primeiro-Secretário. · 

PORTARIA 
1'1"19, de 1987 

O Diretor-Geral do Senado F.eçleral no uso das 
atribuições regulamentares e na qualidadede 12re~ 
sidente da Comissão de Supervisão do Processo 
Seletivo Interno de Progressão Especial e Ascen­
são Funcional, a ser realizado neste ano, de acor­
do com o disposto no § 1 o do art. 340 do Regula­
mento Administrativo do S~nado Federal, resolve 
indicar para comporem a mendonada Comissão_ 
os seguintes servidores: Edgard Uncoln Proença 
Rosa - Diretor da Assessoria; Luiz do Nascimento 
Monteiro - Diretor da Secretaria Administrativa; 
Paula Cunha Canto de Miranda - Diretora da Sub­
secretaria de Administração de Pessoal; Caio Tor­
res- Diretor do CEFAL; Ojalma José Pereira da 
Costa- Assessor Legislativo; Francisco das Cha­
gas Monteiro - Técnico Legislativo. 

Senado Federal, 13 de junho de 1987. -José 
Passos Pôrto, Diretor-Geral. 

PORTARIA 
N'? 20, de 1987 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso das 
suas atribuições regulamentares _e na qualidade 
de Presidente da Comissão de Supervisão do Pro­
cesso Seletivo Interno de Progressão Esp_e~ial e 
Ascensão Funcional, a ser realiz~dº neste ano, 
resolve designar çs servidores do Senado Federal: 
Djalma José Pereira da COsta, Assessor Legis­
lativo; Luiz Paulo Feliciano de Lima, Assessor da 
Secretaria Geral da Mesa; Francisco das Chagas 
.Monteiro, Técnico Legislativo; e Sêrgio Waldeck 
de Carvalho, Técnico em Treinamento, do Centro 
Gráfico do Senado Federal, para, sob a coorde-

nação do primetro, comporem a Banca Exami­
nadora do referido Processo Seletivo. 

Senado Federal, 15 de julho de 1987, -José 
P~_os P~rto, Diretor-Geral. 

PORTARIA 
N• 21, de 1987 

O Diretor-Geral do Sen_ado Federal, no uso das 
__ suaS atribuições e consider;;;mdo o despacho auto­

rizativO do Pre_sidente~do Senado Federal no Pro­
cesso no 01 1.504/87-Õ,- resoly_e desl9nar Venido 
Artur de Uma, Técnico em Legislação e.-Orça­
mento, Oasse "Especial", Referência NS-24, do 
Quadro de Pes_spat CLTQo Se~do E_eder~, para, 
de acordç corrl _o_ .~Qo~28B, inCisp ~ 9o Regula­
mento Administrativo, apro~Qf> _p~~--~~olução 
no 58, de 1972, e artigo 6°, § 29, alínea "b", do 
Ato da Comissão Diretora no 10, de _1987, e de­
mais dispOsiÇões legais que regem· a matéria, na 
forma adotada pela Administração do Senado Fe­
deral, freqUentar, pelo prazo de 6 (seis) meses, 
no período de 1 ~ de ag_osto de 1987 a 31 de 
janeiro de 1988, com_ ônus parcial para o Senado 
Federal, estudo, a nível de pós-doutorado, no lnsti­
tute _of Comriwntç:a_tions Reserçh da University of 
Winois-Urbana, nos Estados Unidos da América 
do Norte~ _ 

Senado Federal, 31 de julho· de 1987. -José_ 
Passos Pôrto, DiretorMGeral. 

INSTRCIÇÃ<:fJ'IÕRMATIVA 
1'1• 2, d~ 191!7 

Altera dispositivos da lnsbução Nor­
mativa n• 01, de 1987. 

O Diretor-Gera~ no uso das competências que 
lhe são C:fe(eridas pelo Âto n~ 112, de 1985, do 
Presidente do Senado Federal e considerando a 
necessidade de' ajustar normas relativas ao con­
trole de Suprimento de Fundos, resolve: 

Art. 1 o O art. so da Instrução Normativa no 
01, de 1987, passa a vigorar com a seguinte reda-
ção: -

"Art. so O suprimento de fundos será. so­
licitado por .titular de Órgão da Estrutura Ad­
ministrativa responsável pela execução de 
item do programa de trabalho co_nsignado 
no --o~arrie'nto, medjante !;locumento padro­
nizado (Autbrita.Ção de Suprimento de Fun­
do). No caso específico dos Serviços SuborM 
dinãdos à Diretoria- Geral, a autoridade soliciM 

· tante será o "Chefe dessas _Unidades." 
Art:--"2-~ Permanecem inaltei'.ados_os -demais 

disPOsitivos da lhstrução Normativa n'? O}, de 
1987 . 

Brasilia,-10 q~julho d~ f987.·~_José ~~os 
Pôrto, Diretor-Geral. 
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RESOLUÇÃO 
1'1" 14 de 1987 

Reajusta os atuais valOres das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas-!PC. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de Previ­
dência dos CongresSistas~IPC, nos termos do art. 
43 da Lei n~ 7.087, de 29 de dezembro de 1982, 
alterado pelo art. 1 ~da Lei n9 7.586, de 6 dejanelro 
de 1987, tendo em vista os Atos no 15 e no 2, 
respectivamente, da Comissão Diretora do Sena­
do Federal e da Mesa da Câmara dos Deputados, 
ambos de 1987, e, considerando as disposições 
do Decreto-Lei n'? 2.302, de 21 de novembro de 
1986, bem como parecer aprovado pelo Excelen­
tísslmo Senhor PreSidente da República, em 14 
de março de 1987, no Processo no 
00400.000U08/87 -33, publicado no Diário OH­
dal da União de 16 de março de 1987, e cünda, 
Portaria n~ 1233, da Secretaria de Administração 
Pública, de 16 de junho de 1987, publicado no 
Diário Oficial da União de 17 de junho de 1987, 
resolve: 

Art. 1'? Reajustar em 20% (vinte por cento) 
os atuais valores das pensões concedidas pelo 
Instituto de Previdência dos Congressistas-JPC, 
aos segurados obrigatórios, facultativos e aos res­
pectivos beneficiários. 

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação, retroagindo os seus efeitos 
financeiros a }9 de junho de 1987. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Brasüia, 9 de julho de 1987.- GtUJtavo de 
Faria - Valmir Campelo - Manoel José de 
Souza - Antonio Geraldo Guedes - Lea 
Fonseca SUva - Anna Maria Rattes - Oda­
cir Soares. 

PARECER 
Do Conselho Deliberativo 

O Conselhor DeliberatiVo do lnstituto de Previ­
dência dos Congressistas, nos termos da comp_e­
tência estabeleCida pelo art. 12, item "DI" da Lei 
n9 7.087 de 29 de dezembro de 1982,-tendo Pro-­
cedido ao exame do Balancete_ Pabimonial e do 
Demonstrativo das Receitas e Despesas referen­
tes ao período de I 9-1 a 30-4-87 e do Demons­
trativo das Receitas e Despesas do mês de 
abriV87, é de parecer que os mesmos se encon­
tram corretos e em boa ordem, satisfazendo, as­
sim, as exigências legais. 

Brasília-DF, 9 de julho de 1987. - Antoruo 
GeraJdo Guedes - Gustavo de Faria - ~ 
Fonseca SDva - Manoel José de Souza -
Valmir Campelo .:.._ Anna Maria Rattes -
Odacir Soares. 
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Parecer do Conselho Deliberativo 
O Conselho Deliberativo do Instituto de Previ­

dência dos Congressistas. nos termos da compe­
tência estabelecida pelo art. 12, Item "111" da Lei 
n?7.087, de 29 de dezembro de 1982, tendo pro­
cedido ao exame do Balancete Patrimonial e do 

Demonstrativo das Receitas e Despesas referen­
tes ao perfodo de 1-1 a 31-5-87 e do Demons­
trativo das Receitas e_ Despesas do mês de 
maio/87, é de parecer que os mesmos se encon­
tram corretos e em boa ordem, satisfazendo, as­
sim, as exigências legais. 

Brasília-DF., 9 de julho de 1987. -Manoel 
José de Souza - Gustavo de Faria - Léa 
Fonseca SJlva- Valmir Campelo- Anna 
Maria Rattes - Antonio Geraldo Guedes -
Odacir Soares. 
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INSmuro DE PREVIDtNC!A 
DOS C:ONGRESS!ST AS 

2' Reunião Ordinária, realizada 
em 4 de junho de 1987 

ressaltou a importânCia da medida em seus vários 
aspectos, tendo em Vista a complexidade das ativi­
dades do Instituto. Usou da palavfa o Senhor Con­
selheiro Deputado Luiz Marques, que parabenizou 

Aos quatro dias do mês de junho çlq__ano de o S€:.nhor Presidente_pe!~_inic_~_tivª-_g~eJ segundo 
hum mil novecentos e oitenta e sete, às dezessete ele, deverá ser urg(!nte e que propiciará a alta 
horas, sob a presidência do Senhor Deputado administração do_ IPC rrielhor aferição de suas 
Gustavo de Faria e çom a presença dos Senhores perspectivas. -Todavia, sugeriu ao Senhor Presi­
Conselheiros Deputados Luiz Marques, Valmir dente, a título de cautela, colher outras propostas, 
Campelo e Antonio de Jesus, Deputada Anna Ma- com o- objetivo de resguardar o Conselho, auto ri­
ria Rattes, Senhores G_erald_o Guedes e Manoel umdo_ªo Senbpr_p~sJfle_D.te_ª_irn~<;!iata ~~~cução 
José de Souza e Senhora Léa Fonseca Sjlva, reú- do serviç;Q, por considerá-lo necessário e da maior 
ne-se, ordinariamente, o_Cooselho Deliberativo do urgência. llusfr~ndQ_$ua sugestãO, o Senhor Con­
lnstituto de Previdência dos Cohgressistas -!PC, selheiro Deputado Luiz Marques comentou artigo 
a fim de tratar de assuntos diversos. Uda e apro- sobre a matéria, publicado no Jornal O Povo, 
vada a ata da reunião anterior, o Senhor Presi- do Estado do Ceará, em que retrata a situação 
dente inicia os trabalhos distribuindo os processos difícil do Instituto dos Parlamentares daquele Es­
constantes da pauta para os Senhores Relatores. tado, em virtude de conceder financiamentos a 
Na oportunidade, o Senhor Conselheiro Valmir juros trreais, Q~ªSioii?in®. iliC:lu;;;ive, o atraso no 
Campelo sugeriu ao Senhor Presidente que en- pagamento de seus funcionários por falta de dis­
viasse toda a legislação pertinente ao IPC ao Se- ponibilidades financeiras. O Senhor Presidente 
nhores Conselheiros, tendo sido_deferida a suges- pohderou que, ap6s consultar diVersaS autorida­
tão.Aseguir,oSenhorConsélh~íroLuizMarques des no assunto, e por indicação das mesmas, 
solicitou que fossem anexadas aos processos de optou pela empresa que melhores condições ofe­
beneficios as fichas das últimas 48 contribuições receu. O Senhor Conselheiro p~pl.,ltado Valmir 
recolhidas dos respectivos re<:Juerentes. Dando Campelo sugeriU: que, por precauÇãO, o-Sei-mor 
prosseguimento, foram apreciados e aprovados Presidente recolhesse mais propostas para não 
osseguintesprocessos,jádistribuidosaosSenho- deixar dúvidas quanto a legalidade da medida, 
res Conselheiros: a) de auxílio-funeral a Adilson inclusive para resguardar a própria presidência 
Rodrigues Contreíras (n9 961787), com parecer do iDstltJ.1to." Teceu, ainda, con13-iderações sobre 
favorável do Senhor Conselheiro Manoel José de o balancete do instituto, cl~sificaodo suas ativida­
Souza; b) de auxílio-doença a: Célio__fi~mberto desde "sumárias", porém, favorável a uma mo­
dosSantos(n9890/87),BianorAntunesdeSiquei- dernizaçãO urgente do órg-ão:-o Serihor Presi­
ra (09 889/87), José Francisco de Assis (n~ 963/87) dente anuncioU o ~colhiinento d~ sugeStões ofe­
e João de De\JS Antunes (n~ 892!87), todos com recidas, assegurando_ a adoção -das providênci~. 
pareceres favoráveis do Senhor COnselh~iro De- ProsseguindO, ressaltou ·a empenho da atual ad­
putado Luiz Marques; Rosental Antero Alves Ju- ministração no sentido de criar novas facilidades 
nior (n9 934/87) e Maria José Santos Leal (no aos seus associados, inclusive o financiamento 
894/87), ambos com pareceres fa_yo_riDre_i_s do Se- de autorn6vei_&_,_ Qestqcou, ainda, o Senhor Presi­
nhor Conselheiro Manoel José de So~a; Odulfo dente.~ necessidade de expansão das irlstalações 
Vieira Domingues (n9 985/87), Martha Rodrigues do IPC. tendo, a respeito, feltO ·cohtacto com _o 
ira de Almeida (n9 93.2167) e Jo,sé G~l\)do Lopes Senhor E':resident~ da Cârriarã, Deputado Ulysses 
Costa (n~ 849/87), com pareceres favoráveis do Guimarªes, ie:ivil1diçando os 259 e 26° andares 
Senhor Conselheiro Dr. Geraldo Guedes; Floriano d.o ~exo I da_ Qm:ªra, ond~ serirup iJ;tstaladas, 
CarlosKreiser(n9 997/87)eRogérioFreitasPortal num, a parte operacional e noutro, a parte de 
e Silva (n? 1.000/87), com-pareceres favoráveis atendimento aoS seguiados. Nesse sentido, for­
da Senhora Conselheira Léa Fonseca Silva; c) mulou convit~ a todos os Conselheiros para, jun­
de concessão de pensão a: Marina da Silveira tos, intercederem perante o Presidente Uly-sses 
Tavares (no 968187), Martha Rodrigues Contreiros (no Guimarães. Em ·continuação, o Senhor Conse-
960/87) e Altair da Rocha (n" 964/87), todos com lheiro Deputado Antonio_ de Jesus defendeu a ab­
pareceres favoráveis da Senhora Conséllieira Depu- sorção pelo Instituto de atividade_de sua compe­
tada Anna Maria Rattes; CassiOG6ni;alves (rf 895187), tência, principalmente nas áreas de habitação, fi~ 
Emani do Amaral Peixoto (no965187) e Aníbal Teixeira nanciamento de veículos, saúde, Odontológicas, 
de Souza (no 893/87), todos com_ pareceres favo- _ .etc., para que essas atividades não sejam desen­
ráveis do Senhor Conselheiro Deputado Valmir volvidas por outros- órgãos. A propósito, o Senhor 
Campelo; Celso Barros Coelho (n9 255/87), com Presidente lembrou que, no campo habitacional, 
parecer favorável da Senhora Conselheira Léa já existe sugestão do Senhor Senador Alexandre 
Fonseca Silva; Sonia Suely da Silva Cavalcanti, Costa para que seja construída em terreno da 
por sua filha Renata Simone_ Cavalca_nte Cr~ e União,_ -pelo InstitutO; a Vila do Congresso; o que 
Marta Gregório de Urna, por sua filha Patrícia de pode ser perfeitamente viabilizado._ Fmalizando, 
Uma Cruz (Processos n?s 019/87 e 020/87, res- fora in aiii.da apreciados e aprovados os processos 
pectivamente), ambas as menores beneficiárias de inscrlção das seguintes segurados facultativos: 
do ex-funcionário do Senado Federal, José Luiz Antonio Alves Guimarães, Antonio Bandeira Cos~ 
Matos da Cruz, com parecer favorável do Senhor ta, Antonio Silva de Oliveira, Arvando Ferreira de 
Conselheiro ManoeL José de Souza. Após aprova- Resende, Augusto Aureliano, Carlito Coutinho Bri­
ção dos processos acima referidos, o Senhor Pre- to, Cecilia Yulico Matsunªga Yam.eJguti, Cilene de 
sidente discorreu sobre a proposta da EMBRA- Sá "Guimarães, Daniela Galisa de Oliveira, Dercy 
DEM - Empresa Brasileira para o Desenvolvi- Alves Coelho, ESteJa Magna Frechiani Costa, 
menta do Município Ltda., para prestação de servi- Francisco de Assis de Morais, FrancisCo Salatiel 
ços de levantamento de diagnóstico global sobre de Alencar Barbosa, Helena Maria Rodrigues de 
o !PC. Nesta oportunidade, o Senhor Presidente Oliveira Vieira, llídíà. de Fátima Batista de Oliveira, 

Joia Marta Alves da Sijva, Jqão CarlOs Couto Los­
siÕ Filho, José Araújo Filho, José Au9Usto de Car­
valho Torres, José Ferreír_a da Silva, JOsé Joaquim 
Alves, José Maria Leite de Aguii:lf, José Paulo do 
Nascimento, José Valdecir Vasco da Silva, Kenie 
de Freitas Pinheiro Santos, Leila Sueli Meni;ies, 
UOnir Delfina Píre.S, Lourdes-de ~_Oliveira Matos, 
Luiz_ Hermani da Silva -França, Manoel Branco de 
Sousa Barbosa, MafCo José dos Santos, Marcos 
Antonio Mendes, .Marcos Baptista de Melo, Maria 
Amélia de Rezende Capistrano, Maria Célia dos 
Santos, Mãriã Corinta Rabeló Neves, Maria -de Fáti­
ma Moreira de Carvalho, Maria de Fátima da S1lva 
Fai-ah, Maria das Graças Araújo e Silva, Maria José 
dos Santos Resende, Maria Tereza Soares Dulci, 
Marilda Pinto Castello Branco de Carvalho, Mãrio 
Nelson Duarte, Marta Mesquita Sabino de Freitas, 
.Mauri Rosa da Silva, Moyses José da Silva Netto, 
Narina Rêjinle Pinto -Batista, blinda Pereira Tei­
xeira, OilandO de Sá-"ti>lãlCirlte Neto, OsVaiCio · 
de Faria Vieira, Paulo H"enrigue Ferreira Silva, Rai­
mundo Helio Araujo Costa, Romão Batista de 
Souza, Rooselwane Delfino Dias, Rosa Cristina de 
Souza da Penha_L Rute Ribeíro da Silva, Sebastião 
AorenCio __ Cavalcaiite, Sebastião Luiz Vinha!, Se­
bastião Pedro Ferreira, Silvio Sousa da Silva, So­
lange Rezende Leite. -Solange Soares Mattozinhos, 
Valdemir Ferreira de Silva, Valdenice Soares Evan· 
gelista, Valmir Leal da Gama e Zelia Maria Silvestre 
da Costa. Nada mais havendo a tratar, éencerrada 
a reuniaõ-às dezoito horas e vinte minutos .. E, 
para constar, eu, Arnaldo Gomes, SecretáriO, la­
vrei a presente ata que, depois de lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente. - Gus· 
tavo de -Faria. -

14~ ReUnião Ordinária da Comissão Diretora 
· realliadã em 2 de julho de 1987 

.Aos dois dias do mês de julho de um mil nove­
centos e oitenta e sete, às dez horas, reuniu-se 
a Comissão Diretora do Senado Federal, sob a 
PresJdênda do Senhor Senador Humberto Luce­
na, Presidente, e com a presença dos Senhores 
Senadores José Ignácio, Primeiro-Vice-Presiden­
te; Lourival Baptista, Segundo-Vice-Presidente; 
.Jutahy Magalhães, Primeiro-Secretário; e Dirceu 
Carneiro, T ercelro-Secretário. 

Deixam de comparecer por motivos justificados 
os Senhores_ Senadores Odacir Soares, Segundo­
Secretário, e João -caste_io, Quarto-Secretário. 

Dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente 
concedeu_ a palavra ao Senhor Primeiro-Secre­
tário, que apresenta minuta de Ato da Comtssão 
Diretora instituindo a gratificação de Natal. Após 
debate do assunto, decide a Comissão aprovar 
a proposta, tendo sido assinado, na ocasião, o 
.A!o consubstanciador da medida, que vai à publi­
cação. 

Nada mais havendo a tratar, às dez horas e 
trinta minutOs, o Senhor Presidente declarou en­
cerrados os trabalhos, pelo que eu, José Passos 
Pôrto, Diretor-Geral e Seci-etário da ComissãO Di­
retora, la\oTei a presente ata que, depois de asSi­
nada pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora, 2 de julho de 1987. 
-Senador Humberto Lucena~ Presidente. 
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ts~ Reunião Ordinária da Comissão Diretora, 
realizada em 8 de julho de 1987 

Aos oito dias do mês de julho de um mil nove­
centos e oitenta_ e sete, às, dez horas, feUnfu-se 
a Comissão Dfre.toj'à do Senado Federal, sOb a 
Presidência do Senhor Senador Humbero LuCe­
na, Presidente, e com a presença dOS Senhores 
Senadores José lgnª-_çio, Primeiro-Vice-Presiden­
te; Lourival Baptista, Segundo-Vice-Presid.ente: 
Jutahy Magalhães, Primeiro--secretário; e Dirceu 
Cãmeíro, Terceiro-$&retârl0. - ---o.;-

Deixam de comparecer, por motivos ju.s_tificã.­
dos, os Senhores Seri~dores: Odac::ir Soare~. Se­
gundo-Secretár1Q; e JóãcfCastelo, ·oUario-Secre-
tário. · 

Dando início aos trabalhos, o_$enhor Presidente 
submete à apreciação do.s: demais Membros-prO.. 
posta de Ato da Comissão Dfi"etQta transformàndo 
emprego vago de Assist~nte LegisfatiVO -do Qua­
dro de Pessoal Ceiem emprego-de Técnico--em 
Legis!ação e Orçamento. Após debate do assunto 
decidem_ os S_e@oreS Senadores assim~r o Ato 
respectivo, que vai à publicação. - --

Em seguida o ~nhor Presidente leva ao conhe­
cimento da Com_.(ssão a Proposta Orçamentária 
do Senado Federal relativa ao exert:ício financeiro 
de 1988, trazida a exame pelo Sr. Diretor-Geral 
que havia sido aprovada peJo Senhor Presidente 
ad referendum desta Comissão. Após debate 
decidem os Membros referendar a decisão presi-
dencial. · 

Dando contiJ:u-lid:ade -ª-r~J,Inião, o Senhor Presi­
dente concede_ a palavra ao Senhor Primeiro-se­
cretário, que relata os seguintes assuntos: 

a) Minuta de Ato da C:oiniSsão Diretora, alte­
rando o Aío _n\' 9, de 1986, tornando inexigível 
a licitação nos <::asas de assinatura de contratos 
que _firmem convênio para prestação de assis­
tênaa mêdlca. Decide a Comissão aprovar a pro­
posta, sendo assi_naçio o Ato consubstanciador 
da medida, que vai à publicação. 

b) Minuta de A!o da Comissão aherando os 
valores _das_ funções gratificadas do Senado F~e-­
ral. Deba~da a questão é aprovada a propoSta, 
sendo assmado o Ato que vai à publicação. 

c) Minuta de Ato da_ Ccirnissão. Diretora rema­
nejando as referên_cias_ das várias Categorias Fun­
cionais dos Quadros de Pessoal do Senado Fede­
ral. Após a dis<::ussãO do assunto é_ a ·proposta 
aprovada, tendo sido assinado o Ato respectivo, 
que vai à pubiicaçáo. 

d) Proposta de Ato da Comissão Diretora re­
gulamentando a Resolução n~ 60/87, qUe cria· o 
Serviço de Administração das Residências Oficiais 
da Ca~- Debatida a proposta é ela aprovada, sen­
do assmado o respectivo Ato, que vai à publicação. 

Ainda com- a palavra o Senhor Primeiro-Se­
cretário submete ao Colegiado questão rela-tiva 
à cota de combustível, ficando estabele.cldo, após 
debate do assunto, que seriam mantidas as mes­
~~~ cotas já fixadas, de 32 (trinta e_ dois) litros 
dianos, exceto nos sábados, domingos e feriados, 
permanecendo em vigor o crítério de que os supri­
mentos extras serão autorizados pela Presidente 
dQ Senado Federal. 

Em seguida o Senhor Primeiro-Se.cretário aborR 
da assunto relativo às despesas com os telefones 
nos Gabinetes dos Senhores Senadores, demons­
trando a ne<::essidade da Mesa aprovar medidas 
para diminuir os gastos. Após a &scussão da ma-

téria decidiu-se que o Senhor Primeiro-Secretário 
voltará oportunamente com o assunto, apresen­
tando proposta definitiva que equacione o pro-

~ bJema 
Dando seqüência à reunião, o Senhor Presi­

dente comunica aos demais Membros que o Se­
cretário da Comissão recebeu do Presidente da 
Associaç_ão dos Servidores do Senado Federal 
- ASSEFE. solicitação verbal de desistência da 
exploração do restaurante dos funcionários. A Co­

: missão, após debate, decidiu autorizar o Primeiro­
Secretário a abrir processo licitatório para explo­
ração de uma lanchonete e de um self servlce. 

Usa da palavra, em seguida, o Senhor Senador 
·-José -~gnácio par~ tratar a respeito da insta1ação 
da Cen~a1 de Vídeo_ em tempo hábil, para que 
possa, mnda,ser usada pela Assembléia Naçiona1 
Constituinte. O Senhor_Senador foi informado de 
que provldênias já foram tomadas com a forma­
ção da Comissão destinadà a proceder _a concre­
tização da medida._ 

Ainda com ~ palavra, o Senhor Senador José 
lgnádo solicitou seja proCedida" wna melholia nas 
insta1ações da área destinada ao pernoite dos Mo­
toristas, na Garagem do Senado_ Federal, com, 

. inclusive. ajnstalaç:ão de uma lanchonete no local. 
OAssunto ficQu para ser exalniriado pela Primeira 
Secretaria, juntamente com a Diretoria Geral. 

Dando seqüência aos trabalhos o Senhor Presi­
dente passa a pa1avra ao Senhor Senador Lourival 
Baptista, que soltcito.u_ ao Senhor Primeiro-Secre-­
tário fosse o Centro Gráfico do Senado Federal 
autorizado a publicar um trabalho sobre tabagis­
mo;- matéria essa de interesse social e de saúde 
pública. O Senhor Primeiro-Secretário informou, 
na oportunidade, que o Centro Gráfico poderia 
no máximo fazer a publicação pelo preço de cus­
to. 

Nada mais havendo a tratar, às onze horas e 
binta minutos, o Senhor Presidente declarou en­
E_t:rrados os trabalhos, pelo que eu, José Passos 
Pôrto,_Diretor-Oeral e Secretário da_ Comissão Di­
retora,. lavrei a pre"sente Ata que, depOis de assi­
nada pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora, 8 de julho de 1987. 
-Benador Hu~ Lucena, Presidente. 

CONSELHO DE SUPERVISÃO 
DO PRODASEN 

Ata da 76~ Reunião 

· _Aos nove dias do mês de junho Q.e mil nove­
-centos e oitenta_ e sete, as dezessete horas, no 
·gabinete da Primeira Secretaria do Senado fede­
ral, reúne-se o Conselho d~ Supervisão do Proda­
sen, sob a Presidência do ExrW Sr. Senador Juta· 
hy fv\agalhães. Presentes os Senhores Conselhei­

J_os Dr:._José Passo.s Pôrto, Vice-Presidente deste 
Colegiado, Dr. Edgard Lincoln de Proença ROsa, 
Dr. Eduardo Jorge Caldas Pereira e Dr. Sérgio 
de Otero Ribeiro, Diretor Executivo do Prodasen. 
Compare_ce, também, a convite do Senador Presi­
dente, o D_r . .Sinval Serra Martins Júnior, Assessor· 
Chefe da Assessoria da Diretoria Executiva do 
Prodasen. Inicialmente, o Senhor PreSidente cUs­
penSa a leitura da Ata da 75~ reunião, haja vista 
que a mesma foi encaminhada, com antecedên­
cia, aos_ Senhores Cons_elheiros. Estes, por unani­
midade, aprovam a referida Ata. O segundo item 
da pauta, Processo PD-0088/87-0, é colocado em 
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apreciação pelo Senhor Presidente e diz respeite 
à Prestação de Contas do Prodasen e do Fund<:: 
sen relativa ao quarto trimestre de 1986~ O relatot 
da matéria, Conselheiro Edgard Uncoln de Proer: 
ça Rosa, lê o seu parecer, no qual se manlf~~t.-

- f~vorável ã aprovação da Prestação de Cont;;_,;: 
o:a em apreciação. O_ pareCer e--a- referida prest:: 
çao de Contas são aprovados por unanimidade 
devendo o processo _ser eri.caminbci~o a DoiJi; 

ÜJ_missão Diretora p~ra aprovação fmal. Em se 
gu1da, passa-se à apreciação do terceiro item, Prc 
cesso PD-0325/87-2. Trata-se da Prestação _c:k 
Contas do Prodasen e do Fundasen relativa a, 
exercício de 19"8.6. A palavra é concedida ao Con 
selheiro Eduãrdo Jorge Caldas Pereira, relator d­
matéria,. que se manifesta favorável- à aprovaçã, 
da refend_a Prestação de Contas.- Os Senhõt::::: 
ConselheirOs--aprovam, por uhariimidade, o pare 
cer do relator, __ devendo o processo ser encarr:: 
nh~~o à Egrégia Comissão __ Oir_etO(ÇI para aprc~o--.:: 
ção e, posterformente; ao Tribuna] de Conta_s n. 
_União~ Prosseguindo, é colocado em apredaçã. 
o guarto item, Processo_ E'D-::0449/87-3. O Piretc 
EXecutivo solidta a_ ~sse Conselho que autora, 
o pagamento de _horas extras ao servidor Mart:ll: 
Ymiclus Goulart Gonzaga, Diretor da coorden:::: 
ção_de Informática, nos tennos do artigo 16 d. 
Plano de Pessoal_ do Prodasen, aprovado p»:. 
Ato n9 1, de 1976, alterado pelo Ato no 3, de 198~ 
ambos do Conselho de Supervisão do Prodase. 
O Senhor Presidente designa o Conselheiro Jc:;;. 
Passos Pôrto para erriitfr parece-r sobre a matérl.­
Esgotados os assuntos da pauta, o Senhor Pres: 
dente e demais membros associam-se ao Prod.?. 
sen nas m21nifesfaÇ.õe5 pela perda de seu Dlretc 
Administrativo e Financeiro, Dr. Jair Pedro de 0: 
veira, fazendo constar desta Ata votos de profuno:L 
pesar pelo seu fãle<::imento, cuja dedicação, !':~~ 
e responsabilidade no cwnprimento de suas atr 
buições, a1iados a amizade e lhaneza de trato seú­

pre próptn"dorii!das a tOdos os servidqres dq Pr( 
dasen, fazem de seu desaparedmento uma Jac• 
na difídl de ser preenchida no dia-a-dia daquo::_! 
órgão. Nada mais havendo a tratar, o SenhoJ: Pr• 
sidente ~_ncerra a _reunião. E, para <::onstai", e• 
Ana Maria Merlo Marengo, Secretária" do Cons.­
lllo~ lavrei_a piese"iite Ata que, 'após lida e aprova(!, 
vai assinada_ pelo Senhor Presidente e dem_;;:,_; 
membros. Brasília, 9 de junho de 1_987. - Sen. 
dor Jutahy Magalhães9 Presidente do Conselt 
de Supervisão do Prodasen - José Pã~~· 
Pôrto, Vice-Presidente - _Edgard -uncoln ~ 
Proença Rosa, Conselheiro - E_duolrdQ JVLb 
Caldas Pereira, Conselheiro- Sérgio de c;. 
ro Ribeiro, Diretor E)t~cutivo do Prodasen 

COMISSÃO DE RJ;l.AÇÕES EXTERIORES 
2' Reunião, reaUzada em 29 de abrO de 196 

Às dezoito horas, do dia vinte e nove de ®! 
de mil novecentos e oitenta e sete, na Sala • 
Reuniões da Coini$são de Economia, na Ala S­
nador Nilo Coelho. sob a presidência do Senh< 
Senã:dor Luiz Viana, Presidente, presentes o ~ 
nhores Senadores Francisc:o Rollemberg, L;:-i 
Chaves, João Calmon. Chagas Rodrigues, Ne!s( 
Wedekin, Saldanha Derzi, Jarbas Passarinho,.: 
sé Agripino, Jamil Haddad, Hugo Napoleão, Jc. 
Lobo e Nelson Carneiro, reúne-se a Com!~~ 
de Relações Exteiiores. 
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Deixam de comparecer, por motivo justifiç:ado, 
os Senhores Senadores Alfredo Campos.Irapuan 
CoSta Júnior, Severo Gomes, Robe"rto Campos 
e Itamar Franco. 

Havendo número regimental, o Senhor Presi­
dente declara abertos os trabalhos, dispensan-do 
a leitura da Ata da reunião anterior que é dada 
por aprovada. A seguir Sua Excelência comunica 
que a reunião destina-se a apreciação das indica­
ções dos Senhores Rubens Antonio Barbosa e 
Asdrubal Pinto de Ulysséa, para as funções de 
Embaixadores junto a Delegação para o desarma­
mento e os Direitos Humanos e ao Estado de 
Israel, respectivamente, assim como, ouvir as ex­
posições que farão os indicados acerca das mis­
sões_ que desempenharão. Dessa forma, deter­
mina que a reunião tome-se secreta para ouvir 
os indicados e para deliberar sobre_as seguintes 
matérias: Mensagem no 45, de 198_7, do Senhor 
Presidente da República, submetendo à aprova~ 
ção do Senado Federal, a escolha do Senhor Ru~ 
bens Antonio Barbosa, Ministro de Primeira Clas~ 
se, da Carreira de Diplomata~ para exercer a fun~ 
ção de Embaixador Chefe da- Delegação para o 
Desarmamento e os Direitos Humanos. Relator: 
Senador Saldanha Derzi. Mensagem n" 56, de 
1987, do Senhor Presjdente da República, subme~ 
tendo à aprovação do Senado Federal, a escolha 
do Senhor Asdrubal Pinto de Ulysséa, Ministro 
de Primeira Gasse, da Carreira de DiplOfficita, para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto 
ao Estado de Israel. Relator: Senador Leite Chaves. 
Reaberta a reunião em caráter público e nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente dá 
por encerrada a mesma. Lavrando eu, Paulo Ro­
berto Almeida Campos, Assistente da COmissão, 
a presente Ata, que após lida e aprovada, será 
assinada por Sua Excelência. - Senador Luiz 
Viana. 

3• Reunião, reaUzad01 em 6 de maio de 1987 

A.s dez horas, do _dia seis de maio de mil nove~ 
centos e_ oitenta e set~. na Sala de Reuniões da 
Comissão de Economia, na Ala Senador Nilo Coe­
lho, sob a presidência do Senhor Senador Luiz 
Viana Presidente, presentes os Senhores Sena­
dores Saldanha Derzi, Frandsco Rollemberg, Di­
valdo Suruagy, Jamil Haddad, Jarbas Passarinho, 
Leite Chaves, lrapuan Costa Júnior, Nelson Wede­
kin, Ruy Bacelar, Nelson Carneiro e Aluizio Bezer­
ra, reúne-se a Comissão de Reiã.ções Exteriores. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 
os Senhores Senadores Alfredo Campos, Severo 
Gomes, Hugo Napoleão, João Lobo, José Agri­
pino, Roberto Campos e Itamar Franco. 

Havendo número regimental, o Senhor Presi­
dente declara abertos os trabalhos, dispensando 
a leitura da Ata da reunião anterior, que é dada 
por aprovada. A seguir comunica que a reunião 
destina-se a apreciação das matérias constantes 
de pauta e ainda, ouvir a exposição que fará o 
Senhor Gáudio Garcia de Souza,lnd!cado para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto 
à Confederação Halvética, acerca da missão que 
desempenhará. Dessa forma, determina que a 
mesma tome-se secreta para ouvir o expositor, 
bem como, para deliberar sobre as seguintes ma­
térias. Mensagem n~ 40, de 1987, do Senhor Presi­
dente da República, submetendo à aprovação do 
Senado Federal a escolha do Senhor Gáudio Gar-

tia dê Souza, Ministro de Primeira Classe, da Car­
reira de Díplomata, para exercer a função de Em~ 
baixador doBrasil junto à Confederação Helvética. 
Relator: Senador Jamil Haddad. Mensagem no 37, 
de 1987, do Senhor Presidente da República, sub­
metendo a aprovação do Senado Federal, a esco­
lha do Senhor Aloysio Mare Dias Gomíde, Ministro 
de Segunda tiass·e, da -Carreifa de Diplomata, 
para exercer a função de Erilbaixador do Brasil 
junto à Repúbica do Haiti. Relator: Senador Fran­
c:isco Rollemberg. Reaberta a reunião em caráter 
público, o Senhor Presidente dá por encerrado 
os trabalhos. __ L..avrando eu, Paulo Roberto Almei­
daa Campos, Asslstente_da COmisSãO, a presente 
Ata, qu_e após lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente.- Senador Luiz VIana. 

Ata da 4• Reunião, realizada em 20 de maio 
de 1987 

Às quinze horas, do dia vinte de maio de mil 
nove_centos e oitenta e sete, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Economia, na Ala Senador Nilo 
Coelho, sob a PreSJdência do Senhor Senador 
Luiz Viana, Presidente, presentes os Senhores Se­
nadores Hugo Napoleão, lrapuan Costa Júnior, 
Francisco Rollemberg, Leite Chaves, Saldanha 
Derzi, Severo Gomes Nelson Wedekin, Edison Lo­
bão, Jamil Haddad, Jarbas Passarinho, Nelson 
Carneiro, Itamar Franco, José Agripino e Aluizio 
Bezerra~ reúne-se a Comissão de Rel~ões Exte­
riores. 

Delxam de comparecer, por motivo justificado, 
os Senhores Senadores Alfredo Campos, João 
Lobo_e __ Rob_e_rto Campos. 

Havendo número regimental, o Senhor Presi­
dente declara abertos os trabalhos, dispensando 
a leitura da Ata da reunião anterior, que é dada 
por aprovada. A seguir, Sua Excelência comunica 
que a presente reunião destina-se a apreciação 
das matérias constantes de pauta e ainda, ouvir 
a exposição que fará o Senhor Rubens Ricupero, 
indicado para exercer a fUnçãO de Embaixador 
do Brasil junto à Delegação Perroanente do Brasil 
em aeriebra, acerca da missiio que -deS-emPe-­
nhará. Dessa forma, determina que a reunião tor­
ne-se secreta, para o_uvi·lo, bem como para deli­
berar sobre as seguintes matérias: Mensagem n~ 
81, de 1987, do Senhor Presidente da República, 
submetendo à aprovação do Senado Federal, a 
escolha do Senhor R~bens Rlcupero, Ministro de 
Primeira Classe.- da Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador do Brasil junto 
à Delegação Permanente do Brasil em Genebra. 
Relator: Senador Hugo Napoleão; Mensagem n~ 
50, de 1987, do Senhor Preside"nte da República, 
submetendo à aprovação do Senado Federal, a 
escolha do Senhor Fernando Silva Alves, Ministro 
de Segunda Casse, da Carreira de Diplomata, 
para exercer a função de Embaixador do Brasil 
junto à República de Trinidad e Tobago. Relator: 
Senador Nelson Carneiro; Mensagem n" 34, de 
1987, do Senhor Presidente da República, subme­
tendo à aprovação do Senado Federal, a escolha 
do Senhor Carlos Alberto leite Barbosa, Embai­
xador do Brasil junto à República Italiana, para, 
ct.unulativamente, exercer a funsão de Embaixa­
dor do Brasil junto à República Popular daAibânia. 
Relator: Senador S_aldanha Derzi; Mensagem n9 
35, de 1987, do Senhor Presidente da República, 
submetendo à aprovação- do Senado Federal, a 
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escolha do Senhor Luiz Femand.o do CQuto Naz~· 
reth, Embaixador do Brasil Junto à República de 
Moçambique, para, cumulativamente exercer a 
função de Embaixador do Brasil Junto ao Reino 
do Lesoto. Relator: Senador Nelson C:am_eiro; 
Mensagem no 36, de 1987, do Senhor Presidente 
da República, submetendo _à aprovação do Sena­
do Federal, a es_colha do Senhor Oswaldo Biato, 
Embaixador do Brasil junto à República de Gana, 
para, cumulativamente, exercer a função de Em­
baixador do Brasil junto à República da Ubéria. 
Relator: Senador José Agripino; Mensagem no 39, 
de 1987, do Senhor Presidente da República, sub­
metEmdQ à aprovação do Senado Fed_eral, a esco­
lha do Senhor Guy Mendes Pinheiro de Vascon­
cellos, Embaixador do _Brasil junto à República 
de Guiné-Bissau, para, cumulativamente exercer 
a função de Embaixador do Brasil junto á Repú­
blica da Gutné. Relator: senador_ FtaD<:.isto_Ro­
llemberg; Mensagem n9 57, de 1987, do Senhor 
Presidente da República, submetendo à aprova­
ção do_ Senado Federal, ã escolha do Senhor Jos.é 
Ferreira Lopes, Embaixador do Brasil junto à Re­
pública Unida da Tanzãnia, para, cumulativamen­
te, exercer a função d~ _Einbaixador do 8(asiljunto 
à República de Seycheles. Relator; Senad.or Salda­
nha Derzi; e Mensagem n" 58, de 1987, do Serihor 
Presidente da República, submetendo à aprova~ 
ção do S~nado Fedeial a escolha do Senhor Luiz 
Fernando do Couto Nazareth, Emb;;~ixador do 
Brasil junto à República Popular de Moçambique, 
para, cumulativamente, exercei' -ã função de_Em­
baixador do Brasil junto ao Reino da SuaziJândiã.. 
Relator; Senador Nelson Carneiro. Reaberta a reu~ 
nião em caráter público, o Senhor- Pi'esideOte 
agradece a pres_ença de todos dando com_o cum­
prida a finalidade da mesma. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reu· 
nião, lavrando eu, Paulo Roberto Almeida Cam­
pos, Assistente da Comissão, a presente Ata, que 
após lida e aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. -Senador Luiz Viana. 

5• Reunião, realizada em 27 de maio de 1987 

Às quinze horas, do dia vinte e sete de maio 
de mil novecentos e_ oitenta e sete, na Sala de 
Reuniões da Comissão de Economia, na Ala Se­
nador Nilo Coelho, sob a Presidência do Senhor 
Senador Luiz Viana, Preside'nte, presentes os Se~ 
nhores Sen;;~dores Hugo Napoleão, Francisco RQoo 
Jlemberg, Nelson Wedekln, Saldanha Derzi, Edi­
son Lobão, Nelson Carneiro, Chagas Rodrigues, 
Aluízio Bezerra, Alfredo Campos, JOão Lobo, Jar.: 
bas Passarinho, Jamil Haddad e Itamar Franco, 
reúne-se a Comissão de Relações Exteriores. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 
os Senhores Senadores lrapuan Costa Júnior, Lei­
te Chaves, severo Gomes, José AgriPino e "RO­
berto Campos. 

Havendo número regimental, o Senhor Presi­
dente declara abertOS os trabalhos, dispensando 
a leitura da Ata da reunião anterior, que é dada 
por aprovada. A seguir, Sua Excelência comunica 
que a presente reunião destina-se a apreciação 
das matérias constantes de pauta, bem como, 
ouvir a exposição que fará o Senhor Man::os Cas­
trioto Azarnbuja, Ministro de Primeira Casse, da 
Carreira de Diplomata, indtcado para exercer a 
função de Embaixador-Chefe da Delegação do 
Brasil para o Desarmamento e os Direitos Huma-

~~-----------------------
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nos, com sede em Gen~bra,_que discorreráac~rca 
da missão para a qual está sendo indicado. Dessa 
forma, fazendo cumprir preceito regimental, de~ 
termina que a reunião tome~se secreta para ouvir 
o expositor e ainda para deliberar sobre as seguin~ 
tes matérias: Mensagem n9 80, de 1987, ~o Se~ 
nhor Presidente da_ República,- Subme(eftâo à 
aprovação do Sen~d9 Federal, ªescolha do Se~ 
nhor Marcos Castrioto de ~mbuja, Ministro de 
Primeira Oasse, da Carreira de Diplomata, para 
exercer a função de Embaixador-Chefe_ da Dele­
gação do Brasil para o Desarmamento. e os Direi­
tos Humanos, com sede em Genebra. _Relator: 
Senador Jarbas Passarinho; Mensagem n"'" 33~ de 
1987, do Senhor Presidente da Rep"úbltC:a,-subme­
tendo à aprovação do SenaQ.o Feder~1 a_ escolha. 
do Senhor Jaym'ª"_ yma-Lobos, Ministro_ de Segun­
da aasse, da Carreira de Diplo~ata! para exercer 
a fWlção de Embaixador_ do Brasil junto à Repú­
blica Qabonesa.. Relator. Senador Nelsori Carilei­
ro; e Mensagem n\' 51, de 1987, do Senhor Presi­
dente da República, submetendo à aprovação d? 
Senado Federal, a escolha_ do Senhor Moacyr: f:'\-o· 
reira Martins. MinistrO de-Segunda dasse, da Car­
reira de Diplomata, para eXercer a função de Em­
baixador do Brasil junto à República da Coréia. 
Relator: Senador Hugo Napoleão._Reaberta a reu­
nião em caráter público, e esgotadas as matérias 
constantes de pauta, o Senhor Presidente de<:lar~ 
encerrados_ os trabalhos. Lavrando eu, Paulo Ro­
berto Almeida Campos, Assistente da Cotií.iSSão, 
a presente Ata, que após lida e aprovada, serâ 
assinada pelo Seilhor Presid~nte. - ~enador 
Luiz VIana. 

& Reunião, realizada em 10 de junho de 1987 

Às quinze horas, do ,dia dez de junho_ de mil_ 
novecentos .e oitenta e sete, na Sala de Reuniões 
da Comissão, Ala Senador Niià Coelho, sob __ a 
Presidência do Se_nhor Senador Luiz Viana, Presi­
dente, presente_s os Senhores Senadores Bügo 
Napoleão, Severo Gom_es, Nelson Wedekin, Ita­
mar Franco, Jamil Haddad, Irapuan Costa Júnior, 
Jarbas Passarinho, Leite Chaves, Cid Sabóia de_ 
Carvalho, Divaldo Suruagy, Nelson Carneiro, Edi­
son Lobão, Francisco Rollemberg e Aluizio Bezer­
ra, reúne-se a Comjs_são de R~laç:ões Exteri!?res~ 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, 
os Seflhores Senadores_ Alfredo Campos, Salda­
nha Derzi, João Lobo, J_osé Agripino e Roberto 
Campos. - -

Havendo número reQimental, o Senhor Presi­
dent~ declara abertos os- trabalhos, dispensando 
a leitura da Ata da reunião anterior, que é dada 
por aprovada. A segUir, comunica que a reunião 
destina-se a apreciação da Mensagem n\' 79, de 
1987, -do Senhor Presidente da República, subme­
ten_Qp à_aprovação do Senado Federal, a escolha 
do Senbor Paulo Nogueir'ª Batista, Ministro de 
Primeira Oasse, da Carreira de Diplomata, para 
exercer a funçã9 _de Embaixador do Brasil junto 
à Organização das Nações Unidas. Tendo como 
Rel(ltor, o Senador Jarbas Passarinho. E ainda, 
ouvir a exposição que fará o indicado, acerca da 
referida missão, convidando _a se_guir o expositor, 
para fazer a sua palestra. Encerrada a exposição, 
o Senhor Senador Luiz Viana convida o Senhor 
Primeiro-Vice-Presidente, Senador Hugo Napo­
leão, para prosseguir os trabalhos. uma vez que 
terá que se ausentar para atender a um compro­
misso inadiável. Assumindo os trabalhos, o Se­
nhor Senador Hufio Napoleão determina que a 
reunião tome-se secret§l para os debates, assim 
como para apreciação da matéria de pauta Rea­
berta a reunião em caráter público, o Senhor Pre­
sidente coml,lnlca que Mensagem Presidencial 
constante de pauta referente a indicação do Se­
nhor Páulo Nogueira Batista, deixa de ser apre­
ciada, por haver sido solicitada vistas do processo, 
pelo Senhor Senador Aluizio Bt::~erra. Dessa for­
ma, não havendo outras matérias para delibe­
ração, dá por concluído os trabalhos da prese~te 
reunião. Lavrando eu, Paulo Roberto Alme~.da 
CampOs, Assistente da Comissão, a presente Ata, 
~ apôs lida e aprovada, será assinada pelo Se­
-nhoi' -Pr-esidente. -Senador Luiz VIana -Sena-
--aôr Hugo Napoleão. 

7'Reuiúão, realizada ~m 24dejunhode 1987 

As -quinze horas do dia vinte e quatro de junho 
de nlli novecentos e oitenta e sete, na- Sala de 
ReU:illõeS da ComisSãO, na Ala Nilo Coelho, sob 
~ Pfe~~_ência do Senhor Senador Hugo Napoleão, 
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Primeiro-Vice-Presidente no exercicio d~ Pr(!Si­
dêncie.., presente$-Os Senhores Se11adores ftan:tar 
Franco, Francisco Rollemberg, Leite Chaves,Al_Uí­
zio Bezerrã, Chagas Rodrigues, Jarbas Passarinho, 
Edison Lobão, Divaldo S1Jruagy, João Lobo, Cid 
Sabóia de Carvalho, Alfredo Campos, Irapuan 
Costa Júnior e Ruy Bacelar, reúne-se a Com~o 
de Relações Exteriores. Deb@m de comparecer, 
por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Luiz Vian<1, Nélson Carneiro; Nélson Wedekin, Sal­
danha Derzy, Severo Gomes, José Agripino e Ro­
berto Campos. Havendo número ~egimentaJ, p 
Senhor Presidente declara abertos os trabalhos, 
dispensando a leitura da Ata da reunião anterior, 
que é dada por aprovada. A seguir, sUa EXCelência 
comunica que a· rel,.lilião destina-se à apreciação 
das seguintes Mensagens PreSdenciais: n9 79, de 
1987, submetendo à aprovação do Senado Fede­
ral, a escolha do Senhor Paulo Nogueira Batista, 
Ministro de Primeira aasse, da carreira de Diplo­
mata, _para exercer a fl!nção de Embaixador do 
Brasil junto à Organização das Nações Unidas. 
Relator: Senador Jarbas Passarinho,_ e no_ 92, de 
1987, submetendo à aprovação do SeriadO Fedé-. 
ral, a escolha do Senhor Enaldo Camaz: d~ Maga­
lhães, Ministro de_ Segunda O asse, da _Cariefa 
de Diplomata, para exercer a função de Embãi­
xador do Brasil junto à República Popular de Ban­
gladesh. Relator: Senador João Lobo. Pro~g_uin­
do, o-senhor Presidente esclarece qüe a Mensa· 
gem n~ 79, referente à indicação do Senhor P1,lulo 
Nogueira Batista, constou _da pauta da reunião 
anterior, quando foi objeto de pedido de vistas 
pelo Senhor SenaQor Aluízio Bezerra; tendo St.Jã 
Excelência devolvido o .mesmo apres-entando vc 
to escrjtp_ pãra apfeciai;ã.õ da Comissão. Dess;:; 
forma, a Presidência determina que a reunião-t6r 
ne-se secreta para que o plenário posSa deliberat 
sobre as referidas mensagens. Reaberta a reuniãc 
em carát_er público e esgotadas as matérias cons 
tantes da pauta, o Senhor Presidente agradec.~ 
a presença de todos e çiedara encerrados os_~ 
balhos,Iavrando eu, Paulo Roberto Almeida Carr. 
pos, Assistente d.a Comissão, a preSerite Ata qup 
após lida e aprovada, será assinada pelo Senho1 
Presidente. -Senador Hugo Napoleão, Prime! 
ro-Vice~Presidente no exerCíciO" ãa Pi"es~dência. 


